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Emerson Caio Lira trabalha dando vida às fotos quase cententenárias da Paraíba e de paraibanos; na imagem acima, o jornalista Assis Chateaubriand. Página 17
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Estado agora tem 
Lei do Sigilo para 
proteger mulheres
Vítimas de violência passam a ter o direito de que dados seus cadastrados em órgãos públicos 
fiquem sob sigilo; especialistas acreditam que a medida vai incentivar as denúncias. Página 5
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Uma homenagem a quem vive 
a pandemia na linha de frente
No Dia dos Médicos, conheça a rotina desses profissionais 
e os desafios que eles enfrentam com a covid-19. Página 3

Entrevista
Ciência e 
tecnologia 
Secretário Rubens 
Freire fala sobre os 
desafios da pasta 
em meio à pandemia. 
Página 4

Giro nos Municípios Até no nome da Avenida 
Liberdade, Bayeux faz homenagem à França. Página 8
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‘Rafameia’ Estrelado e codirigido pela atriz Mariah 
Teixeira, curta retrata a figura feminina e seus limites. Página 9

Foto: Divulgação

Pensar
Maneira de pensar 
o mundo e a vida 
Professores, pensadores e estudiosos 
debatem os aspectos práticos da 
Filosofia e seu papel ao longo da 
história humana, inclusive à luz 
da pandemia de coronavírus, que 
parou o mundo em 2020.

A brincadeira que resiste ao tempo
Na disputa com a tecnologia pela atenção das crianças, 
brinquedos de pano, madeira e lata ainda encontram 
espaço no coração da garotada. Páginas 6 e 7
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É hoje: Atlético encara o 
América de olho no G4
Uma vitória sobre o líder do grupo 3 da Série D pode 
aproximar o Trovão Azul da zona de classificação.  Página 12
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18 DE OUTUBRO

DIA DO MÉDICO

UMA HOMENAGEM 
AOS PROFISSIONAIS 

QUE DEDICAM SUAS VIDAS 
A CUIDAR DAS NOSSAS. 

“Quero ser justo. Minha mãe era crua, 
mas era generosa. (...) Minha mãe não 
sabia ler, nem escrever, e aquilo me 
deixava mais arrasado. Minha mãe não 
era um poema para ser eterno”. Página 10

Atravessando 
o inconsciente

Kubitschek Pinheiro

Paraíba MUNICÍPIOS
GIRO NOS
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A orla marítima da cidade de João Pessoa é considerada 
uma das mais belas paisagens do litoral brasileiro, além de 
funcionar como uma grande piscina para a prática de espor-
tes aquáticos, podendo ser utilizada, por exemplo, para a rea-
lização de grandes campeonatos de natação de águas abertas, 
associados a festivais de música, entre outras atividades cul-
turais e desportivas.

Sem entrar no mérito dos motivos que impediram, até agora, 
que a capital paraibana se transformasse em um importante polo 
marinho de natação de longa e média distâncias, o fato é que João 
Pessoa tem potencial e, para os amantes dos esportes aquáticos, 
seria a realização de um antigo sonho testemunhar a cidade se-
diando eventos nacionais e internacionais.

Pois bem. A construção, no Polo Turístico Cabo Branco, de três 
empreendimentos de grande envergadura, a saber, o Ocean Palace 
Jampa: Eco Beach Resort, o Amado Bio & Spa Hotel e o Surf World 
Park, todos com selo internacional de qualidade, abre perspectivas 
inéditas, no que diz respeito ao desenvolvimento econômico, cul-
tural e  esportivo da capital.

Trata-se de uma infraestrutura com potencialidade para atrair 
eventos para a João Pessoa, haja vista que os três equipamentos 
têm tudo para impulsionar a rede de hotéis e restaurantes local 
para um nível que a torna atrativa para públicos que vão muito 
além das fronteiras da Paraíba e do Brasil. Isso sem falar que gran-
des investimentos puxam outro, e assim por diante.

Voltando aos esportes náuticos, João Pessoa terá, dentro de 
dois anos - conforme  salientou, há poucos dias, o governador João 
Azevêdo -, a primeira grande piscina de surf do país, capacitando-
-se assim para realizar, por exemplo, etapas de campeonato mun-
dial dessa modalidade esportiva. Daí para o mar, para a natação de 
fundo, talvez seja apenas uma questão de tempo.

O  fato é que a Paraíba, com o Cabo Branco - que deixa de 
ser um projeto e se transforma em um polo turístico real, de 
características futuristas, no bom sentido da expressão -, re-
vela-se para o Brasil e o mundo com as vestes de uma moder-
nidade que se alicerça no ideal humano do desenvolvimento 
que exalta a beleza, mas que não será completo sem o fim das 
desigualdades sociais.

Capital das águas
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Tareco e mariola

Artigo Martinho Moreira Franco
martinhomoreirafranco46@gmail.com

Domingos Sávio
savio_fel@hotmail.com Humor

Vocês sabiam que anteontem foi 
o Dia do Pão. Vou mudar de pão pra 
bolacha. Não me criei matando fome 
com tareco e mariola, mas bem que 
esse biscoito e esse 
doce f i zer a m pa r t e 
da minha formação. O 
biscoito, então... como 
não lembrar do meu 
pai chegando vez por 
outra em casa com um 
saco de tareco da Pada-
ria Santista, do Ponto 
de Cem Réis! O velho 
era porteiro do Tribu-
nal de Justiça, recebia 
salário que não dava 
para comprar biscoito 
como o pão nosso de 
cada dia, mas, em al-
gumas sextas-feiras do 
mês, coincidindo com o 
pagamento do Estado, 
costumava trazer um 
saco de tareco para casa.

Aquilo era uma festa! Só perdia 
para as celebrações do Natal, quando 
compras desse gênero, feitas no Ar-
mazém Avenida, da esquina da Guedes 
Pereira com a General Osório, traziam 

para a nossa mesa, além de passas e 
azeitonas, o soberano queijo do reino, 
da marca Borboleta.

A bem da verdade, não apenas as 
compras natalinas eram 
mais sortidas. Eventu-
almente, dependendo 
de benefícios e vanta-
gens como aumento de 
salário e implantação 
de atrasados, pintavam 
na mesa lá de casa ou-
t ras ig uarias .  Hav ia, 
por exemplo, o biscoi-
to Champanhe, de for-
mato irregularmente 
longilíneo e cobertura 
açucarada. Luxo só com-
parável a sortidos acon-
dicionados em latas de 
flandres de embalagens 
caprichosamente deco-
radas com arabescos. 
Estas serviam para dar 

de presente a familiares e vizinhos.
E havia os próprios biscoitos sor-

tidos, da Pilar, que sugeriam as predi-
leções de cada um. Alguns preferiam 
o Maizena, outros o achocolatado, não 
raro os de formato de rosca. Sem con-

tar os biscoitos Mai-
zena, dulcíssimos.

Bom, a esta altu-
ra da coluna, há quem 
pos s a que s t ion a r, 
com alguma razão: 
“Mas será possível 
que Martinho esteja 
reescrevendo sobre 
biscoitos?!” Pois es-
tou, sim. E justifico: 
“É minha homena-
gem ao pão nosso de 
cada dia, amém!” 
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Artigo Sitônio Pinto
sitoniopinto@gmail.com  | Colaborador

Do deserto profundo
Aquando eu estava escrevendo “Dom 

Sertão, Dona Seca”, tive necessidade de 
consultar o livro base do livro – pois Dom 
Sertão é argumentado em Ibn Khaldûn, o 
sábio do deserto. Conheci Khaldûn na casa 
de praia do professor Hugo Moura numa 
manhã de domingo, levado pela mão do 
meu preceptor Vanildo Brito. Khaldûn 
notabilizou-se por ter estabelecido os prin-
cípios da geografia humana, da sociologia, 
da historiografia. Do seu livro “Os prolegô-
menos” disse Toynbee: “foi o que de mais 
importante já se escreveu em qualquer 
tempo e em qualquer lugar sobre qualquer 
coisa.” E o que dizer dos doze volumes de 
seu “Um estudo de História”? Eles que são 
brancos que se entendam.

Eu precisava de 
uma tradução em Por-
tuguês ou Espanhol, 
pois ler os três tomos de 
Toinbee em Português 
arcaico, ou mesmo em 
brasileiro do século pas-
sado, não é moleza. Mas 
os editores esqueceram-
se de Toynbee, eu tive 
muita dificuldade para 
rastreá-lo. Uma amiga minha foi quem 
encontrou o árabe no acervo da biblioteca 
de um país árabe. Os três volumes de “Os 
prolegômenos,” em Português recente. 

“Mas a senhora entregou os três vo-
lumes de uma obra rara como os Prole-
gômenos, esgotada, a um desconhecido!? 
Indagou o surpreso e aflito bibliotecário da 
Biblioteca Osmar e Aquino, de Guarabira.

- Não se preocupe, Doutor. Ela é uma 
Yasbeck.

Tirei a xerox dos três tomos e fui ler o 
texto integral da obra que despertou meu 
interesse pelos deserto profundo, e devolvi 
os livros muito antes do prazo concedido, 
maravilhado em saber do prestígio e alto 
conceito que os Yasbeck têm no Oriente.

O livro foi laureado com três prêmios 
pela Academia Paraibana de Letras (APL), 
e mais seria se parte do espaço da APL não 
fosse tomado por inimigos meus, históricos 
e figadais.

Esta semana fui ao vizinho Recife re-
ver pela última vez a minha amiga Yasbeck. 
O encontro foi no Campo de Santo Amaro. 
O rosto tranquilo de sempre, o xaile árabe 
sobre o ombro esquerdo, os olhos cerrados 
como redoma do horizonte. Anteontem 
Miryam partiu um dia após o aniversário 
do passamento de Raymundo Yaseck Asfo-
ra, seu irmão poeta, assassinado quando ia 
tomar posse no cargo de vice-governador.

Santo Amaro é grande, maior do que 
eu pensava, menor do que eu sentia. Já fui 

levar-lhe um tio muito 
querido, que me ensi-
nou a letra de “Marina”. 
Dizem que pareço com 
ele. Eu não sabia que 
era tão valente assim. 
Com um xaile xadrez 
sobre ombro é possível. 
O colega e camarada 
Euflávio estava numa 
entrevista de jornalis-

tas comunistas, em Salvador, com o líder 
palestino Yasser Arafat. Terminado o en-
contro, foi distribuído um souvenir com 
os presentes. Mas Euflávio fez um gesto 
ao redor do pescoço; Arafat entendeu e lhe 
deu o xaile, que o camarada e conterrâneo 
Euflávio repassou para mim. 

Foi numa cidade no Oeste da Borbo-
rema, dita Campina Grande. Dizem que o 
Brasil é violento, que a Paraíba é violenta, 
mas Campina é mais.

Ana Maria, a irmã do meio, agora é 
a mais antiga. Ela foi a Santo Amaro com 
dificuldade, porque está com Parkinson; 
eu sei. Tem joelhos belíssimos. Que o Par-
kinson não atinja tuas pernas, Ana. Mais 
prejudicados seríamos nós.

 O que de mais 
importante já se escreveu 
em qualquer tempo e em 

qualquer lugar sobre 
qualquer coisa.   

 Aquilo era uma  
festa!  Só perdia  

para as celebrações  
do Natal, quando  

compras desse gênero... 
traziam para a nossa  

mesa, além de  
passas e azeitonas,  
o soberano queijo  

do reino.   
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Paraíba possui 8.632 médicos; até agora, 680 deles foram infectados pela covid-19 e 15 morreram durante a pandemia

O Dia do Médico, cele-
brado hoje, é uma referência 
ao Dia de São Lucas, conhe-
cido como ‘Santo Padroeiro 
da Medicina’. Conhecida por 
ser uma área responsável por 
cuidar e promover a saúde 
das pessoas, a data este ano 
ganha força na comemoração 
e nas homenagens, em decor-
rência da pandemia do novo 
coronavírus, que colocou es-
ses profissionais na linha de 
frente do combate à covid-19. 
Atualmente, na Paraíba, exis-
tem 8.632 médicos ativos, de 
acordo com o Conselho Re-
gional de Medicina do Estado 
(CRM-PB).

Segundo o CRM-PB, do 
total de médicos ativos na Pa-
raíba, 51,5% são homens e 
48,5% são mulheres. E, cer-
ca de 60% dos médicos têm 
especialidade registrada no 
Conselho Regional. "O percen-
tual de médicos especialis-
tas da Paraíba é semelhante 
à média nacional. Em 2018, 
o estudo Demografia Médica, 
produzido pelo CFM, revelou 
que 62,5% dos médicos bra-
sileiros tinham o título do es-
pecialista", completou o CRM 
Estadual.

Durante a última semana, 
da quarta-feira, dia 14, até a 
sexta-feira, dia 16, o Conselho 
na Paraíba organizou diver-
sas homenagens e atividades 
voltadas a esses profissionais. 
Acontecendo integralmente 
online, a programação foi 
transmitida através do canal 
do YouTube do CRM-PB, com 
momentos culturais, um mo-
mento dedicado a relembrar 
os médicos que morreram ví-
timas da covid-19 e também 
uma conferência com o tema: 
“Ética médica e telemedicina 
– o impacto da pandemia na 
rotina do médico”, que teve a 
participação de André Teles, 

Beatriz de Alcântara 
Especial para A União

Dia de homenagear quem 
trabalha para salvar vidas

Editoração: Bhrunno FernandoEdição: Clóvis Roberto

Os partidos não podem re-
clamar do juiz da 76ª Zona 
Eleitoral, Adhailton Lacet, que 
decidiu proibir atos públicos 
de campanha, como comí-
cios, carretadas e passeatas 
em João Pessoa. Assumiram 
compromisso com o magis-
trado para respeitar proto-
colos sanitários, mas não o 
fizeram. Não faltam vídeos 
comprovando isso.  

Não podem reclamar 
A direção nacional do PT, 
que vem tendo reveses na 
Justiça Eleitoral na tentati-
va de retirar a candidatura 
de Anísio Maia, ao menos 
teve êxito em uma deman-
da: o Tribunal Regional 
Eleitoral da Paraíba (TRE-
-PB) acatou, oficialmen-
te, o registro da comissão 
interventora do diretório 
municipal de João Pessoa.  

Há quatro tipos de punições que po-
dem ser aplicadas pelo Conselho de 
Ética do Senado a um parlamentar 
denunciado: advertência, censura, 
perda temporária ou definitiva do 
mandato. No caso dessa última, a 
decisão ainda precisa passar pelo 
plenário. Para que a cassação se efe-
tive, é preciso que, ao menos, 41 dos 
81 senadores confirmem a decisão.  

cassação com 41 votos 

caso do ‘diNheiro Na cueca’ poderá reativar a

comissão de Ética, que tem paraibaNo como vice 

tre acata comissão  

Instalado em dezembro do ano passado – e, registre-se, com sete meses de atraso–, o Conselho de Ética do Sena-
do está sem funcionar, do mesmo modo que a maioria das comissões da Casa, permanentes ou transitórias, por 
causa da pandemia de covid-19 – a última e única sessão do Conselho nesta legislatura ocorreu na instalação e 
eleição do presidente e do vice, respectivamente, Jayme Campos (DEM) e Veneziano Vital do Rêgo (PSB), que está 
licenciado. Agora, com o caso do senador Chico Rodrigues (DEM) (foto), flagrado pela Polícia Federal com R$ 
15 mil escondidos na cueca – o dinheiro seria oriundo de desvios de recursos para o combate à pandemia, em 
Roraima – o colegiado poderá voltar a deliberar sobre denúncias envolvendo parlamentares. É que o Cidadania 
e o Rede Sustentabilidade protocolaram representação para apuração da conduta do senador. Referindo-se à 
Constituição e ao Código de Ética do Senado, as duas legendas pedem a punição mais rigorosa, caso o crime 

imputado ao senador se comprove: perda de mandato. Nestas próximas semanas, a presidente do 
Senado, David Alcolumbre, do mesmo partido do senador, deverá dar encaminhamentos para o 

caso, quando receber, a notificação do STF quanto à decisão do ministro Luís Roberto Barroso 
de afastar Chico Rodrigues por 90 dias – o plenário decidirá se acata ou não o afastamento. 
Detalhe: Chico Rodrigues é membro titular da Comissão de Ética. No caso em questão, 

não estávamos bem representados num colegiado que zela, justamente, pela probidade.   

UN Informe
Ricco Farias 
papiroeletronico@hotmail.com

Até a próxima quinta-feira, Comissão Especial 
da UFCG que coordena a eleição para reitor e 
vice-reitor da instituição receberá inscrições de 
candidaturas para os cargos – a consulta à co-
munidade universitária ocorrerá em 20 de no-
vembro, de modo remoto, seguindo os parâme-
tros da proporcionalidade: docentes têm peso 
de 70%, enquanto servidores técnico-adminis-
trativos e estudantes, 15%.  

eleição para reitoria: uFcG  
recebe iNscrições atÉ quiNta 

vislumbraNdo 2022 (1) 

vislumbraNdo 2022 (2) 

Presidente da ALPB, Adriano Galdino (PSB) 
vem participando efetivamente da campanha 
onde o Avante, que indiretamente comanda, 
está em disputa – menos presencial do que 
planejava, por causa da pandemia. Levar o 
partido a ter mais capilaridade no Estado é 
um dos seus focos, até porque deverá ser can-
didato a deputado federal em 2022.  

No mês passado, ao participar de live com a esposa, 
Eliane Galdino (Avante), candidata a prefeita de Poci-
nhos, Adriano Galdino confirmou que não pretende 
mais disputar reeleição na ALPB, em 2022, porque 
almeja novos voos políticos. Além da possibilidade de 
sair como deputado federal, não descarta também 
disputar cadeira no Senado. 
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Nove cursos na Paraíba
Até 2007, segundo dados do CRM-PB, a Pa-

raíba possuía cinco cursos de Medicina, sendo dois 
públicos: na Universidade Federal da Paraíba e 
na Universidade Federal de Campina Grande; e 
três particulares na Faculdade de Medicina Nova 
Esperança, na Faculdade de Ciências Médicas, em 
João Pessoa e Campina Grande. Segundo dados 
da Demografia Médica no Brasil, divulgada em 
2018 pelo Conselho Regional de Medicina de São 
Paulo e pelo Conselho Federal de Medicina, a Pa-
raíba apresenta 9 cursos de Medicina atualmente, 
sendo três na rede pública e seis na rede privada 
de Ensino Superior.

O primeiro curso de Medicina  do Estado foi 
oferecido pela Faculdade de Medicina da UFPB, 
fundada em 1951. "A ausência, na Paraíba, de 
curso superior de Medicina até 1951 implicava 
em transtornos para a clientela estudantil de nível 
social mediano, estrangulada entre o status quo e 
o status aspirado. A necessidade de deslocamento 
para outros estados se configura como um desses 
transtornos, mesmo em se pensando que a loco-
moção se desse somente até Recife, onde havia o 
curso de Medicina mais próximo", conforme narra 
o site da instituição federal.

Ainda conforme a Demografia Médica no 
Brasil, das 54 especialidades disponíveis na época, 
clínica médica (11,2%), pediatria (10,3%) e cirurgia 
geral (8,9%) estavam no topo da lista como as mais 
procuradas. Já cirurgia de mão (0,2%), radioterapia 
(0,2%) e cenética médica (0,1%) eram considera-
das as menos procuradas pelos profissionais de 
Medicina.

 Os dados estaduais, na ocasião, seguiam a 
pesquisa nacional, apontando 658 especialistas 
em pediatria, 652 em clínica médica, 519 em 
ginecologia e obstetrícia e 477 em cirurgia geral, 
como as principais especialidades procuradas. Já as 
que apresentavam menor número de especialistas 
eram cirurgia de mão com 10, radioterapia com 7, 
genética médica com 4 e medicina esportiva, que 
tinha apenas dois.

Em dados divulgados pelo CRM-PB, em agosto 
desse ano, a Paraíba contabilizou médicos espe-
cialistas em 67 áreas. "As especialidades com mais 
registros no Estado são: pediatria (669 médicos), 
ginecologia e obstetrícia (578), clínica médica (492), 
cirurgia geral (364) e anestesiologia (290). As espe-
cialidades com menor número de especialistas são 
broncoesofagologia (1), cancerologia (1), hematolo-
gia (1) e hepatologia (1)", compartilhou o Conselho.

médico paraibano; Eduardo 
Cordioli, de São Paulo; e Eduar-
do Neubarth, do Rio Grande 
do Sul.

"A pandemia de covid-19 
mudou a forma de nos rela-
cionarmos. Tivemos que nos 
adaptar de várias formas, 
inclusive aprendendo a usar 
novas tecnologias, para estar-
mos mais próximos de nossos 
pacientes, amigos e familiares. 
Este ano, comemoramos o dia 
do médico de forma diferen-
te, sem estarmos juntos fisi-
camente, mas com o mesmo 
propósito: valorizar a nossa 
profissão, homenagear colegas 
e debater temas relevantes", 
afirmou o presidente do CRM
-PB, Roberto Magliano.

O diretor do Sindicato dos 
Médicos do Estado da Paraíba, 
Tarcísio Campos, que está há 
mais de 20 anos atuando na 
área, reiterou que a data co-
memorativa acontece esse ano 
de forma especial e que, "para 
os profissionais de medicina, 
esse ano de 2020 nunca será 

esquecido". Ele relembrou que 
todos os médicos que ficaram 
no front da luta foram testados 
e que estes, geralmente, eram 
chefes de equipe e, portanto, as 
estratégias de enfrentamento 
da covid-19 que eram discu-
tidas nos comitês de crise pa-
raibanos exigiram muito da 
profissão.

Ainda de acordo com Tar-
císio, na Paraíba foram mais de 
680 médicos infectados pelo 
novo coronavírus e mais de 15 
morreram em decorrência da 
doença, até o momento. "Sem 
contar nas sequelas psicológi-
cas que ficarão. Podemos per-
ceber o quanto nossa profissão 
é de risco, estressante, com 
plantões diurnos e noturnos, 
muitas vezes seguidos de até 
48h e muitas vezes em con-
dições insalubres, agravadas 
pela pandemia, com a pressão 
psicológica de não conseguir 
vencer a batalha entre a vida e 
a morte", disse ele.

Campos destacou que 
a Medicina aprendeu muito 

diante da pandemia da co-
vid-19 e que agora a missão é 
evitar o crescimento dos casos, 
estimulando hábitos saudá-
veis, higienização constante e o 
uso de máscaras. "Lembrando 
que ainda não vencemos o ini-
migo, e enquanto não tivermos 
a vacina, estaremos expostos 
ao risco iminente, mas não fu-
giremos da batalha", enfatizou.

Apesar de a guerra não 
estar vencida, Tarcísio Campos 
comemorou ao dizer, em nome 
da classe, que sente um grande 
orgulho de ter desempenhado 
o papel de infantaria no com-
bate à covid-19. "Cada um que 
vencia o combate contra a co-
vid-19 para nos representa-
va muito", afirmou. O médico 
também relembra e registra 
profundo pesar com as mais 
de 150 mil famílias que perde-
ram um ente querido diante da 
pandemia no Brasil, "em espe-
cial aos médicos e as médicas 
que perderam suas vidas. En-
fim, uma sensação de orgulho 
e preocupação", completou ele.

Profissão de médico exige muito estudo e muita doação para exercer a missão de cuidar da saúde das pessoas

Foto: Pixabay
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Nesse ano atípico, de pandemia, que ações 
foram desenvolvidas pela Secretaria de Estado 
de Ciência e Tecnologia no trabalho conjunto de 
combate ao coronavírus?

n Exclusivamente com foco na questão da 
pandemia do coronavírus, nós articulamos, em 
conjunto com a Fundação de Amparo à Pesquisa 
do Estado da Paraíba (Fapesq), um edital de apoio 
a pesquisas correlacionadas com o enfrentamento 
à pandemia. São ações de pesquisa e desenvolvi-
mento realizadas pelas instituições públicas com 
cerca de 20 projetos aprovados. Inicialmente, 
foram aprovados oito de um conjunto de 48 ideias 
apresentadas pela comunidade científica do Esta-
do da Paraíba em resposta a esse edital. O edital 
inicial é de R$ 1 milhão e conseguimos estender 
para mais R$ 1 milhão com o apoio da Assembleia 
Legislativa do Estado da Paraíba (ALPB).

Para isso, tiveram papel importante o deputa-
do presidente Adriano Galdino, e o deputado pre-
sidente da Comissão de Ciência e Tecnologia Buba 
Germano, mas todo o parlamento foi unânime no 
apoio que a ALPB ofereceu ao Governo do Estado, 
sendo que R$ 1 milhão para os projetos que nós es-
távamos selecionando e aprovando. A Fapesq tem 
uma política de ciência e tecnologia articulada com 
a secretaria.  Em síntese, aplicamos R$ 2 milhões 
em projetos de pesquisa e desenvolvimento para 
enfrentamento à pandemia do coronavírus. Isso 
não é pouco. O nosso edital tornou-se exemplo 
para inúmeras instituições do Brasil. 

 
Quais os projetos de destaque realiza-

dos durante a pandemia? 
n Temos o ‘Ouse Criar’, um projeto que visa 

engajar os estudantes da rede pública, de nível 
médio, em atividades criativas envolvendo ciên-
cia e tecnologia. São várias etapas das disputas e 
competições que envolvem todas as escolas, as 
gerências regionais do ensino. Esse projeto está em 
curso e o objetivo dele é formar o estudante dando 
a ele uma visão além do cotidiano da sala de aula, 
o empreendedorismo, iniciativa, engajamento em 
problemas relacionados com a comunidade onde 
ele está próximo e usando a tecnologia de informa-
ção para solucionar esses problemas. 

Estamos envolvidos também no projeto 
‘Arte em cena’, que presta uma homenagem a 
Sivuca. Isso é um projeto mais do campo peda-
gógico. Entretanto, a secretaria está envolvida. 

Nós estamos construindo também uma 
cooperação com a Secretaria de Estado da 
Agricultura Familiar um programa de ciência e 
tecnologia em apoio à agricultura familiar. Para 
se ter uma ideia, cerca de 73% da alimentação 
que comemos são produzidos neste ambiente. 
Se a gente observar o Brasil, mesmo em situação 
de pandemia, não houve desabastecimento de 
hortifrutigranjeiros. Isso porque o sistema da 
agricultura familiar continua atuando. 

Como está o Brasil no cenário internacio-
nal no que diz respeito à pesquisa científica?

n Um projeto em curso que a Secretaria de 
Estado da Ciência e Tecnologia está apoiando e que 
tomará corpo e visibilidade em breve é a construção 
de um radiotelescópio de grande proporção no Ser-
tão da Paraíba, na cidade de Aguiar. Orçado em R$ 

20 milhões, o projeto incorpora várias instituições 
no mundo, como Manchester, Montreal, Pequim, 
São Paulo, Berlim e Paraíba, e deve entrar em ope-
ração dentro um ano e meio a dois anos, porque não 
é algo trivial. São duas antenas numa área de 1,2 
mil metros quadrados cada uma. A torre tem altura 
correspondente a um prédio de 30 andares. Nós, da 
Secretaria Executiva de Ciência e Tecnologia, esta-
mos comprometidos em apoiar essa iniciativa, que 
é do Sistema Universitário Brasileiro, Universidade 
de São Paulo em parceria com algumas instituições 
brasileiras, no nosso caso, a Universidade Federal 
de Campina Grande (UFCG), e o Estado, por meio 
da Secretaria de Ciência e Tecnologia.

Qual a sua avaliação a respeito dos in-
vestimentos que o governo brasileiro tem 
feito na pesquisa científica? 

n A história do financiamento para pesquisa 
científica no Brasil é cheia de altos e baixos. É inequí-
voco que nos tempos recentes o ponto alto do pro-
cesso de financiamento ocorreu no governo Lula, 
quando houve expansão do sistema universitário, 
de bolsa, houve programas como o ‘Ciência sem 
Fronteira’, os programas de 
pós-graduação cresceram 
de maneira muito forte. Nes-
se momento, há um ‘nega-
cionismo’ da ciência como 
valor e, como decorrência, 
um declínio muito forte no 
financiamento. O Governo 
Federal tem uma atitude 
bastante deletéria em rela-
ção ao sistema nacional de 
ciência, tecnologia e inova-
ção que resiste, porque ele 
é constituído por um corpo 
de instituições que são re-
conhecidas pela sociedade, 
que são as universidades públicas e os institutos 
de pesquisa públicos. Instituições particulares e 
privadas também importantes, mas essas não têm 
uma relação mais direta com o Governo Federal, 
apesar de dependerem também.

E como fica, então o desenvolvimento 
das pesquisas científicas e tecnológicas sem 
o aporte necessário do Governo Federal? 

n Os valores que vêm para a Paraíba não vêm 
para o governo. O forte é para as universidades pú-
blicas. Nós temos convênios que articulam Governo 
Federal e Governo Estadual, mas isso no âmbito da 
Fundação de Apoio à Pesquisa, que são programas 
de desenvolvimento científico regional, programas 
de apoios tecnológicos, de laboratório. Isto estaria 
no âmbito da Fundação. Sempre vem alguma coisa 
e o Governo do Estado da Paraíba entra com uma 
contrapartida, mas não há ciência e desenvolvi-
mento científico e tecnológico sem dinheiro público 
em lugar nenhum do mundo. Qualquer coisa que 
redundou em inovação tecnológica teve um forte 
aporte de recurso público. E é assim mesmo porque 
para quem investe em ciência, o lucro é grande, o 
benefício para a humanidade é grande, mas o risco 
é alto. O sistema capitalista não corre riscos desne-
cessários. Então, estamos vivendo um momento 
de declínio do financiamento. O Governo do Estado 

tem recurso para dar continuidade aos projetos. 
Inclusive, estamos tratando da organização da Lei 
Orçamentária e procurando alocar recursos para 
manter os programas que já temos em desenvolvi-
mento e avançarmos em alguns outros. O Governo 
do Estado tem compromisso com isso. 

A quais novas tecnologias a Paraíba terá 
acesso nos próximos meses ou anos? 

n A política de ciência, tecnologia e inovação 
é uma política que aplica, vislumbrando serviços 
e produtos, mas ela não aplica em curto prazo. 
Por exemplo, os R$ 2 milhões que aplicamos para 
o combate à pandemia. Dentro dos projetos, há 
dois para construção de ventiladores pulmona-
res. Nós temos dois grupos na Paraíba, um na 
Universidade Estadual da Paraíba (UEPB), que 
está trabalhando com o objetivo de desenvolver 
um ventilador pulmonar. Então, podemos dizer 
que, no prazo de um ano, um ano e meio, a Paraí-
ba vai dispor de um grupo capacitado a produzir. 

E como se dará a produção?
n Temos um grupo na UEPB e outro no 

Departamento de Química da Uni-
versidade Federal da Paraíba (UFPB) 
trabalhando na mesma direção. Há 
grupos de pesquisa patrocinados por 
esse edital que estão trabalhando em 
modelos de difusão da doença, do ví-
rus, fazendo as estatísticas. Inclusive, 
um dos programas desenvolvidos 
tem sido usado pelo Comitê Científico 
do Consórcio Nordeste. Isso é uma 
novidade made in Paraíba e sendo 
utilizado pela Paraíba, e apoiado pelo 
governo. Há grupos que estão tra-
balhando no desenvolvimento de 
testes apoiados pelo governo, mas 
é complicado dizer quando estarão 

disponíveis. Trabalho que envolve pesquisa de 
campo, laboratório, produção, construção do 
processo de um produto demanda tempo. Então, 
o que podemos dizer é que o governo está atento 
e apostando, apoiando financeiramente, e há 
esperança nos resultados. 

Em que medida, elementos de desenvol-
vimento científico e tecnológico produzidos 
na Paraíba têm aumentado o Produto Inter-
no Bruto (PIB)? 

n Os polos que temos hoje, o Parque Tecno-
lógico de Campina Grande, por exemplo, vislum-
brando como tecnologia da informação, repre-
senta um aspecto importante na construção do 
PIB paraibano e, mais do que isso, digamos assim, 
num ambiente atrativo. Por exemplo, quando 
temos uma usina de energia solar se instalando 
na Paraíba, em Coremas, uma iniciativa privada, 
ela vem para cá porque o ambiente paraibano de 
ciência, tecnologia e inovação é atraente. Quando 
temos a possibilidade da construção de um polo 
de tecidos e confecções, as empresas vêm porque 
a Paraíba, do ponto de vista de pessoal, de capa-
citação, é um polo atraente. Essa capacitação foi 
uma construção de uma política pública que durou 
30 anos ou mais. O processo de construção do 
programa, de forma sistemática, o marco que es-

tabelece é de 50 anos com a criação, por exemplo 
do CNPQ (Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico). Se nós temos hoje esse 
potencial, é porque começamos em 1951. Havia 
necessidade do financiamento não só como so-
lução de continuidade, que é o que ocorre nesse 
momento, e isso desestimula. Temos doutores 
sendo formados e não há possibilidade de traba-
lho para estes profissionais de altíssimo nível. E o 
que vai acontecer? Esse povo vai embora. Agora, 
quando criamos um ambiente de industrializa-
ção, fixa pessoal, e temos a ciência e a tecnologia 
contribuindo para superar as desigualdades.

Existem outros projetos nessa mesma 
linha de popularização da ciência? 

n Temos projetos nessa direção. Por exem-
plo, o dia de observar as estrelas. Com um telescó-
pio simples, numa praça, num bairro, as pessoas 
vão lá, ficam olhando, tem um instrutor que fala. 
É assim que se faz essa popularização. No nosso 
âmbito, podemos procurar apoiar a realização de 
feira de ciências nas escolas. Existe, todo ano, a Se-
mana Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação 
que é coordenada pela Sociedade Brasileira para o 
Progresso da Ciência, tem patrocínio de governos, 
da sociedade científica e tem exatamente essa 
função. Esse ano, por conta da necessidade de 
isolamento, não houve eventos presenciais, mas 
ela está acontecendo agora no mês de outubro, 
com palestras, lives na página da SBPC.

O que é o Marco Legal da Ciência e Tec-
nologia? O que ele representa? 

n É natural que toda atividade, quando é 
desenvolvida de forma sistemática pela sociedade 
e pelo governo, necessite de regulamentações. O 
que havia antes do Marco Legal? Uma estrutura 
formal e legal, entretanto com algumas coisas 
desarticuladas. O que ocorre no processo de cons-
trução do Marco Legal? Ele é construído a muitas 
mãos das instituições que constituem o sistema 
nacional de ciência, tecnologia e inovação. O Marco 
Legal qualifica o que seria esse sistema e as suas 
possibilidades de ações junto da sociedade. 

Que situações podem exemplificar isso? 
n Por exemplo, o Marco Legal permite, o que 

não era permitido antes, que as universidades 
públicas se articulem de forma mais sistemática e 
legal com a iniciativa privada. Vislumbramos isso 
como algo positivo. Um laboratório que antes, no 
âmbito da universidade, era só um laboratório de 
pesquisa, pode ser um laboratório de produção e 
comercializar, criar patente, colocar no mercado. 
Um pesquisador, mesmo estando num ambiente 
de serviço público, está autorizado a se articular 
com a iniciativa privada. E não é só isso, regula 
vários aspectos da produção científica, notada-
mente na produção de bens e serviços oriundos 
de um projeto inovador em ciência e tecnologia. 
Com um detalhe, os estados também estão se 
ajustando a este Marco Legal, criando um Mar-
co Legal estadual. O nosso está em vias de ser 
encaminhado para a Assembleia. Na Paraíba, foi 
construída a várias mãos uma proposta que será 
encaminhada à AL, e a Secretaria Executiva de 
Ciência e Tecnologia está cuidando disto.

A entrevista

Rubens Freire 
Secretário de Ciência e Tecnologia da Paraíba

 Nesse momento, há 
um ‘negacionismo’ da 
ciência como valor...O 

Governo Federal tem uma 
atitude bastante deletéria 

em relação ao sistema 
nacional de ciência, 

tecnologia e inovação. 

Em entrevista ao Jornal A União, gestor fala das ações adotadas durante a 
pandemia e da implantação de um radiotelescópio de R$ 20 mi na Paraíba  
Lucilene Meireles
lucilenemeirelesjp@gmail.com

“Não há ciência sem 
dinheiro público”

A necessidade de isolamento por 
conta da pandemia do novo corona-
vírus afetou o mundo inteiro, mas os 
pesquisadores não deixaram de atuar 
por conta disso. Na Paraíba, por exem-
plo, foi articulado um edital de apoio 
para pesquisas relacionadas ao cená-
rio pela Secretaria Executiva de Ciên-
cia e Tecnologia em parceria com a 
Fundação de Apoio à Pesquisa do Es-
tado da Paraíba (Fapesq). Para isso, fo-
ram investidos R$ 2 milhões em proje-
tos de pesquisa e desenvolvimento de 

ações de enfrentamento à pandemia, 
tornando-se, inclusive, exemplo segui-
do por outras instituições do país. 

Há também projetos previstos 
para mais adiante, a exemplo de um 
radiotelescópio que será construído 
no Sertão da Paraíba, no município de 
Aguiar. A iniciativa, orçada em R$ 20 
milhões, conta com parcerias inter-
nacionais, e a previsão é que entre em 
operação dentro de dois anos. 

As informações foram repassa-
das pelo secretário executivo de Ciên-
cia e Tecnologia da Paraíba, Rubens 
Freire. Ele é doutor em Física pela 
Universidade de São Paulo (USP), fez 

mestrado em Geofísica 
pela Universidade Fe-
deral da Bahia (UFBA) 
e possui graduação 
em Física pela Uni-
versidade Federal da 
Paraíba (UFPB), onde 
é professor. Na UFPB, 
foi chefe do Departa-
mento de Física, coor-
denador do Programa de 
Pós-Graduação em Física e 
representante do Centro de Ciên-
cias Exatas e da Natureza (CCEN) no 
Conselho Superior do Ensino, Pes-
quisa e Extensão (Consepe).
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A ‘francesa’ Bayeux
Entre rios e mangues, nasceu a cidade que tem na pesca do caranguejo uma das 
principais fontes econômicas. De porte pequeno, o município de Bayeux tem em seu 
povo bem humorado um grande patrimônio . Página 8 Fo
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Em julho deste ano, delegacias da mulher realizaram a prisão, em flagrante, de 90 homens suspeitos de agressões

As mulheres vítimas de 
violência doméstica receberam 
mais uma ferramenta de prote-
ção. A partir de agora, todos os 
seus dados cadastrados em ór-
gãos públicos do Estado da Pa-
raíba estarão sob sigilo, assim 
como de seus filhos e membros 
de sua família. Isso será possí-
vel através da Lei nº 11.791 de 
14 de outubro de 2020, sancio-
nada no dia 14 pelo governador 
da Paraíba, João Azevêdo. 

Uma das consequências 
da lei deve ser o aumento das 
denúncias de crimes contra a 
mulher. Apenas no mês de ju-
lho deste ano, as Delegacias Es-
pecializadas de Atendimento 
à Mulher (Deams) realizaram 
a prisão em flagrante de 90 
homens suspeitos de prati-
car agressões contra compa-
nheiras, ex-companheiras e 
outras mulheres com as quais 
possuíam vínculo afetivo ou 
familiar, no Estado. Além disso, 
foram solicitadas 243 medidas 
protetivas em favor das víti-
mas, segundo dados da Dele-

gacia Geral da Polícia Civil da 
Paraíba.

De acordo com a lei, a 
inserção do sigilo acontece a 
partir do momento em que ela 
for atendida pelo primeiro ór-
gão público, seja na Secretaria 
de Saúde ou Segurança. Assim 
como os dados de seus filhos e 
familiares, que não poderão ser 
repassados por nenhum órgão 
estadual. Além disso, o Gover-
no do Estado poderá realizar 
convênios com os municípios 
da Paraíba para ampliar ainda 
mais a inserção do sigilo. 

Na opinião da secretária 
da Mulher e do Desenvolvi-
mento Humano, Lídia Moura, 
a lei trará mais uma segurança 
à mulher. “Nós agradecemos 
ao governador João Azevêdo 
pela sanção, porque é mais um 
instrumento nesse combate 
do enfrentamento à violência 
que temos que fazer todos os 
dias. Protege a mulher e prote-
ge também seus filhos e filhas 
por extensão”, disse. 

Ela explicou que a lei se faz 
necessária principalmente por-
que em casos mais extremos, 
agressores procuram órgãos 

Lei do Sigilo pode encorajar 
mulher a denunciar violência 

Editoração: Ednando PhillipyEdição: Rogéria Araújo

salvam
vidas

18 de outubro.

Dia de agradecer a vocês, 
médicos, que 

todos os dias.

Vocês dedicam a vida a cuidar da vida dos outros. Por isso, a medicina é mais do que uma profissão, 
é a missão. Uma nova prova disso foi nesse ano, quando vocês assumiram a linha de frente contra o 
COVID-19 e salvaram milhares de pessoas, transformando a dúvida em sorrisos.

Nesse Dia do Médico, nós agradecemos a dedicação de todos vocês. E, em especial, a você, 
médico Hapvida, que faz da nossa rede um exemplo de cuidado humano nas cinco regiões do Brasil.

públicos para, de alguma for-
ma, encontrar as suas vítimas. 
“Muitas vezes a mulher sofre 
uma violência, tem um atendi-
mento na rede pública, e esses 
canais de atendimento servem 
como uma forma de esses 
agressores a localizarem. Eles 
conseguem ter acesso, inclusi-
ve, às crianças e leva terrorismo 
para aquela mulher. Então ago-
ra teremos uma garantia a mais 
da segurança dessas mulheres”, 
comentou. 

A secretária enfatizou que 
nos serviços oferecidos pela De-
legacia da Mulher, como Dele-
gacias e Centros de Referência, 
o sigilo já acontecia de forma 
espontânea. “Vale destacar que 
em qualquer um dos nossos 
serviços esse sigilo já era uma 
prática, mas é muito importan-
te que alcance outros serviços. 
Além disso, já tínhamos por uma 
questão ética, mas como agora 
é uma obrigação disposta na lei 
passa a ser uma obrigação, seja 
na delegacia ou nos serviços de 
saúde, por onde ela precisar pas-
sar em decorrência da violência, 
é feito o sigilo. É uma forma de 
resguardar a mulher”, afirmou.

Iluska Cavalcante 
cavalcanteiluska@gmail.com 

Serviços disponíveis
O Programa Integrado Pa-

trulha Maria da Penha, em um 
ano de funcionamento, realizou 
1462 atividades, entre visitas, 
atendimento social, jurídico e 
acionamentos de plantão da 
equipe técnica, reuniões e grupos 
terapêuticos. 

Além disso, até agora, 16 
homens foram presos em fla-
grante por descumprimento de 
medida protetiva. Segundo o últi-
mo boletim da Patrulha, no total, 
434 mulheres foram atendidas 
no período de 7 de agosto até 7 
de outubro deste ano.

Outros serviços como a 
Casa Abrigo Aryane Thais, que 
funciona desde 2011 e até hoje 
abrigou 498 mulheres e seus fi-
lhos, e o Centro Estadual de Re-
ferência da Mulher Fátima Lopes, 
localizado em Campina Grande, 
que já realizou 6.565 atendimen-
tos desde 2012, funcionam como 
uma ferramenta eficaz de apoio 
em todas as esferas. 

Além de contribuir com a 
segurança dessas vítimas, elas 
são assistidas com atividades 
educativas e informativas, pa-
lestras oficinas e apoio psico-
lógico.

Onde denunciar

Central de Atendimento à Mulher - 180
Delegacia da Mulher: 3218-5317 e 3264-9164
Disque Denúncia Polícia Civil: 197
Disque Denúncia Polícia Militar: 190
Medidas Protetivas Online: 99146-7175 
Patrulha Maria da Penha: 3221-1673 
Centro de Referência da Mulher Campina Grande: 98826-8844

Centro de Referência da Mulher d e Sumé: 99400-7022
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Lídia Moura, secretária da SEMDH

Muitas vezes a mulher 
sofre uma violência, tem 
um atendimento na rede 
pública, e esses canais de 

atendimento servem como 
uma forma desses 

agressores a localizarem. 
Eles conseguem ter acesso, 
inclusive, às crianças e leva 

terrorismo para aquela 
mulher. Então agora 

teremos uma garantia a 
mais da segurança dessas 

mulheres 

SERVIÇO
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Artesãos mantêm vivas brincadeiras da infância mesmo durante a pandemia, quando a tecnologia prevalece

Pipa, boneca de pano, 
pião, carrinho de madeira e 
de lata. Esses e muitos outros 
brinquedos com certeza já 
fizeram parte da infância de 
muitas crianças. Ao contrário 
dos atuais games digitais e ou-
tros dispositivos tecnológicos, 
eles não tinham luzinhas que 
piscavam, não emitiam sons, 
e a única energia necessária 
para movimentá-los era ape-
nas a dos meninos e meninas. 
Com esses atrativos, não era 
possível passar horas para-
do. Pelo contrário, o corpo e 
a mente eram combustíveis 
para impulsionar a brincadei-
ra que seguia, geralmente, de 
maneira coletiva. 

O tempo passou, o mun-
do industrializou-se, a era di-
gital invadiu os lares e a vida 
dos pequenos. O “terreiro” 
e quintais de casa, palco da 
diversão da criançada de ou-

A arte de brincar que ainda 
não se perdeu com o tempo
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trora, encolheram. Em poucos 
metros quadrado, o que se vê 
normalmente são olhos vidra-
dos no tablet, nos aparelhos 
celulares e no vídeo game. 
Mas os “antigos brinquedos” 
resistiram às novidades. O 
artesão Chico Ribeiro é uma 
prova disso. “Trabalho há 30 
anos fazendo brinquedos 
de madeira, como jogo de 
tabuleiro e mané-gostoso. 
Esses brinquedos nunca 
morreram. Várias pes-
soas me encomendam 
e tiro meu sustento desta 
atividade”, frisou.

Nessa pandemia, 
em que muitas fa-

mílias tiveram de ficar isoladas 
em casa, a vontade de inserir o 
lúdico de forma mais simples 
no dia a dia das crianças rea-
pareceu. A quantidade de en-
comendas de seu Chico, como 
é conhecido, cresceu cerca de 
70% no período da quaren-
tena. “Nessa pandemia, au-
mentou o desejo de as pessoas 
voltarem-se para o natural, 
para as coisas mais simples. O 
artesanato tem correspondido 
a essa vontade e o lúdico tem 
sido uma válvula de escape 
para crianças e adultos”, afir-
mou o artesão.

Aos 55 anos de idade, ele 
está concluindo o curso de pe-

dagogia. A volta aos estudos 
teve como estímulo os pró-
prios brinquedos. Seu Chico 
queria aprofundar o conhe-
cimento sobre a importância 
das peças que produz. “Esses 
brinquedos evocam o coleti-
vo, a vontade de ter o outro 
por perto. As crianças não têm 
essa grande necessidade de 
consumir tecnologia como se 
vê por aí. Isso foi criado pela 
roda do consumo, que insere 
esse desejo desde pequeno. 
Mas, as pessoas estão redesco-
brindo esse tesouro escondi-
do, das histórias de ‘trancoso’, 
de brincar com carrinho, de se 
aproximar das coisas simples”.

Resistência artesã
Mesmo sendo menos consumidos do que na 

época em que não existiam a internet nem a po-
pularização dos jogos eletrônicos, os brinquedos 
rústicos, feitos à mão, ainda incrementam a renda 
de muitos fabricantes. Essa é o caso do artesão 
Enoque Bernardo da Silva. 

Com 81 anos de idade, ele trabalha há cerca 
de 50 anos fazendo aviões, roda-roda, ônibus, 
borboletas e outras peças em madeira.  “Costumo 
vender meus brinquedos na Casa do Artesão, no 
Varadouro, e nos Salões de Artesanato. Como 
tudo fechou devido à pandemia, estou comercia-
lizando na rua mesmo”, confessou o artesão, que 
instalou uma banquinha nas proximidades do 
Shopping 4400, no Varadouro.

Enoque da Silva é aposentado, e o trabalho 
com brinquedos é uma ajuda extra no orçamento 
da família. Ele conta que, ao longo dos anos, pagou 
o INSS como autônomo e conseguiu se aposentar. O 
benefício, é a renda principal dos seus rendimentos 
mensais. “A chegada dos celulares e desses jogos 
eletrônicos diminuíram 80% o meu comércio com 

brinquedos. Agora, 
o que vendo não dá 
para sobreviver, mas 
ajuda nas contas de 
casa”, confessou.
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Como é hábito, o menino Yuri não deixa os brinquedos artesanais de lado

Entre o moderno 
e o tradicional
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Uma das pessoas que 
inseriu os brinquedos feitos 
à mão na vida dos filhos foi 
a empresária Gabriella dos 
Santos Lima, mãe de Yuri, três 
anos, e de Cadu, um ano. Ela 
conta que tenta mesclar o tec-
nológico com o tradicional no 
cotidiano dos dois. “Gosto de 
ler muito sobre a pedagogia de 
ensino, que remete a gente aos 
brinquedos antigos, que ge-
ram realmente o brincar, que 
faz tanta falta nos dias de hoje. 
Brinquedo tecnológico tem 
seu lado positivo, mas acaba 
limitando a criança em outros 
aspectos. Deixo meu filho no 
celular, mas delimito o tempo”.

Apesar de Yuri e Cadu 
fazerem parte da geração 
que já nasceu com a Inter-
net, Gabriella conta que os 

pequenos se encantam com 
os jogos educativos e outros 
brinquedos confeccionados 
com materiais como tecido e 
madeira. “Muitas vezes pego 
meus filhos passando horas 
entretidos com essas peças 
artesanais”, confessou. 

Danos à saúde
O excesso de exposição 

às chamadas “telas”, que 
incluem objetivos como 
celulares e tabletes, traz 
prejuízo na vida das crian-
ças. De acordo com Cárita 
Portilho, psicóloga, profes-
sora da UFPB e doutora em 
Psicologia Escolar e Desen-
volvimento Humano pela 
USP, o brilho e os estímulos 
sensoriais produzidos por 
esses dispositivos têm im-

Foto: Arquivo pessoal

Enoque Silva: procura 
por brinquedos diminuiu, 
mas não acabou

Chico Ribeiro 
trabalha há 30 
anos nesse ramo 
de brinquedos

pacto no sistema nervoso.
As telas ainda colocam 

as crianças numa posição 
muito passiva diante das 
brincadeiras. “Elas têm pouco 
espaço para ação, elaboração 
e criação”. No computador, há 
meninos que começam a fa-

zer várias tarefas ao mesmo 
tempo e essa postura pode 
prejudicar o desenvolvimen-
to da atenção. Muitas vezes, 
essa interação com o objeto 
tecnológico não é comparti-
lhada com outros colegas ou 
familiares. Continua na página 7



Contato com brinquedos e jogos tradicionais pode aproximar crianças de um mundo real e mais coletivo

“A brincadeira é a ativida-
de que mais tem o potencial de 
interferir no desenvolvimento 
psicológico das crianças. No 
âmbito da psicologia, costu-
mamos nomeá-la como a ati-
vidade principal da infância”. A 
afirmação é de Cárita Portilho 
de Lima, professora de Psico-
logia da Educação, do Centro 
de Educação da Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB), 
doutora em Psicologia Escolar 
e Desenvolvimento Humano 
pela Universidade de São Pau-
lo (USP).

Segundo ela, por meio 
das brincadeiras educativas, 
os meninos e meninas conse-
guem entender, internalizar, 
se apropriar e viver elementos 
do mundo social no qual estão 
inseridos. “A brincadeira dá à 
criança a condição de enten-
der normas, valores, formas 
de organização e papéis da 
sociedade. Mas, ao contrário 
do que costumamos pensar, 
a brincadeira não é algo natu-
ral, as crianças aprendem. E 
para aprender a brincar dessa 
forma cultural, elas fazem uso 
de objetos que a sociedade 
constrói”.

Por isso, é importante ter 
atenção com o tipo de brin-
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quedo que se oferece aos pe-
quenos. Esses objetos vão in-
fluenciar no desenvolvimento 
físico e mental na fase infantil. 
Cárita Portilho explica que a 
partir dos dois anos de idade, 
ao começar a manipular os 
objetos oferecidos, a crian-
ça começa a projetar valores, 
significados, e a viver a possi-
bilidade de substituir um ob-
jeto por outro, a desenvolver 
atividade simbólica. “Que é a 
atividade central para o de-
senvolvimento da criatividade 
e da imaginação”.

Nesse sentido, quanto 
mais flexíveis, abertos e dis-
poníveis forem os brinque-
dos para a construção e para 
a imaginação, mais eles vão 
favorecer o desenvolvimento 
das capacidades psicológicas 
na infância. “Os brinquedos 
artesanais carregam outro as-
pecto bastante interessante, 
que é o de guardarem em si 
aspectos da nossa ancestra-
lidade, da cultura popular, da 
cultura de rua. São objetos 
que convidam os adultos a se 
conectarem com suas crian-
ças”.

Industrialização 
O processo de industriali-

zação e urbanização no Brasil, 
segundo ela, trouxe mudanças 
drásticas para a organização 
cotidiana da sociedade, na in-
tensificação da desigualdade 
social e da violência. Então, há 
diferentes formas de inserção 
da criança nos coletivos onde 
elas nascem. No interior dos 
estados, é mais comum encon-
trar meninos e meninas ocu-
pando as ruas para se divertir, 
do que nas grandes cidades. 

Quando elas têm a opor-
tunidade de vivenciarem essas 
brincadeiras em ambientes li-
vres, têm contato com proces-
sos de socialização importan-
tes para o desenvolvimento.  E 
grande parte desse processo  
passa pela internalização das 
regras, pelo desenvolvimento 
da capacidade de negociação, 
por saber submeter sua vonta-
de a um desejo coletivo, para 

Cárita Portilho é professora de 
Psicologia da Educação na UFPB

Marcelo Bulhões, do grupo cultural Imburana

conseguir continuar brincan-
do.  “Quando a gente analisa 
essas brincadeiras de pique
-esconde, queimada, e muitas 
outras, essas atividades fazem 
as crianças lidarem com as 

frustrações, e isso é impor-
tante para elas aprenderem a 
lidar com suas emoções”.

Por mais que as decisões 
ocorram no ambiente familiar, 
privado, a professora Cárita 

alerta que é preciso discutir o 
tema da brincadeira e do tipo 
de brinquedo em um universo 
mais amplo, com a participa-
ção do Estado, instituições e 
dentro das escolas, para que, 

juntamente com especialistas, 
se possa pensar sobre um pon-
to essencial: “Qual infância es-
tamos formando e quais seres 
humanos queremos formar”.

Criançada precisa apreciar riquezas culturais

Correr, pular e brincar 
acionam habilidades 

Em um passado não tão dis-
tante, antes da internet e dos jo-
gos eletrônicos, não eram apenas 
os brinquedos feitos à mão que 
faziam a festa da meninada. Nas 
famílias, era comum ver os peque-
nos correndo de um lado para o 
outro brincando de pega-pega, 
pic-esconde, barra-bandeira, ci-
randa, amarelinha e muitas outras 
formas lúdicas de interação, que 
não necessitavam de qualquer ou-
tro objeto. Segundo especialistas, 
essas práticas já estão inseridas na 
história das comunidades e fazem 
parte da cultura popular. 

O professor e pesquisador da 
Universidade Federal da Paraíba 
(UFPB), Marcelo Bulhões, afirma que 
a brincadeira de rua está inserida na 
cultura humana e na cultura popular 

porque cada região tem seus jogos 
específicos, e vão passando esse 
aprendizado a cada geração. “Te-
mos jogos, atividades lúdicas, que 
fazem parte da riqueza cultural de 
cada região brasileira. Muitas dessas 
brincadeiras atravessam fronteiras, 
se modificam de uma maneira pe-
culiar, e trocam de nome mas, na 
essência, continuam as mesmas”, 

afirmou Bulhões, que é coordenador 
do projeto extensionista da UFPB 
“Grupo Imburana: ações da cultura 
popular afro-brasileira no desenvol-
vimento da cidadania”.

Segundo ele, as brincadeiras de 
rua e os brinquedos tradicionais re-
sistem ao tempo. No entanto, com a 
modernidade estão se modificando 
e sendo praticados com menos fre-
quência. “É um equívoco pensar que 
as crianças não estão pondo em prá-
tica esse tipo de brincadeira. O que 
acontece é que elas ocorrem com 
menor intensidade do que antes. 
Nesse sentido, precisamos tomar 
cuidado com os jogos eletrônicos, 
porque as famílias estão trocando a 
sua convivência com seus entes mais 
jovens pelo tablet, celular ou game. 
E isso é preocupante”, disse.

Foto: Divulgação

Marcelo Bulhões, que é 
formado em Educação Física, 
explica que as brincadeiras de 
rua têm aspectos positivos na 
vida dos pequenos, uma vez 
que as habilidades motoras 
são trabalhadas de forma sig-
nificativa. “O pega-pega, por 
exemplo, que é uma ativida-
de lúdica onde uma criança 
persegue a outra, envolve a 
coordenação motora do cor-
rer, do esquivar-se, da estra-
tégica de como fugir. Envolve 
ainda resistência muscular e 
equilíbrio”, disse.

Ele explica que a ativida-
de infantil livre, sem a coorde-
nação de um adulto, autogeri-
da pelos meninos e meninas, 

“tem a capacidade única de 
desenvolver o trato humano 
das crianças entre si”. 

Quando o jogo popular 
utiliza um instrumental físi-
co, como a pipa, pião ou um 
objeto feito pela criança, ele 
trabalha numa perspectiva 
contra-hegemônica à essa 
sociedade consumista. 
“Se eu fabrico o 
meu brinquedo, 
eu sou dono 
do meu modo 
de fabricação. 
Isso também é 
revolucionário 
no sentido da 
própria constru-
ção social”, explicou.
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Um passeio pela cidade paraibana de nome francês, que tem na sua gente bem humorada seu grande patrimônio

Bayeux: a simplicidade que 
dá valor ao cotidiano local 

UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 18 de outubro de 2020
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O município de Bayeux, 
localizado na Região Metropo-
litana de João Pessoa, possui 
32km² e 96 550 habitantes, 
segundo estimativa do IBGE 
de 2018. A base da economia 
fica por conta do comércio e 
da pesca, com a produção de 
caranguejo sendo conside-
rada a maior do Estado. Rios 
e manguezais cobrem mais 
da metade da área da cidade 
que é também conhecida pela 
alegria, hospitalidade e bom 
humor do seu povo. No ca-
lendário do município festas 
como a do padroeiro São Se-
bastião, celebrada em janeiro, 
e o Caranga Fest costumam 
reunir multidões que saem 
também de cidades vizinhas 
para juntar-se ao baienense.

Bayeux tem na Avenida 
Liberdade, a principal da ci-
dade, grande concentração 
de comércio e serviços que 
fazem da via um verdadeiro 
shopping a céu aberto. Mas 
não é só isso, quem visita à 
cidade pode passear de barco 
pelos manguezais, conhecer 
a Igreja de São Sebastião ou 
ainda caminhar pelas praças 
6 de Junho e Vereador Franco, 
duas das principais do lugar. 

Emancipada há 60 anos, 
Bayeux foi inicialmente habi-
tada por índios Tabajaras e 
Potiguaras que escolheram 
as margens dos rios Paraíba 
e Sanhauá para se estabele-
cer. No início o povoado foi 
chamado de Rua do Baralho, 
depois Barreiros, nome de um 
engenho local, e por último 
Bayeux em homenagem à pri-
meira cidade francesa a ser 
libertada do poderio nazista 
durante a Segunda Guerra 
Mundial. O nome ‘Liberdade’ 
da avenida também faz refe-
rência ao período e homena-
geia os países aliados libertos 
do regime político. Pertenceu 
à Santa Rita até 1948 quando 
tornou-se distrito e 11 anos 
depois virou município.

A professora e historia-
dora Ana Leal tem uma rela-
ção próxima com Bayeux, que 
passou a  visitar quando ainda 
era estudante. A magistrada 
destaca a importância da Pon-
te do Baralho, equipamento 
que ajuda a contar a his-
tória do lugar. “A cidade 
nasceu de João Pessoa, 
era um pedacinho de 
João Pessoa, assim 
como Santa Rita. 
Ela nasceu bem 
menor que os 
municípios vizi-
nhos, mas teve 
uma coisa eno-
brecedora que 
foi a ponte, uma 
das coisas mais 
bonitas que você 
vê em Bayeux”. A 
entrevistada conta 
que foi o carteado, jo-
gado diariamente nas 
proximidades, que deu 
nome à ponte, responsável 
também pela popularidade 
do município à época. “Deu 
à primazia de Bayeux ser 
uma cidade que todo mun-
do conhecia, não tinha como 
chegar em qualquer lugar 
da Paraíba sem passar por 
Bayeux”, disse. E apesar de 
pequena geograficamente, 
se comparada à capital João 
Pessoa e a vizinha Santa Rita, 
a historiadora conta que o 
município sempre teve auto-
nomia e iniciativa para cres-
cer e se desenvolver dentro 
de um ritmo próprio. “O caso 
foi peculiar porque Bayeux 
cresce como um corredor 
mas nunca foi diminuída 
nesse sentido”. 

Os mangues, a BR 230, a 
linha férrea que corta a cida-
de, o antigo Clube São Bento, 
os rios, comércio e praças, 
para a Ana Leal o município, 
atrai pela riqueza histórica 
e natural. “O que você quer 
encontrar tem em Bayeux, 
por isso eu considero uma 
cidade tão agradável e que 
merece o nosso respeito e o 
nosso olhar”.

O município bucólico, com suas igrejas e praças, tem na pesca e comercialização de caranguejos uma de suas principais fontes de renda; acima, a agitada avenida Liberdade, cujo nome também é uma homenagem à França

Fotos: Marcus Antonius

Sobre a fama  
da cidade...

Quem fala sobre o tema, diga-
mos, delicado mas que a população 
de Bayeux encara com bom humor 
é João Damião, conhecido como 
Joca de Bayeux. Morador desde a 
década de 80, Joca, que é conhece-
dor e entusiasta do município, fala 
sobre as duas histórias que con-
tribuíram para a fama da cidade 
de  concentrar grande número de 
pessoas traídas. 

“Antigamente aqui se fazia mui-
ta cangaia de burro e como Bayeux 
era uma cidade de passagem os 
tropeiros acabavam comprando ou 
consertando esses equipamentos 
aqui”. Um negócio que movimen-
tava a economia da cidade e em-
pregava famílias inteiras, segundo 
o morador do bairro Rio do Meio. 
“Homem, menino, mulher. 

Muita gente trabalhava fazen-
do as cangaias que carregavam os 
caçuás cheios de produtos”. Mas 
existe também uma outra história 
que ajudou  a consolidar essa fama. 
“Toda passagem era feita pela pon-
te do Baralho e na região existiam 
muitos cabarés, bares e já viu, mui-
ta traição também”. Sobre como 
as pessoas encaram a brincadei-
ra, Joca de Bayeux reponde. “Aqui 
ninguém tem problema com isso 
não, porque as outras cidades têm 
mais corno que Bayeux. E muitos, 
inclusive, vêm corrido se esconder 
por aqui”, brinca.

E onde fica o aeroporto?
Quem estudou história da Paraí-

ba, aprendeu até algum tempo atrás 
que João Pessoa era a única capital 
brasileira sem porto e aeroporto e 
que era por Bayeux que os turistas 
aterrissavam no Estado. 

Mas na verdade há um impasse 
sobre a localização do equipamento, 
que chegou a ser dividido pratica-
mente ao meio, tendo 56% do terri-
tório pertencente à Bayeux. Mas em 
setembro do ano passado o Supremo 
Tribunal Federal (STF) decidiu que o 
Aeroporto Presidente Castro Pinto 
pertence mesmo à Santa Rita, já que 
duas leis estaduais que redefiniam 
os limites entre os municípios foram 
consideradas inconstitucionais. 

A confusão é tanta que nas bus-
cas da internet o aeroporto aparece 
situado em Santa Rita, em Bayeux 
e também como sendo parte dos 
dois municípios. 

A Praça 6 de Julho é um dos pontos de encontro dos moradores da cidade Em meio a uma semana de trabalho, um tempinho para o futebol

Foto: Marcus Antonius

Foto: Marcus Antonius
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Atlético enfrenta o América no Perpetão: uma vitória sobre 
o líder do Grupo 3 da Série D do Brasileiro pode aproximar 
o time paraibano da zona de classificação.  Página 12
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Curta-metragem de Mariah Teixeira e Nanda Félix, ‘Rafameia’ aborda a tensão de ser mulher

A figura feminina e seus 
limites são retratados em Ra-
fameia. O novo curta-metra-
gem de Mariah Teixeira e Nan-
da Félix, que aborda a tensão 
de ser mulher, é um retrato 
atual e necessário que está via-
jando pelo território nacional 
através de festivais. Sua estreia 
aconteceu neste mês e o proje-
to poderá ainda se tornar até 
uma série no futuro.

A ideia que resultaria na 
produção audiovisual teve 
início em há três anos, como 
lembra Mariah Teixeira. “Que-
ria muito dirigir um filme e 
então conversei com Nanda e 
Rafael (Todeschini, marido de 
Mariah) para dirigi-lo comigo 
e escrever o roteiro, até que 
realizamos o edital”.

O mote para o enredo 
vem de experiências pessoais 
de Mariah, tão comuns entre 
mulheres, relacionadas ao 
constrangimento da relação 
entre empregador e emprega-
da. “Quando Nanda fez o rotei-
ro e idealizamos o filme, o que 
a gente quis trazer foi a ques-
tão de vulnerabilidade femini-
na e a multiplicidade que isso 
também traz, de como ela é 
atravessada pelo outro. Existe 
uma tensão e uma vulnerabili-
dade que estão em cena”.

As questões abordadas 
em Rafameia  se tornam, mais 
do que nunca, necessárias, 
considerando os tempos de 
violência contra grupos es-
pecíficos como de mulheres, 
negros, pobres e do público 

LGBTQI+. “O filme é sobre 
toda essa população que não 
é representada pelo homem 
branco dominante, é sobre es-
ses corpos vulneráveis e, sim, 
tem tudo a ver com esse mo-
mento do país”. 

Para reforçar a importân-
cia do olhar vulnerável, as di-
retoras priorizaram contratar 
uma equipe majoritariamente 
feminina, criando um diálogo 
voltado para este universo. 
Outro elemento de destaque 
da obra é o elenco totalmente 
paraibano. “A Paraíba tem uma 
produção de atores muito for-
te”, defende a diretora. 

Antes de dirigir Rafameia, 
Mariah Teixeira havia dirigido 
com seu pai, Tavinho, o longa-
metragem Sol Alegria (2017). 
Entretanto, com a amiga de 
longa data, Nanda Félix, foi a 
primeira vez. “O trabalho de 
pensarmos juntas fluiu, acre-
dito que nós duas tenhamos 
pensamentos que conseguem 
caminhar, que agregam um ao 
outro, e temos uma forte rela-
ção de confiança”.

Nanda Félix, por outro 
lado, vem de uma trajetória no 
teatro, tendo no currículo al-
guns espetáculos dirigidos. “É 
muito empolgante e, ao mes-
mo tempo, muito reveladora 
essa construção no set de fil-
magem”, comenta. 

Devido à pandemia, as 
estreias de filmes estão acon-
tecendo apenas no meio vir-
tual. Foi o que aconteceu com 
Rafameia, que estreou no Fes-
tival Olhar de Cinema 2020 
– Mostra Outros Olhares, em 
Curitiba (PR). “É muito triste 

não podermos vê-lo na tela 
grande e perceber as reações 
das pessoas enquanto você 
também está lá”, lamenta Félix. 
“Mas está sendo muito legal 
partilhar o filme de um outro 
jeito e saber de pessoas que 
assistiram talvez não pudes-
sem conferi-lo pessoalmente. 
É uma sensação dúbia, difícil, 
paradoxal, mas temos que nos 
adaptar às possibilidades”.

Mulheres na direção
Abordando assuntos va-

riados, sejam mais voltados a 
aspectos feministas ou não, as 
mulheres têm ocupado cada 
vez mais espaços antes prio-
rizados para homens. Na po-
sição de diretora de cinema, 
Nanda Félix frisa a importân-
cia de se ocupar esses espaços. 
“Ainda é um número menor do 
que poderia ser. Há cada vez 
mais mulheres produtoras, 
mas ainda em números muito 
menores na direção”.

Para Mariah Teixeira, Ra-
fameia é um recorte de uma 
problemática muito mais 
ampla, “mas ainda há muitas 
outras perspectivas e geo-
grafias para se mostrar, e o 
nosso filme acaba apontando 
isso”, explica. “As represen-
tatividades são uma vitória, 
mas precisamos estar atentos 
para não navegarmos apenas 
na superfície dos discursos. A 
representatividade feminina 
vem crescendo nas áreas de 
poder historicamente  ocu-
padas por homens. Isso está 
mudando não só dentro no 
recorte de gênero, mas tam-
bém na questão racial e não 

só no cinema – o que pra mim 
é igualmente importante”.

Questões não só como a 
ocupação de mulheres, mas 
também de outros grupos in-
visibilizados, devem ser cada 

vez mais trabalhados para uma 
mudança perceptível. “Todos 
precisam compreender as suas 
geografias no mundo. É uma 
expansão de consciência neces-
sária para todos. Eu gosto des-

ta palavra – geografia –  ainda 
mais hoje em dia, para pensar 
em nós humanos na totalida-
de. É importante reconhecer 
a pluralidade que habitamos”, 
conclui Mariah Teixeira.

Filme retrata questões femininas
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Um canal de comunicação com suporte técnico
e pedagógico para os estudantes do Estado.

De terça a sexta
Das 18h às 19h

Na Tabajara AM

Uma parceria 
da Rádio Tabajara 
com a Secretaria 
de Educação

Cairé Andrade
caireandrade@gmail.com

Com Mariah Teixeira (E) e Nanda Félix (D) na direção, curta que pode virar série foca na figura feminina e os seus limites

Fotos: Divulgação

Foto: Divulgação

Enredo da produção paraibana vem de experiências 
pessoais de Mariah Teixeira (foto), tão comuns 
entre mulheres, relacionadas ao constrangimento 
da relação entre empregador e empregada
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É mais compreensível revolucionar o 
mundo do que o interior do ser humano. 
Humanizar-se é a maior das revoluções, 
dela nasce o respeito ao outro, o amor a 
natureza e a liberdade. O primeiro passo 
dessa revolução interior inicia na sensi-
bilidade, isso preserva o estado puro no 
estado civilizado da natureza humana, 
e conduz a dignidade para desfazer a 
desigualdade entre os homens. Nos dias 
atuais, os cidadãos estão envenenados de 
ódio, e – no estado civilizado – a natureza 
humana se corrompe nas violências das 
contradições, nos embrutecimentos das 
rivalidades e incompatibilidades; enquan-
to alguns cidadãos acumulam o supér-
fluo... uma multidão está com fome e sofre 
pela falta do mínimo necessário.

O filósofo, teórico político, escritor e 
compositor suíço Jean Jacques Rousseau 
(1712-1778), em seu Discurso Sobre a 
Origem e os Fundamentos da Desigual-
dade entre os Homens (1755), citou o 
processo causador das desigualdades 
sociais e morais entre os seres humanos. 
Rousseau analisou a vida primitiva dos 
homens e concluiu que a desigualdade se 
fundamentou no conceito de propriedade 
privada e no sentimento de insegurança 
aos seres humanos. A tese de Rousseau 
afirmou que o homem primitivo vivia de 
forma isolado, porém convivia em grupos 
quando buscavam alimentos e proteção. 
Com as novas descobertas e aperfeiçoa-
mentos dos instrumentos para a sobre-
vivência, o homem primitivo despertou 
a necessidade de armazenar. Isso criou o 
interesse de posse de terras, de armas, de 
animal, entre outras coisas. Tudo isso fez 
surgir o conceito de propriedade priva-
da. O acúmulo dessas posses gerou uma 
superioridade entre os homens primiti-
vos, e a escassez impulsionou os conflitos 
e, com o aumento da população, deu-se 
furtos, invasões, e guerras entre tribos. 
Nessa comunidade primitiva, diante das 
tensões, a criação da percepção de família 
desenvolveu uma relação menos embru-
tecida entre homens e mulheres, e a for-
mação dos grupos familiares fortaleceu 
a necessidade de manter a comunidade 
unida e resistente às invasões e roubos. 
Rousseau afirmou que o surgimento da 

família primitiva instituiu o amor conju-
gal e a fraternidade na comunidade. De 
forma a harmonizar a convivência social 
primitiva e organizar a distribuição de 
funções e obrigações, e – através dessas 
atividades – Rousseau afirmou que as de-
sigualdades entre os homens têm como 
consequência o surgimento da proprieda-
de privada e a necessidade de acumular, 
numa procura de poder e riquezas, a fim 
de dominar os outros. 

Rousseau afirmou que “o homem 
é naturalmente bom”, e má a educação 
dada pela sociedade. No seu livro O Con-
trato Social (1762), ele nos diz que “a vida 
social é afirmada num contrato em que 
cada contratante condiciona sua liber-
dade ao bem da comunidade, de forma 
a proceder sempre de acordo com as as-
pirações da maioria”. Rousseau afirmou: 
“Concebo na espécie humana duas espé-
cies de desigualdade: uma, que chamo de 
natural ou física, porque é estabelecida 
pela natureza, e que consiste na diferença 
das idades, da saúde, das forças do corpo 
e das qualidades do espírito, ou da alma; 
a outra, que se pode chamar de desigual-
dade moral ou política, porque depende 
de uma espécie de convenção, e que é 
estabelecida ou, pelo menos, autorizada 
pelo consentimento dos homens. Consis-
te essa nos diferentes privilégios de que 
gozam alguns com prejuízo dos outros, 
como ser mais ricos, mais honrados, mais 
poderosos do que os outros, ou mesmo 
fazerem-se obedecer por eles”.

A desigualdade entre os homens 
pode ser estudada no estado natural 
e civilizado da natureza humana. Em 
relação a causa da desigualdade natural, 
não é possível encontrá-la devido ao 
estado de pureza da natureza huma-
na, e nem uma relação com o estado 
civilizado. O pensamento de Rousseau 
contribuiu para questionar por que 
alguns homens, que mandam, se tornam 
muito mais importantes do que os que 
obedecem, se a dignidade, as virtudes 
e valores humanos se encontram em 
todos homens? Percebe-se que Rous-
seau sugeriu que a resposta deve surgir 
entre os que são oprimidos. O Discurso 
Sobre a Origem e os Fundamentos da De-
sigualdade entre os Homens, trata-se de 
marcar – no progresso das coisas – o 
momento em que, sucedendo o direito à 
violência, a natureza humana foi subme-
tida à Lei; também de explicar por que 
os perversos, em que o forte explora 
e servir-se da submissão do fraco, e 
o povo a procurar uma inexistente felici-
dade. Rousseau afirmou: “Oh! homem, 
de qualquer região que sejas, quaisquer 
que sejam as tuas opiniões, escuta: eis 
a tua história, tal como julguei lê-la, não 
nos livros dos teus semelhantes, que 
são mentirosos, mas na natureza, que 
não mente nunca, tudo o que partir dela 
será verdadeiro”. 

Na extensão dessa coluna, sinta-se 
convidado a audição do Neoclassicismo 
do 289 Domingo Sinfônico, deste dia 18, 
das 22h às 0h. Baixe o aplicativo radiota-
bajara.pb.gov.br. O Neoclassicismo – na 
música erudita – teve a influência do alto 
classicismo grego a partir da filosofia 
clássica: do Naturalismo (600 a.C.); da 
Sistemática (400 a.C.); e da Ética (200 
a.C.). Os filósofos do século dezoito refleti-
rem a igualdade, a liberdade e simplicida-
de. Eles utilizaram as Leis da Matemática 
e da Física, e utilizaram as constantes ir-
racionais, entre essas o número irracional 
Phi (1,6...), descoberto pelo filósofo grego 
Fídias (480 a.C. - 430 a.C.); a sequência de 
Fibonacci (1170 d.C.-1250 d.C.); o con-
ceito de simetria dos filósofos Aristóteles 
(384 a.C.-322 a.C.); e as teses do filósofo 
Policleto (460 a.C.-420 a.C.).

Circunstâncias adversas 
podem carregar, dialeticamen-
te, boas oportunidades. A pri-
são do filósofo e matemático 
Bertrand Russell, em 1918, de-
vido a manifestações pacifistas 
contra a participação do Reino 
Unido na Primeira Guerra 
Mundial, possibilitou que se 
dedicasse durante seis meses 
à criação do livro Introdução 
à Filosofia da Matemática. 
Newton, por sua vez, elaborou 
a teoria da gravidade durante 
um período de quarentena que 
foi provocada por um surto de 
peste bubônica.  

É certo que quando uma grande oportunidade aparece, 
e é bem aproveitada, pode mudar radicalmente a nossa vida. 
Na década 1970, em busca de uma carreira nacional, Bel-
chior foi morar em São Paulo. Sem recursos financeiros, um 
amigo deixou que morasse numa casa que estava em refor-
ma, junto com os trabalhadores da obra. Foi uma época de 
bastante privação. Faltava dinheiro pra necessidades básicas, 
como alimentação e transporte. 

A sorte começou a girar depois que Vinicius de Moraes e 
Toquinho apresentaram, meio por acaso, Elis Regina a Belchior 
durante uma gravação de estúdio. Ela tinha ouvido muitas coisas 
boas sobre o artista sobralense através de Fagner, seu parceiro 
na canção ‘Mucuripe’ – que naquela ocasião já tinha sido gravada 
por Elis. A cantora estava à procura de músicas novas, por isso 
convidou Belchior para ir até a sua casa gravar algumas canções. 
Sua intenção era fazer um novo show apenas com músicas de 
novos compositores. 

Belchior revelou que “naquela altura estava absolu-
tamente cheio do orgulho do pobre. Eu disse: olha eu não 
posso gravar uma fita pra você, porque eu não tenho violão. 
Eu não tenho gravador. Eu não tenho fita. Eu não tenho casa 
pra morar. Não adianta a senhora me convidar até a sua casa, 
porque eu não tenho dinheiro pra ir de ônibus. E ela riu muito, 
né? E disse: então, você pode ir até a minha casa hoje. Hoje eu 
mando um carro ir apanhar você. Eu disse, então: a senhora, 

por favor, me mande apanhar 
na hora do jantar”. 

Para alegria de Belchior, 
tudo correu bem: “E aí, natural-
mente, tudo aconteceu con-
forme os conformes. Naquela 
noite eu gravei absolutamente 
todas as músicas do Alucina-
ção, numa fita. Ela pediu um 
tempinho, que ia ouvir naque-
le dia mesmo. Ela ria muito 
quando ouvia as músicas, foi 
até o andar de cima, ouviu as 
músicas... e definitivamente 
disse que ia gravar essas duas 
músicas... ‘Como Nossos Pais’ e 
‘Velha Roupa Colorida’”. 

Outro caso muito emblemático é o da compositora Helena 
dos Santos, que se tornaria parceira de Roberto Carlos. Helena 
era uma mulher negra, viúva, empregada doméstica, morado-
ra de uma favela carioca, que naturalmente tinha muita difi-
culdade para criar sozinha os seus filhos. Ela aprendeu com o 
marido a fazer versos e compor canções.

Durante um tempo, perambulou pelas rádios cariocas 
atrás de um cantor que quisesse gravar alguma de suas mú-
sicas. Helena recebeu uma enxurrada de nãos, o que, porém, 
não a fez desistir. Numa ocasião mostrou a música ‘Na lua não 
há’ para a cantora Rogéria, que disse que não era o estilo de 
música que costumava gravar. Sugeriu que Helena mostrasse 
a canção a Roberto Carlos, que estava no começo da carreia e 
em processo de gravação do álbum Splish Splash. Ele gostou, 
gravou, e a música foi um grande sucesso.

Certa vez, Roberto pediu a Helena uma música ro-
mântica sobre pessoas que se amam e moram em lados 
opostos da cidade. O detalhe é que Helena recebeu o 
prazo de duas horas para compor a canção com o tema 
proposto. A música precisava ser gravada naquele mesmo 
dia, às dezoito horas. Ela então compôs ‘Do outro lado da 
cidade’ – quarta faixa do álbum Roberto Carlos (1969). 
Helena e Roberto acabariam  ficando muito amigos. A 
amizade até rendeu um livro. Roberto gravaria, ao todo, 
11 músicas compostas por ela.

A desigualdade entre os homens

Estevam Dedalus  
Sociólogo | colaboradorArtigo

 Quero ser justo. Minha mãe era crua, 
mas era generosa. 

Ela lavava a calçada e as pessoas fica-
vam olhando. Era uma mulher muito limpa 
ou fora do controle. Quando ela morreu, es-
crevi um verso e coloquei dentro de seu ves-
tido, na última cerimônia. Eu fiquei triste 
naquele janeiro de 1993. Minha mãe morreu 
perto do mar, na casa de meu irmão William, 
na Praia do Bessa. 

Minha mãe não sabia ler, nem escrever e 
aquilo me deixava mais arrasado. Minha mãe 
não era um poema para ser eterno. Contava 
poucas histórias da sua vida, sobre seus pais, 
da luta para viver com dignidade. Minha mãe 
nasceu em Serra Branca.

Sempre tocava no tema preferido. Ela 
dizia que achava o casamento uma coisa 
insuportável, não pela falta de amor, mas o 
que amor representava para ela numa vida 
a dois (?).

Quando o sol iluminava o seu dia, ela já 
estava de pé. A casa parecia seu viveiro, a 
cuidar e desarmar as redes dos filhos que 
voaram. Era uma insistência deixar a casa 
limpa, tomar seu café preto e fazer o almo-
ço, as tarefas da manhã. Depois que lavava os 
pratos, ela tirava um cochilo.

O fogão era de alvenaria e o fogo do car-
vão era mais belo que o do gás butano. Até os 
bolos de leite ela fazia nesse fogão. Suas mãos 
pareciam um moinho. Minha mãe era o sal da 
vida. Nunca viu um filme, nunca leu um livro, 
mas tinha sabedoria. 

Da dificuldade de ter tido muitos filhos, 
foram nove, e o salário de meu pai era pe-
queno, apesar dos bicos de encanador, ele-
tricista e pintor de parede. Meu pai lia muito 
e isso lhe deu mais vida. A todos nós, a mim, 
principalmente.

Quando eu disse a minha mãe que viria 
embora pra capital, ela não esboçou nenhu-
ma emoção. Me ajudou a fazer a mala. Meu 
pai ficou triste, afinal eu era o caçula e esta-
va saindo do ninho na metade da década de 
1970.  Sem dinheiro a vida não parecia boa, 
mas era. No sertão, a gente conhece todo 
mundo e isso já é um pouco de saúde.

Vivíamos dias de paz e guerra. No dia 
em que eu vim embora, ela disse: “Meu fi-
lho, se pegue com as mulheres, elas vão te 
proteger”. Eu achei aquilo forte. Ainda hoje, 
eu penso no que ela me disse: meu filho, se 
pegue com as mulheres...

Quando Zeca Veloso, filho de Caetano Ve-
loso, escreveu a música ‘Todo Homem - preci-
sa de uma mãe’, lembrei das mulheres que se 
tornaram minhas mães em João Pessoa: uma 
tia, Lua Almeida, Maria de Caumo, Mãe Velha, 
(Iraci Lacerda), minha prima Rosa e a mãe de 
Francis. Acho que todas as mulheres que cha-
mo de senhora, são minhas mães.

A vida melhorou?  Sacadas de persistên-
cia andam comigo. Tanta gente boa me so-
corre. Eu boto fé na compaixão. E sonho com 
todas as mães.

Dispensada às informações indispensá-
veis, quero ser justo, minha mãe era crua, 
mas era generosa.

A presença de meu filho Vitor não tira de 
mim a mãe que também sou dele (era eu que 
dava banho no bebê, numa banheira azul) 
Tantas vezes meu pai fez esse papel, afetuoso, 
de me colocar no colo e botar pra dormir.

Ainda hoje, no silêncio, atravessando o 
inconsciente, um rio profundo, como diria 
Adélia Prado, sinto a presença de Deus na 
mãe de todo mundo..

Kapetadas
1 - Chá Pado - Festa do primeiro porre do 

menino.
2 - O Brasil precisa investir mais no assa-

nhamento básico.
3 - Som na caixa: “Minha mãe me deu a 

vida/ E sempre ela me dará a vida”, de César 
Lacerda e Jorge Mautner.

Atravessando 
o inconsciente

Pinheiro 
kubipinheiro@yahoo.com.br

Kubitschek 

Estética e Existência Klebber Maux Dias 
klebmaux@gmail.com | colaborador

A hora certa
Foto: Divulgação

Meio por acaso, Belchior conheceu Elis, que depois gravou clássicos do sobralense

Foto: Divulgação

Filósofo, teórico político e compositor Rousseau

Colunista colaborador
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Academia Paraibana de Cinema (APC) – Cadeira 33, Patrona: Nautília Mendonça (Ocupante: atriz Marcélia Cartaxo). 
Paraibana de Espírito Santo, Paraíba, Nautília Carneiro de Mendonça dedicou grande parte de sua vida ao teatro paraibano. 
Integrou os elencos das peças Um Sábado em 30 e BR-230, dentre dezenas de outros espetáculos. No cinema atuou em Menino de 
Engenho, de Walter Lima Júnior, fazendo o papel da sensual Zefa do Cajá, também em Fogo Morto, ambos inspirados nos roman-
ces de José Lins do Rêgo. Sua morte se deu na plenitude de sua capacidade artística, aos 53 anos de idade.

APC: Vida e obra de seu Patrono

Em uma de minhas costumeiras che-
gadas pela manhã à Adufpb – hoje quase 
nenhuma, em razão desse incomodo ju-
bilado –, recebo da atenciosa amiga Maria 
da Guia o seu tradicional cumprimento 
de bom dia! A seguir, ela foi logo dizendo: 
“Professor Alex, olhe aqui a sua nova re-
vista”. Ao que, de pronto, agradeci. E logo 
ali em frente, na espaçosa sala e de mesa 
ampla, onde tinham habituais assentos 
alguns companheiros docentes, como 
Zé Nilton, Hildeberto Barbosa e Nivalson 
Miranda (de saudosa memória), fiquei a 
ver o nosso mais novo periódico.

Tratava-se de mais um exemplar 
da revista Conceitos, publicação da Adu-
fpb, na qual, dentre os vários temas de 
interesse, inclusive sobre cinema, vejo 
texto do amigo e historiador Zé Octávio 
de Arruda Mello. Com o título de Dois 
livros na revelação de uma realidade, o 
autor abre abordagem sobre duas obras 
também suas, embasando uma nova ar-
gumentação política. As obras citadas 
eram Da Resistência ao Poder, que tratava 
do PMDB, partido político com alcances 
em alguns estados brasileiros, inclusive 
na Paraíba, entre 1965/99, e Conflitos e 
Convergências nas Eleições Paraibanas, 
que fazia referência a um período mais 
curto, de 1982 a 2006. 

Mas, que relação teriam as publi-
cações citadas com o cinema? No caso 
da primeira obra, à página 53 da revista 
Conceitos, Zé Octávio argumentava sobre 
alguns grupos ativos de resistência da 
“Frente de Redemocratização”, influen-
ciados pelo partido, e suas agitações nas 
áreas culturais, religiosas e estudantis, 
inclusive na cidade de Santa Rita, a partir 
de 1974. Essa foi a dica que me levaria ao 
movimento cultural que vivi naquela ci-
dade, juntamente com uma meia dúzia de 
companheiros, alguns deles já cursando 
Direito na UFPB, a exemplo do meu primo 

e ex-juiz de Itabaiana (que Zé Octávio o 
conheceu), Reginaldo Antonio de Olivei-
ra, já falecido. Ele, quando estudante, até 
foi levado às barras da PF, enquanto nós 
do grupo buscávamos refúgio na Casa 
Paroquial, ao lado da Igreja-Matriz, para 
escapar da militar inquisição. 

Naquele final dos anos 1960, até 
meados de 1970, muitas das nossas ações 
eram através das reuniões do Grupo de 
Estudos Sócios-Culturais (Gresc), que 
funcionava sob a égide da igreja local, 
tendo como párocos dois padres vindos 
da Bélgica, Paulo e Maurice Koeler, que 
sucederam ao Mons. Rafael de Barros. 
Sob um manto de religiosidade, publi-
cávamos o jornalzinho Os Sinos de Santa 
Rita, um periódico semanal impresso 
em xerox, cujo conteúdo era de pura 
resistência cultural e alimentado pelas 
ideias e sessões matinais do Cineclube 

Hitchcock, sempre aos domingos, em um 
dos cinemas de meu pai. Inclusive, numa 
das sessões com a exibição de Deus e o 
Diabo na Terra do Sol, de Glauber Rocha, 
fomos parar também na PF para dar ex-
plicações. Era um inferno viver cultura 
naqueles tempos...  

Enfim, terá sido sempre assim... Mes-
mo não sendo “coisas de cinema”, no 
sentido mais estrito da arte, o amigo Zé 
Octávio sempre me deixa alguma fresta 
de luz às reflexões. Como agora, com o seu 
mais novo rebento em brochura que me 
brindou (Arapuan e o Rádio Paraibano), 
sobre o qual, oportunamente comentarei. 
Mais uma obra singular sobre a nossa 
cultura, tudo isso, graças ao dinamismo 
liderante do grupo “José Honório Rodri-
gues”, do qual tenho a honra de participar. 
– Mais “Coisas de Cinema”, no blog: www.
alexsantyos.com.br.

Cinema Alex Santos
 Cineasta e professor da UFPB | colaborador

A máscara me trouxe mais um enigma. Coisa 
boa da covid-19. 

Antes, não tinha o desejo de saber que gosto, que 
desgosto, que alegria, que tristeza pontificavam atrás 
do rosto. Antes, o rosto se dava por inteiro, e os lábios 
apareciam de todo. Lábios múltiplos, ternos, tímidos, 
túmidos, tépidos, anônimos, pálidos, carnudos, me-
lancólicos, devassos, infernais, paradisíacos. 

Antes, tinha a boca para desejar, com seu sal e 
saliva, os sortilégios que brotam da intimidade da 
carne e parecem luz ao buscar a geografia desco-
nhecida de outros idiomas.

Antes, tinha o rosto, completo e refeito, na tra-
vessia do olhar que vê para além do visto. Antes da 
máscara, o mundo da beleza se espraiava na gra-
tuidade das ofertas cotidianas. O mundo era claro e 
aberto como as coisas naturais.

Mas gosto do mistério. Amo as coisas incomple-
tas. Gosto do que apenas se insinua e nunca se rea-
liza. Gosto das plenitudes fraturadas. Pode parecer 
estranho, mas gosto da máscara.

Começo a imaginar as histórias que não foram 
narradas por trás das pupilas observadas de relan-
ce. As sobrancelhas ganharam dimensões outrora 
imperceptíveis. São elas, agora, que nos convidam 
à volúpia dos naufrágios em sua insensatez feita de 
sombra e poesia.

A máscara é como aqueles poemas do século 17, 
cheios de sinais significativos e de significados cifra-
dos e alucinantes. Nas mulheres que usam o véu, lá 
pelas bandas da Arábia, tudo está codificado pela lei 
moral e pelo dispositivo religioso. Aqui, não. Aqui, 
máscara é fruto da tragédia. E dentro de seus círcu-
los escuros e concêntricos, existe a possibilidade da 
beleza, do ardor, do horror e do crime.

Mas, vejamos bem: já não usávamos a máscara? 
Sim, essa máscara horrível das representações so-
ciais, símbolo corriqueiro da hipocrisia e da ideolo-
gia do consumo. Prefiro, portanto, à da covid. Negra, 
branca, colorida, delicada, geométrica, simples, so-
fisticada, lírica, épica, dramáticas como as nuances 
históricas e epidêmicas da própria linguagem.

Se ela é morena, a máscara que calha bem deve 
ter a coragem insubstituível da liberdade. Se ela 
é alva, alva como os dedos imaculados da aurora, 
realça melhor o tecido escuro das linhas arenosas 
com que se tecem a pele do amor.

Na verdade, nem a cor, nem a marca, nem o te-
cido, nem o formato, nem o tamanho, nem a medi-
da importam tanto na nudez da máscara. Importa, 
sim, o que a máscara esconde e promete.

Elas, de certo modo, ficaram mais elas. A más-
cara parece habitada por uma sensualidade in-
compreensível e, não sei por que, cada máscara 
pede uma leitura, um sonho, uma carícia, como 
que dizendo: “Estou aqui e ali onde a ausência se 
formula com seus poderes mágicos e seus infortú-
nios deliciosos”.

Por ora, acabou-se o reinado do lenço, do xale, 
do cachecol, do manto, da luva, da fita, da película, 
do cinto, definido curvas e linhas, detalhes e epifa-
nias. Agora, o império é da máscara, na exclusivida-
de dos olhos. 

E elas continuam sendo elas. As mesmas. Ma-
gia e auréola. Reais e inatingíveis. As que ninguém 
entende, muito embora admiradas e amadas no 
esconderijo da imaginação e do silêncio que pos-
suem as melhores coisa do mundo.

A máscara

Lúdica
Letra

Hildeberto Barbosa Filho 
hildebertobarbosa@bol.com.br

“Máscara é como aqueles poemas do século 17, cheios de sinais significativos”

Foto: Divulgação

‘Mês das Crianças’

Programação de hoje traz sarau poético
Dando continuidade à programa-

ção do ‘Mês das Crianças’, a Fundação 
Espaço Cultural da Paraíba (Funesc) 
exibe hoje, a partir das 16h, mais duas 
atrações voltadas ao público infantil. As 
transmissões ocorrem no canal da insti-
tuição no Youtube (/funescpbgov).

A primeira, às 16h, será o ‘Sarau-
lepe’, um sarau poético, ao vivo, só 
com crianças, apresentado pela atriz 
Suzy Lopes. Na transmissão, as crian-
ças convidadas vão recitar e declamar, 
poderão ler poesias, cantar, dançar, 
fazer brincadeiras com rimas, dentre 
outras performances.

Ao todo, nove crianças participam 
do ‘Saraulepe’: Ivan Coelho, Beatriz Go-
mes, Lorena Vitória, Eleonora Calado, 
Luma Brito Viana, Bárbara Araújo, João 
Paiva Porpino, Matias Galvão Porpino e 
Matheus Córdula.

De acordo com Suzy Lopes, tam-
bém idealizadora do projeto, o evento 
valoriza o lado artístico de cada crian-
ça, provoca o interesse pela cultura e 
favorece um momento lúdico em fa-
mília e ao público em geral, “pois cer-
tamente a casa inteira irá se mobilizar 
neste momento”.

Logo em seguida, às 17h, haverá a 
apresentação do Quarteto Gazzi de Sá, 
da Escola Estadual de Música Antenor 
Navarro (EEMAN), que tocará diversos 

instrumentos, como flauta, violino, pia-
no, marimba e violoncelo, interpretando 
músicas de conhecidos compositores 
brasileiros. O objetivo do quarteto é per-
mitir a experiência da música de câmara 
a crianças e aproximar a música popular 
e de concerto ao público ouvinte.

No repertório, ‘Assum Preto’, de 
Humberto Teixeira; ‘Paraíba’, de Luiz 
Gonzaga; ‘O Trenzinho Caipira’, de Vil-
la-Lobos, dentre outros, com os intér-
pretes Júlia Xavier, Miguel Mochizuki, 
Rebeca Oliveira e Sthefany Campelo. Os 
arranjos são de Geraldo Rocha.

Revendo “coisas de cinema” 
nas revelações de um autor

Colunista colaborador

Comandado pela atriz Suzy Lopes, ‘Saraulepe’ terá apresentações como a da musicista Beatriz Gomes (foto)

Foto: Jairo Cézar/Divulgação

Foto: Divulgação

Historiador José Octávio de Arruda Mello, com texto presente na nova edição da revista ‘Conceitos’ (Adufpb)

Através do QR Code acima, 
acesse o canal oficial da 

Funesc no Youtube
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Uma vitória sobre o líder do Grupo 3 da Série D do Brasileiro pode aproximar o time paraibano da zona de classificação

Atlético enfrenta o América
no Perpetão de olho no G4

Com o desfalque do go-
leiro Ariel, entregue ao de-
partamento médico, Rémer-
son deverá  ser a novidade 
do Atlético para a partida 
contra o América de Natal, 
líder da chave com 11 pon-
tos, hoje, no estádio Perpe-
tão, às 16h, pela 6ª rodada 
da Série D do Campeonato 
Brasileiro 2020. Com seis 
pontos na tabela do Grupo 3, 
ocupando a sexta colocação, 
o “Trovão Azul” do Sertão 
paraibano para continuar 
sonhando com a classifica-
ção, à próxima fase, necessi-
ta da vitória dentro de casa 
contra o clube potiguar e, 
para isso, o técnico Éderson 
Araújo vai poder contar com 
o retorno do atacante Pauli-
nho, que cumpriu a suspen-
são automática na derrota 
para o Afogados, por 3 a 2, 
na última quarta-feira.

Outro que tem a possibi-
lidade de iniciar como titular 
é Enercino, que pode ocupar 
a vaga de Patrick. Enercino, 
que é meia atacante, tem a 
chance de ocupar um dos 
espaços na parte ofensiva 
do clube paraibano. Sobre 
a expectativa do confronto 
contra o líder do Grupo 3, 
o diretor de comunicação, 
Joacy Júnior, destacou o tra-
balho de recuperação física e 
correção de erros. “A expec-
tativa é que possamos fazer 
uma grande partida, pois o 
time está fazendo um traba-
lho técnico e tático para cor-
rigir as falhas e fazermos um 
grande jogo, claro, que res-
peitando a equipe do Améri-
ca. Vimos que a equipe vem 
evoluindo nos últimos jogos 
e que logo mais teremos um 
bom jogo”, disse.

O Atlético deverá entrar 
em campo com: Rémerson 
(Gabriel), Iranilson, Wan-
derson, Egon e Guilherme; 
Jean Santos, Peu, Michel e 
Enercino (Patrick); Pauli-
nho (Pachu) e Bruno Gon-
çalves. A arbitragem será de 
Wagner Francisco Souza, da 
Bahia e os assistentes: Paulo 
Ricardo Alves Farias e Rafael 
Guedes de Lima, ambos da 
Paraíba.

América
O América de Natal vem 

de uma vitória por 3 a 0 so-
bre o Guarany de Sobral, 
atuando em seus domínios. 
Foi o terceiro triunfo con-
secutivo, depois de ganhar 
do Globo-RN por 2 a 0 e do 
Afogados por 3 a 1. O ataque 
mostrou a sua forças com 
oito gols nos três jogos e a 
defesa levou apenas um gol.  
A equipe comandada por  
Paulinho Kobayashi lidera o 
Grupo 3 com 11 pontos.

Para o confronto deste 
domingo em Cajazeiras, o 
técnico Paulinho Kobaya-
shi não poderá contar com 
os meio-campistas Felipe 
Guedes e Romarinho, que 
receberam o terceiro cartão 
amarelo na vitória sobre o 
Guarany na última quarta-
feira na Arena das Dunas.

A rodada deste domin-
go marca o final do primeiro 
turno do Campeonato Brasi-
leiro da Série D.

Stefano Wanderley
stefano.wanderley@hotmail.com

JoGos dE HoJE 
n série A
16h
Corinthians x Flamengo
18h15
Internacional x Vasco
20h30
Bragantino x Sport
Fortaleza x Palmeiras
n Série B
20h30
Paraná x 
Sampaio Corrêa
n Série C
16h
Jacuipense x Imperatriz
18h
Paysandu x Vila Nova
n Série D
15h
Bragantino-PA x Rio 
Branco-AC
Guarany-CE x Afogados
Central x Coruripe
Real Noroeste x  
Goianésia
Caxias x Novorizontino
15h45
Altos x Sinop
16h
Ji-Paraná x Galvez
Atlético-PB x 
América-RN
ABC x Freipaulistano
Itabaiana x Potiguar-RN
FC Cascavel x 
Portuguesa-RJ
Tubarão x Pelotas
17h
São Raimundo-RR x 
River-PI
São Luiz x Marcílio Dias
18h
Vilhenense x 
Independente-PA
São Caetano x Joinville
19h
Águia Negra x 
Operário-VG

Foto: Instagram/Atlético

Os jogadores do Atlético estão 
confiantes e esperam comemorar 
gols contra o América de Natal, 
hoje, no Estádio Perpetão

Nunca a vitória foi 
tão necessária ao Bota-
fogo na Série C do Cam-
peonato Brasileiro 2020. 
A equipe está na zona de 
rebaixamento e precisa 
reagir. Nesta segunda-fei-
ra, o Belo entra em campo 
para enfrentar o Manaus, 
na Arena Amazônia, às 20 
horas, fechando a décima 
primeira rodada. A arbitra-
gem da partida será de um 
trio do Ceará, comanda-
do pelo árbitro Léo Simão 
Holanda, que terá como 
assistentes Jailson Albano 
da Silva e Eleutério Felipe 
Marques Junior.

Após a derrota para o 
Treze, o Botafogo reagiu 
e venceu o Ferroviário, na 
primeira vitória do time 
jogando no Almeidão. Mas, 
apesar do bom resultado, 
não evitou entrar na zona 
de rebaixamento, com 11 
pontos e na penúltima co-
locação. O jogo contra o 
Manaus passou a ser uma 
luta direta para fugir do 
Z2, já que o time do Ama-
zonas também tem 11 
pontos, mas está uma po-
sição acima, por causa do 
saldo de gols.

Para o técnico Rogério 
Zimmermann, o Botafogo 
tem tudo para fazer um 
segundo turno totalmente 
diferente do primeiro e a 

vitória contra o Ferroviário 
mostrou isso. O time está 
reforçado e os jogadores 
que chegaram já começam 
a mostrar entrosamento e 
melhora individual.

Para essa partida, o 
treinador poderá contar 
com mais um reforço, o 
atacante Cristian Dal Bel-
lo, de apenas 20 anos, que 
veio do Brasil de Pelotas. 

Ele já foi regularizado e 
está pronto para jogar. A 
única dúvida é o lateral 
Christiano, que passou 
a semana tratando uma 
contusão sofrida contra o 
Ferroviário, mas tudo indi-
ca que está recuperado. Se 
ele não jogar, Mário Sérgio, 
de contrato renovado, de-
verá ser o substituto.

A provável escalação 
do Belo em Manaus será 
a seguinte: Felipe, Marcos 
Martins, Luiz Gustavo, Ro-
drigo e Christiano (Mário 
Sérgio); Vitinho, Juninho, 
Rodrigo Andrade e Igor 
Leite, Diego Rosa e Ra-
mon.

No Manaus, o técni-
co Luizinho Lopes quer 
aproveitar os dois jogos 
que terá na sequência em 
casa, Botafogo e Jacuipen-
se, para chegar no G4. Se-
gundo ele, apesar da equi-
pe estar a uma posição 
da zona de rebaixamento, 
está também a apenas 3 
pontos do último coloca-
do do G4.

O Gavião do Norte 
ainda não perdeu jogan-
do na Arena Amazônia, e 
o treinador aposta neste 
retrospecto positivo para 
esperar uma grande exi-
bição contra o Botafogo 
e consequentemente uma 
vitória. O Manaus vem de 
uma derrota fora de casa 
para o Vila Nova por 2 a 1, 
na última segunda-feira.

Botafogo joga amanhã diante do
Manaus na Arena da Amazônia

A vitória sobre o Ferroviário deu mais confiança aos jogadores do 
Botafogo que esperam conquistar mais três pontos amanhã, em Manaus

Foto: Josemarphotopress
Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br



Carlos Aranha 
c.aranha@yahoo.com | colaborador

PB é um dos principais núcleos de pesquisa desses insetos nas Américas
Alexsandra Tavares 
lekajp@hotmail.com
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Grátis e rápido
Entenda como funciona e o que fazer para aderir 
ao Pix, novo meio de pagamento eletrônico, que 
passa a valer em 16 de novembro.   Página 15
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Afinal,
por que é importante 

estudar e entender os cupins?

Cupins. Para muitas pessoas, somen-
te o nome já representa preocupação e 
desejo de exterminar, uma vez que eles se 
proliferam rapidamente e se alimentam de 
estruturas de madeira, viva ou morta. Mui-
tas pessoas, porém, não sabem que esses 
insetos são fonte de alimentos para muitos 
animais e colaboram para a fertilidade 
dos solos das florestas tropicais, portanto, 
são essenciais para o meio ambiente. E a 
Paraíba se destaca no cenário nacional 
quando o assunto é colecionar e estudar 
esses pequenos seres.  

A coleção de cupins da Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB) é a maior do 
Nordeste e a terceira maior do Brasil, 
segundo levantamento feito por pesqui-
sadores da área de Termitologia (ciência 
que estuda esses insetos).  “Hoje, a Paraíba 
é um dos principais núcleos de estudos de 
cupins nas Américas. Devido a esse fato, 
temos o completo controle das espécies 
benéficas e pragas no Estado. Podemos, de 
forma adequada, desenvolver práticas de 
controle voltadas aos cupins nocivos, tan-
to no meio urbano como na agricultura”, 
afirmou Alexandre Vasconcellos, doutor 
em Zoologia,  coordenador do Laboratório 
de Termitologia (LabTermes), do Departa-
mento de Sistemática e Ecologia, do Centro 
de Ciências Exatas e da Natureza (CCEN) 
da UFPB, no Campus I, em João Pessoa.  

Fundada em 1993, a coleção de isop-
tera da UFPB possui mais de 11 mil lotes 
(amostras de cupins) depositados em seu 
acervo, com mais de 200 espécies identi-
ficadas. Também possui cerca de 300 lotes 
resfriados continuamente para estudos 
moleculares.  

Segundo ele, o resultado do levanta-
mento ocorreu quando a UFPB precisou 
analisar os bancos de dados das diversas 
coleções de cupins existentes no Brasil 
para registrar em um livro sobre as espé-
cies da América Latina. “Pelo banco de da-
dos analisado, constatamos que a coleção 
da UFPB era a terceira do país”, salientou. 

À frente da Paraíba estão apenas o 

Museu de Zoologia da Universidade de 
São Paulo (USP), com 25 mil lotes; e a 
Universidade de Brasília (UnB), com 12 
mil. Mas a coleção paraibana deverá ficar 
maior. A ideia é aumentar o acervo para 
50 mil lotes, abrindo o seu banco de dados 
para todas as instituições do mundo.  As 
espécies registradas no LabTermes são 
exemplares da Floresta Atlântica, Caatinga, 
Brejos de Altitude, Floresta Amazônica e 
Cerrado brasileiro. 

No CCEN, os cupins são armazenados 
em pequenos frascos com álcool 80% e 
inseridos em recipientes maiores, também 
com álcool, para diminuir a evaporação. 
Participam dos estudos no Centro estu-
dantes de graduação e pós-graduação da 
UFPB, que integram vários projetos rela-
cionados aos cupins.  Há ainda estudante 
do Ensino Médio, que faz estágio no local 
e faz parte da equipe.  

O professor Alexandre Vasconcelos 
enfoca que, a partir da disseminação do 
banco de dados da UFPB, será possível 
fazer inferências sobre o nível de conhe-
cimento da  biodiversidade, sua distri-
buição no planeta, estado de conservação 
dos ecossistemas terrestres, extinção de 
espécies, introdução de espécies exóticas 
e status praga das espécies no Brasil e 
no mundo. Para saber mais informações 
sobre o estudo de cupins, basta visitar o 
Instagram do LabTermes, (@labtermesu-
fpb) ou o site (https://labtermesufpbsite.
wixsite.com/labtermesufpb). 

SAibA MAiS 
A doutora em Zoologia, Flávia Maria da Silva Moura, explica a 
importância funcional dos cupins no equilíbrio ecológico: “Suas 
atividades de construção de ninhos e busca por alimentos alteram 
fisicamente o solo. Seus túneis no solo aumentam consideravelmente a 
porosidade e aeração, mantendo a terra descompactada, favorecendo a 
infiltração e retenção de água”. 
Flávia é professora do curso de Ciências Biológicas da Universidade 
Federal de Campina Grande (UFCG).

Flávia lembra que estudar os cupins é indicado nos trabalhos de monitoramento e análise da qualidade ambiental

Foto: Divulgação

Continua na página 14uuu

Não lembro qual o filó-
sofo, poeta ou dramaturgo 
que considerou a inexistên-
cia do bem puro no estado 
puro. Eles não existiriam 
no princípio de tudo, a não 
ser que o pensamento o(s) 
tornasse(m) assim. Desde 
que saí da adolescência, 
comecei a entender que o 
mal nada mais era do que 
ausência do bem.
       Procuro sempre a gente, 
a “galera do bem”, o povo 
de “sangue bom”, sem com 
isso desejar excluir os que 
aparentemente são “do 
mal”. Pacifista, não concordo com exclusões 
definitivas de pessoas. O fato de procurar per-
manentemente a “minha tribo” é causado pela 
necessidade de fortalecimento de uma corrente 
de pensamento, de uma energia concentrada 
para que o mundo melhore. 
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       O planeta, “in totum”, só pode melhorar a 
partir das evoluções e revoluções individu-

As pessoas encontram-se e buscam, sim  Os que exercem os 
poderes públicos - de 
assessores de secretarias 
municipais e estaduais 
aos ocupantes da Espla-
nada dos Ministérios e 
do Palácio do Planalto 
- são gerentes de desejos 
nossos.
      Somos os tais milhares 
de cidadãos que os colo-
camos nos gabinetes que 
usam. Assim devem nos 
tratar bem em cada gesto, 
pronunciamento, enca-
minhamento, decisão. As 
canetas e os teclados que 
usam devem ser exten-
sões de nossas verdades 
- nunca absurdas, mas 
naturais sonhos de lazer, 
saúde, educação, empre-
go, cultura...
      Um chefe de alguns 
dos setores das máqui-
nas administrativas das 
Prefeituras, dos Governos 
Estaduais e Federal, deve 
entender que está na fun-
ção por causa de nós, que 
elegemos a pessoa que o 
nomeou. Precisa com-
preender também que, 
por exercer cargo público, 
é obrigado a atender a 
todos sem distinções 
partidárias, o que inclui 

um cidadão que porven-
tura não tenha votado 
no responsável por sua 
nomeação.     
       Os Municípios, os 
Estados e a União não são 
empresas privadas, onde 
seus proprietários podem 
mandar de acordo com 
os objetivos particulares. 
Mesmo assim, o privado 
procura atender bem ao 
público, para ter êxito.
        Nada há de utópico 
no que escrevo. Com o 
exercício pleno da de-
mocracia, por exemplo, o 
então presidente Barack 
Obama conseguiu com 
que o projeto de reforma 
da saúde fosse aprovado, 
derrubando históricos in-
teresses em meio a inten-
sos debates. Se Donald 
Trump quer desmanchar 
em definitivo coisas que 
Obama fez, são outros qui-
nhentos, que a democracia 
saberá impedir.
      Obama soube ser um 
gerente de desejos públi-
cos. No Brasil, infelizmente, 
inúmeros gestores públi-
cos preferem ser gerentes 
de interesses privados. 
Nós podemos dar um freio 
nisso. Sim, nós podemos.

Nós podemos

ais. Reunindo-se indivíduos, grupos podem 
ser formados. 
       Um exemplo disto está nos “twitteiros 
culturais”, que estão utilizando um miniblog 
coletivo (uma rede social) numa luta pela 
educação e cultura no Brasil, a partir do 
hábito da boa leitura. 
       Grupos desenvolvidos intelectualmente, 
filosoficamente, podem mudar uma cidade, 
depois um Estado. Afinal, um país. Por que 
não? E se vários países forem beneficiados 
com mudanças paralelas? 

      O apelo da canção “Save the 
Earth”, gravada por Michael Jack-
son, poderia ser atendido.
      Um gesto de afeto leva ao 
pleno amor. Isto não é uma 
utopia. Não é virtual, apenas 
para “delírio” isolado frente ao 
monitor do PC, em casa. 
       É realidade plena, pois as 
pessoas entram nos shoppin-
gs, nos parques, nas escolas, 
nas universidades, nos res-
taurantes... 
       As pessoas encontram-se e 
buscam, sim.
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       Sei que a violência em cada dia que 
passa é mais exacerbada e banalizada. Sei do 
grande problema que é o enfraquecimento 
das relações familiares. 
       Sei do quanto a política alia-se ao 
reducionismo da economia para colocar 
em plano inferior a saúde, a educação, a 
cultura.
      Sei também, entretanto, que a raça 
humana tem uma enorme capacidade de 
reciclar-se e projetar-se para um futuro 
bem melhor. Eu creio.



Voto de azar
Tem gente que recebe voto de pesar, 

depois de falecido. Outros conseguem voto 
de louvor, encômios gerais de louvamento 
chapa branca nas câmaras e assembleias. 
Eu recebi voto de desaprovação na Câmara 
de Itabaiana do Norte. Um amigo vereador 
apresentou meu livro “História de Itabaia-
na em versos” para ser objeto de voto de 
distinção, mas foi voto vencido. A oposição 
cismou que meu livro seria um compêndio 
de chaleirismo ao prefeito e detonou a ho-
menagem. Para completar minha atribula-
ção moral, recebo recado eletrônico do meu 
desafeto Maciel Caju, vazado nos seguintes 
termos hostis e malcriados:

“Desprezado Fábio Mozart, escrevo da-
qui para protestar contra tamanha malda-
de que fizeram com você aí na terra que não 
lhe viu nascer, mas onde sua cabecinha de 
retardado disparou as primeiras evacuadas 
mentais. Hoje, já velho e caquético, você 
leva uma desconsideração dessa, que é o 

voto de desaprovação do seu livrinho pela 
Câmara Municipal, desconsiderando seu 
estado mental de portador de alzeheimer, 
Parkinson, hemorroidas e unha encravada, 
sem falar no membro flácido e arroto aze-
do.

Clama aos céus tamanha injustiça dos 
vereadores, porque você merecia mesmo 
era voto de repúdio! Reza a lêndea que uma 
figura daninha como vossa mercê, no caso 
um tal de Bione, lá do Recife de becos e 
pontes, recebeu um voto de repúdio da Câ-
mara local e até hoje arrota grandeza. Diz 
o tal Bione, editor de um pasquim chama-
do ‘Papa figo’, que não tem glória maior do 
que levar nas costas um voto de repúdio de 
vereador. É algo assim como ser conside-
rado persona non grata pelo diabo e seus 
sete mil diabinhos. Em verdade, em verda-
de, vos digo: um cara velho de gréia igual a 
esse Mozart merecia esse momento de gló-
ria, esse voto de repúdio total e absoluto da 

vereança. Mas porém, muito pelo contrário, 
só botaram terra na titica do livro que nin-
guém leu, mesmo considerado o alto nível 
de analfabetismo. Se você está mais por 
baixo do que traseiro de cobra nas hostes 
vereançais, deve se dar por feliz.

Para um momento total de Glória Ma-
ria, o que eu desejo é que a Câmara dê seu 
nome para uma rua no baixo meretrício. 
Mas, nem tudo está acabado. Chegará o mo-
mento em que será reconhecida sua paten-
te de escrevinhador sem futuro, com uma 
rua batizada com seu nome pelas autori-
dades incompetentes, no olho do cabaré. 
E depois, aprovação por unanimidade de 
voto de desfaçatez, com direito a discurso 
dos mais altos coturnos do nosso submun-
do político e social, fechando o firo com fala 
de Ameba, eterno candidato a vereador e a 
corno, entregando simbolicamente a chave 
da cidade ao homenageado e surrupiando a 
chave do cofre da prefeitura.

Para abrilhantar ainda mais a festança, 
aparece Madame Preciosa que não podia 
perder um evento de tamanha enverga-
dura, que a cartomante só gosta de coisa 
grande. O prefeito aproveita a remandio-
la para inaugurar um fiteiro, um puteiro e 
dois batentes de casa suspeita. No seu dis-
curso, o licurgo (que cabrunco é isso?) fina-
liza obrando: ‘é um grande prazer venéreo 
inaugurar essa via situada numa zona que 
tantas alegrias e blenorragias nos deu’. Com 
meu insincero voto de pesar pelo seu azar, 
Maciel Caju.”

Enfim, não guardo rancor desse ele-
mento altamente banal. O dito cujo me 
classifica como um “zé ninguenzinho”. Ma-
ciel Caju chegou a me acusar de lítero-este-
lionatário. Não reagi. Ele faz parte do meu 
mundo simbólico. Não vou deletar o sacri-
panta. Mesmo porque, nesta minha idade, 
não é bom se desfazer de conhecidos, mes-
mo de qualidade inferior.

Poucas espécies 
trazem prejuízo 
à humanidade

Por mais que a imagem dos 
cupins esteja associada aos estra-
gos deixados em móveis de ma-
deira e árvores, a grande maioria 
deles é benéfica ao homem e ao 
meio ambiente. Das cerca das 
3.100 espécies conhecidas no 
mundo, menos de 5% possuem 
algum potencial maléfico, como 
as pragas que atingem o meio ur-
bano e a agricultura.  

A doutora em Zoologia, Flávia 
Maria da Silva Moura, professora 
do curso de Ciências Biológicas 
da Universidade Federal de Cam-
pina Grande (UFCG), afirma que a 
importância funcional dos cupins 
nos ecossistemas está relacio-
nada à sua grande influência na 
aceleração da decomposição da 
matéria orgânica, na ciclagem de 
nutrientes, e  na movimentação 
de partículas minerais do solo. 

Segundo ela, os cupins tam-
bém têm sido indicados como 
insetos adequados para monito-
ramento e análise de qualidade 
ambiental, devido à sua impor-
tância funcional nos ecossiste-
mas tropicais e à sensibilidade 
de suas populações quando ocor-
rem perturbações ambientais.

O professor Alexandre Vas-
concelos, doutor em Zoologia e 
professor da UFPB, acrescenta 
que essa movimentação dos in-
setos na terra favorece a agricul-
tura. “Isso acontece porque os 
cupins constroem ninhos e tú-
neis no interior dos solos e, mui-
tas vezes, transferem material do 
solo profundo para a superfície, 
e material orgânico da superfície 
para camadas mais profundas. 
Desta forma, solos com alta ati-
vidade de cupins tendem a ser 
mais produtivos”. 

Ele conta que, quando uma 
árvore cai na floresta, por exem-
plo, ocorre naturalmente um pro-
cesso de decomposição que acon-
tece por meio de fragmentação 
mecânica, realizada pelos cupins; 
e de mineralização química, feita  
por fungos e bactérias. Esses dois 
processos tornam os nutrientes 
da árvore caída disponíveis para 
serem reabsorvidos pelas outras 
plantas da floresta. 

“Sendo assim, a ausência da 
fragmentação mecânica alteraria 
toda a dinâmica da decomposi-
ção da matéria orgânica vegetal, 

Toca do Leão Fábio Mozart 
colaborador
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dificultando a ação dos fungos e 
das bactérias e, por consequên-
cia, retardando a liberação dos 
nutrientes para o meio. Portanto, 
sem os cupins, uma árvore caída 
poderia ficar anos sobre o solo de 
uma floresta, retendo os nutrien-
tes presentes nela”, declarou Vas-
concelos. 

A importância dos cupins no 
meio ambiente ainda se estende 
à posição deles na cadeia alimen-
tar, pois fazem parte da dieta de 
muitos outros animais. Entre os 
seus predadores naturais estão 
libélula, louva-a-deus, besouro, 
percevejo, vespa, formiga, ta-
manduá, aves, sapo, cobra, peixe 
e lagarto.   

Fonte de proteína 
Os seres humanos também 

já incluíram, pelo menos, 45 es-
pécies de cupins em sua dieta ou 
como ração para o gado e gali-
nhas. “E outras nove espécies são 
usadas como recurso terapêutico 
no tratamento de doenças”, enfo-
cou Vasconcellos.  

 “A quantidade de proteínas 
nos alados dos cupins pode re-
presentar 39% do seu peso seco, 
superior a quantidade de proteí-
nas presentes no peito de frango 
(32%), costela suína (30%) e al-
catra (31%)”. Em outras palavras, 
comer cupins pode ser uma exce-
lente alternativa para o futuro da 
humanidade. Não só os cupins, 
mas o consumo também de ou-
tros insetos”, completou. 

Os cupins participam ativamente do processo de decomposição de vegetais, permitindo que os nutrientes sejam reabsorvidos pelo solo

Como evitar as infestações?
Os cupins são insetos que 

vivem em sociedade de forma 
organizada, formada por um 
sistema de castas subdivididas 
em rei, rainha, operários, sol-
dados e alados ou ninfas (que 
formarão as futuras colônias). 
Todos têm funções definidas, 
sendo o casal real responsá-
vel pelas ações e reprodução 
dentro do grupo. Milhares de 
ovos podem se atribuídos a 
uma única rainha, com registro 
de postura de até 86 mil ovos 
diariamente, dependendo da 
espécie.  

O rei e a rainha podem 
viver por mais de 20 anos, 
repetindo vários ciclos repro-
dutivos. Por isso, quando uma 
árvore ou um móvel de madeira 
são atingidos pelas espécies 
consideradas pragas, não é 
fácil se livrar da colônia. Mas, 
segundo a doutora em biologia 
e professora do Programa de 
Pós-graduação em Ecologia e 
Conservação, da Universidade 
Estadual da Paraíba (UEPB), 
Maria Avany Bezerra Gusmão, 
há como prevenir a infestação 

de cupins. 
“Mantenha os cômodos da 

casa sempre bem arejados e 
iluminados; cupim não gosta 
de luminosidade. Afastem os 
móveis das paredes até uns 
10 centímetros. Evite deixar 
galhos de árvores caindo em 
cima dos telhados e tenha 
cuidado com as podas, pois 
poda mal feita pode servir de 
reservatório para instalação de 
novas colônias de cupins após 
suas revoadas ou enxamea-
gem”, orientou. 

Avany Gusmão explicou 
que após o período de chuva, 
é importante colocar bacias 
cheias de água debaixo de um 
ponto de luz, pois os cupins 
revoam nestes períodos e são 
atraídos pela luz. Nesse caso, 
deve-se evitar o máximo de 
lâmpadas acesas nestes dias 
durante as primeiras horas da 
noite. “Se encontrar alguma 
peça já infestada, o melhor 
remédio é se desfazer dessa, 
pois há risco de reinfestação 
em outros móveis do ambiente”, 
alertou. 

Fotos: Roberto Guedes

O professor Alexandre Vasconcelos mostra coleção de cupins da UFPB com 11 mil amostras

Pragas
O professor Alexandre 

Vasconcelos, doutor em Zoo-
logia e professor da UFPB, 
afirma que na Paraíba exis-
tem cerca de 60 espécies de 
cupins e, dessas, somente 
duas são responsáveis por 
pragas no meio urbano: são 
as Nasutitermescorniger e a 
Cryptotermesbrevis. 

Em um estudo que sorteou 
aleatoriamente 195 imóveis 
em João Pessoa, incluindo 
aqueles do patrimônio históri-
co, foram encontrados cupins 
em 85% desse total analisado.  
“O estudo foi realizado em 
2002, mas acredito que não 
mudou muita coisa de lá para 
cá”, enfocou Alexandre. 

O tipo Nasutitermescor-
niger é de fácil identificação, 
uma vez que fazem ninhos es-
curos, de forma arredondada, 
sobre árvores ou em outras 
estruturas. Dos ninhos, partem 
túneis sobre a superfície por 
onde eles se deslocam, inter-
ligando o ninho às fontes de 
alimento. 

O controle dessa espécie 
pode ser feito sem uso de inse-
ticida. “Ao retirar o ninho, basta 
fragmentá-lo, colocar álcool 
ou querosene, sem pôr fogo”, 
aconselhou.  

Já as espécies Cryptoter-
mesbrevis vivem dentro da 
peça de madeira que ataca, 
formando galerias escavadas 
em decorrência de sua alimen-
tação. Uma das características 
dessa espécie é que, no local 
em que se instala, deixa uma 
espécie de bolinhas, semelhan-
te a grãos de areia (as fezes 
dos cupins). 

O controle de peças infes-
tadas por estes cupins é feito 
com uso de inseticida apro-
priado. Neste caso, é preferível 
chamar pessoal qualificado, 
pois há risco de intoxicação. 

Saiba MaiS 
Além da madeira, os cupins 
também se alimentam de 
elementos presentes no 
solo como liquens, húmus 
e epífetas. Os ninhos de 
algumas espécies chamam 
a atenção pelo tamanho 
e formato. Eles podem 
alcançar até oito metros 
de altura que, em relação 
ao tamanho do corpo do 
construtor, equivaleria a um 
prédio com mais de 700 
andares, ou com 2,4 km de 
altura, seis vezes maior do 
que os extintos prédios do 
World Trade Center (USA). 



UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 18 de outubro de 2020
Editoração: Paulo SérgioEdição: Nara Valusca 15

Meio de pagamento eletrônico instantâneo poderá ser usado por clientes bancários a partir de 16 de novembro 

Rapidez e gratuidade são 
maiores vantagens do Pix
Alexsandra Tavares
lekajp@hotmail.com

COMARCA DA CAPITAL. 9ª VARA CÍVEL. EDITAL DE CITAÇÃO. PRAZO: 30 DIAS. AÇÃO 
DE EXECUÇÃO. PROCESSO PJE 0021301-35.2014.8.15.2001. O MM. Juiz de Direito da vara 
supra, em virtude da lei, etc. FAZ SABER : que tramita perante este Juízo os autos acima ajuizada 
pelo EXEQUENTE: BANCO DO NORDESTE DO BRASIL S/A , EM FACE DE: EXECUTADO: 
GOSTINHO SERTANEJO LTDA, ROSA DE FATIMA NUNES RIBEIRO, ADAMAR RIBEIRO DA 
SILVA CPF: 199.449.187-68, por se encontrar este último em local incerto e não sabido, ficando o 
mesmo CITADO para o pagamento da dívida em até 03 dias, em consonância com os artigos 829, 
CPC/2015 na importância de R$ 5.265,79 (cinco mil, duzentos e sessenta e cinco reais e setenta 
e nove centavos), oriundo da Nota de Crédito Industrial de Nº 185.2012.748.4543, e, bem como 
acrescido dos acessórios vencidos e vincendos, multa legal, custas e honorários advocatícios, sob 
pena de penhora de bens (art.830,NCPC/2015), devendo o executado apresentar a sua defesa no 
prazo legal. Não embargada apresente ação, presumir-se-ão aceitos como verdadeiros os fatos 
alegados pelo autor. Fica advertido, desde já, que será nomeado curador especial em caso de re-
velia. No caso de pagamento integral, no prazo fixado, os honorários advocatícios serão reduzidos 
à metade (art. 827, parág.1º, NCPC). O prazo para embargar a execução será de 15 dias, a contar 
do presente edital. No prazo para embargos, reconhecendo o crédito e comprovando o depósito de 
30%, inclusive custas e honorários advocatícios, poderá o executado requerer que seja admitido a 
pagar o restante em até 06 (seis) parcelas mensais, acrescidas de correção monetária e juros de 
1% ao mês (art. 915, CPC/2015). Para que não se alegue ignorância, é expedido o presente edital, 
indo publicado na forma da lei art. 257 e ss. do CPC/2015, será nomeado curador especial em caso 
de revelia. Cumpra-se. Dado e passado nesta cidade de João Pessoa/PB. 23 de setembro de 2020. 
Adriana Barreto Lossio de Souza, Juíza de Direito. Para que a notícia chegue ao conhecimento de 
todos, é expedido o presente edital, indo publicado na forma da lei. Eu Fagner Vieira Alves, Técnico 
Judiciário, o digitei e assino. Adriana Barreto Lossio de Souza, Juíza de Direito.

ARTIGO JURÍDICO E RELIGIOSO- DIREITO CIVIL- DIREITO DE FAMÍLIA
CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL, DE 05 DE OUTUBRO DE 1988
Artigo 227, § 3º, III o qual diz; O texto original dispunha; “ garantia de acesso ao trabalhador 

adolescente à escola”, depois com a Emenda Constitucional 65 de 2010; diz: “garantia de acesso 
do trabalhador adolescente e jovem à escola. Definição: adolescente significa 12 anos de idade 
completos e jovem do estatuto da juventude significa 15 anos de idade completos, também na 
Constituição Federal de 1988, existe o Superior Tribunal de Justiça, é o S.T.J. artigos 104, 105 e 
seu parágrafo único; o qual vale dizer que SÚMULA- tem o mesmo efeito de lei.

Existe as súmulas do Superior Tribunal de Justiça do Estatuto da Criança e do Adolescente.
- SÚMULA 108 diz: “ a aplicação de medidas socioeducativas ao adolescente, pela prática de 

ato infracional, é da competência exclusiva do Juiz”, e tem mais (07) sete súmulas. Totalizando (08) 
oito súmulas de punição do (ECA), Estatuto da Criança e do Adolescente no Superior Tribunal 
de Justiça; O S.T.J. é só verificar. Podendo pegar até (10) dez anos de prisão, o adolescente.

CÓDIGO DE PROCESSO CIVIL LEI 13.105 DE 16/03/2015.
No seu artigo 927, IV; diz: “ Os juízes e os tribunais observarão: os enunciados das súmulas 

do Supremo Tribunal Federal em matéria Constitucional e do Superior Tribunal de Justiça em 
matéria infraconstitucional.

Termino agora a legislação de punição ou jus puniendi. Do Estatuto da Criança e Adolescente 
(ECA).Agora falarei sobre litigância de boa-fé e de má-fé, litigância são as fases ou período de 
contenda ou do rito processual para aplicar a legislação no processo, do começo da ação ao seu tér-
mino. OBSERVAÇÃO: não confundir litigância de boa-fé e de má-fé com fé de várias religiões.

CÓDIGO DE PROCESSO CIVIL:
LITIGÂNCIA DE BOA-FÉ
- ARTIGO 5: “ aquele que de qualquer forma participa do processo deve comportar-se de 

acordo com a boa-fé.
-ARTIGO  322, § 2º “ o pedido deve ser certo. A interpretação do pedido considerará o conjunto 

da postulação e observará o princípio da boa-fé.
- ARTIGO 489, são elementos essenciais da sentença.
§3º A decisão judicial deve ser interpretada a partir da conjugação de todos os seus elementos 

e em conformidade com o princípio da Boa-fé.
LITIGÂNCIA DE MÁ-FÉ:
O Artigo 80“ considera-se litigante de Má-Fé aquele que:
“ I- Deduzir pretensão ou defesa contra texto expresso de lei ou fato incontroverso;
II – Alterar a verdade dos fatos;
III – Usar do processo para conseguir objetivo ilegal;
IV – Opuser resistência injustificada ao andamento do processo;
V - Proceder de modo temerário em qualquer incidente ou ato do processo;
VI - Provocar incidente manifestamente infundado;
VII – interpuser recurso com intuito manifestamente protelatório.
Sobre o casamento (ET CASARE) expressão em latim. 
Observação: O Vaticano, a Santa Fé; é o pai de família sendo o casamento feito somente no 

Vaticano; dentro da Igreja Católica Apostólica Romana. Pois, o anel do Papa é o de São Pedro.
As religiões protestantes de modo geral seguem esta tradição.
Outrora, o Código Civil anterior, lei 3071, de 01/01/1916, tinha o REGIME DOTAL, dos artigos 

278 a 311. Casamento o qual o marido recebia uma quantia em pecúnia; ou seja, dinheiro para se 
casar. Acabou-se com a publicação do novo Código Civil, publicado no dia 10/01/2002 através da lei 
10406; porém a tradição continua na prática, de forma indireta ajudando o futuro genro para casar-se

Sobre a matéria jurídica do casamento pela ordem cronológica começa no dia 05/10/1988 da 
Constituição da República Federativa do Brasil, no seu artigo 5, I. Do qual diz: “Homens e Mulheres 

são iguais em direitos e obrigações, nos termos desta constituição.
Depois vêm o ECA – Estatuto da Criança e do Adolescente, no seu artigo 21, 22 e parágrafo 

único, sendo o pátrio poder familiar; acabando com o pai de família e sim pai e mãe de família.
Uma observação importante, a mulher do sexo feminino não teve a  educação de sustentar 

o marido. Artigo 21. “ O poder familiar será exercido, em igualdade de condições, pelo pai e pela 
mãe, na formado que dispuser a legislação civil, assegurando a qualquer deles o direito de, em 
caso de discordância, recorrer à autoridade judiciária competente para a solução de divergência.

Artigo 22:“Os pais incube o dever de sustento, guarda e educação dos filhos menores, cabendo-
-lhes ainda, no interesse destes, a obrigação de cumprir e fazer cumprir as determinações judiciais.
Parágrafo único. A mãe e o pai ou os responsáveis, tem o direito iguais e deveres e responsabi-
lidade compartilhados no cuidado e na educação da criança, devendo ser resguardado o direito 
de transmissão familiar suas crenças e culturas, assegurados os direitos da criança estabelecidos 
nesta lei, agora o código civil de 10/01/2002 lei 10406 e suas alterações posteriores.

Artigo 1566: são deveres de ambos (pai e mãe), significa cônjuges:
I - FIDELIDADE RECÍPROCA
II- VIDA EM COMUM NO DOMICÍLIO CONJUGAL
III – MÚTUA ASSISTÊNCIA
IV – SUSTENTO, GUARDA E EDUCAÇÃO DOS FILHOS
V – RESPEITO E CONSIDERAÇÃO MÚTUOS
Alteração posterior na lei 13058/2014. Artigo 1634, VII compete a ambos os pais, ...  – Representá-

-los, judicial e extra-judicialmente até os 16 (dezesseis)anos,nos atos da vida civil, e assisti-los, após 
esta idade, nos atos em que forem partes, suprindo-lhes o consentimento.

Sobre o Casamento Religioso é pai de família, o anel do Papa é de São Pedro e não do Direito 
Constitucional. Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) e Organização das Nações Unidas 
(ONU), em latim nos XXX (TRINTA) artigos.

Agora, (hodiernamente), é pai e mãe de família, contrariando o Vaticano e as religiões, o 
qual seguem as orientações majoritárias (maioria) do Vaticano.  

NO ESTUDO BÍBLICO. BÍBLIA DE ESTUDO (PENTECOSTAL), Almeida Revista e Corrigida, 
Edição de 1995, com notas e estudos bíblicos e muitos outros valiosos auxílios.

“1. Pedro 3, na página 1942”, rodapé, comentário a parte:
3.7 VÓS, MARIDOS. Pedro, menciona três coisas que o marido deve cuidar em relação a sua 

esposa.
(1)Devem demonstrar consideração e compreensão, convivendo com a esposa com amor e em 

harmonia com a Palavra de Deus (Ef 5.25-33; CI3.19).
(2) Devem demonstrar respeito como co-herdeiros da graça de Deus e da salvação. Isso quer 

dizer que as esposas devem ser honradas, sustentadas, ajudadas e protegidas, de conformidade 
com as suas necessidades. “Mais fraco”, por certo se refere às forças físicas da mulher. O marido 
deve elogiar e estimar grandemente a esposa, à medida que ela procura amá-lo e ajuda-lo, segundo 
a vontade de Deus (vv. 1-6; ver Ef5.23 nota). (3) Devem evitar qualquer tratamento injusto e impróprio 
para com elas. Pedro indica que o marido que não usa de compreensão com sua esposa e que 
não a honra como uma irmã em Cristo, prejudicará o seu relacionamento com Deus, criando uma 
barreira entre suas orações e Deus (cf. Cl. 19)

Bíblia Sagrada, Nova Versão Internacional; Leitura Perfeita,
LETRAGRANDE, Thomas Nelson, Brasil, Ano2018. “PROVÉBIOS 29 -10, 16, 17, 18, 27”. DIZ:
Osviolentosodeiamoshonestoseprocurammatarohomem íntegro.
Quandoosímpiosprosperam,prosperaopecado,masosjustos verão a quedadeles.
Disciplineseufilho,eesteIhedarápaz;trarágrandeprazeràsua alma.
Ondenãohárevelaçãodivina,opovosedesvia;mascomoéfeliz quem obedece àlei!
Osjustosdetestamosdesonestos,jáosímpiosdetestamos íntegros.
Exceção ou Exclusão de tipificaçâo. As hierarquias das necessidades humanas; de MASLOW. 

E o artigo 6º (SEXTO) da Constituição da República Federativa do Brasil, no dia 05/08/1988. No 
que couber.

VINCULAÇÃO DIRETA DA CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL DO 
DIA 05 DE OUTUBRO DE 1988 COM A CONSTITUIÇÃO DO VATICANO.

Artigo 4, IX; onde diz: Cooperação entre os povos para o progresso da humanidade.
Progresso da humanidade significa em outras palavras “PopulorumProgressio”, ou seja, Progres-

sioPopulorum. Vinculação direta com o Vaticano neste dispositivo constitucional, do Papa Paulo VI, 
no dia 26 de março de 1967, o qual significa a prosperidade da população planetária. Indiretamente 
vêm “SacerdotalisCaelibatus”, 24 de junho de 1967. “HUMANAE VITAE” 25 de julho de   1968. 
“Laudato SI’ ”, 24 de maio de 2015 sobre o meio ambiente e de certo modo sobre a Construção 
Civil depois, “AMORIS LAETITIA”, a Oração à Sagrada Família, disciplinando sobre a quantidade 
de prole a ter, a tolerância da prole, até 02 (dois) filhos. Independente de sexo, ou raça ou religião. 
Podendo ter quantos quiser até mais de dois na prole. O casal é quem decide.

Lembrem-se do direito civil, direito de sucessões é até a terceira linha ascendente, pai, avô 
paterno e bisavô paterno pelo vaticano (Pai de família). Pelo direito Constitucional e civil normal: 
Pais (02), avôs (04) e bisavôs (08), totalizando (14) quatorze onde não é pai de família e sim pai 
e mãe de família.

O poder, o dinheiro e a mulher do livro a “Lei do Triunfo de Napoleon Hill”. Buscar ou procurar 
o equilíbrio no direito de sucessões. Ramo do Direito Civil.

Wandregíselo G. V. de M. Filho— Jurista.
O.A.B 8694 – João Pessoa-PB – BRASIL.

EDITAL DE 1º E 2º LEILÕES PÚBLICOS DE ALIENAÇÃO 
FIDUCIÁRIA DE IMÓVEL E DE INTIMAÇÕES

A COOPERATIVA DE CRÉDITO, POUPANÇA E INVESTIMENTO SICREDI EVOLUÇÃO 
– SICREDI EVOLUÇÃO, (denominações sociaisanterioresCooperativa de Crédito Sicredi João 
Pessoa – Sicredi João Pessoa e UNICRED JOÃO PESSOA – Cooperativa de Crédito de Livre 
Admissão de Associados de João Pessoa LTDA), sociedade cooperativa de primeiro grau, 
regularmente inscrita no CNPJ/MF sob o nº 35.571.249/0001-31, com sede na Av. Marechal 
Deodoro da Fonseca, 410, Torre, nesta Capital, torna público que realizará LEILÕES PÚBLICOS 
para a venda do imóvel abaixo discriminado, a serem conduzidos pelo LEILOEIRO OFICIAL 
ALEXANDRE FERREIRA NUNES, inscrito na Junta Comercial do Estado da Paraíba, sob a 
portaria de nº 03/2005, leiloeiro 001, o fazendo sob o amparo do art. 27, da Lei nº 9.514/97, que 
institui a alienação fiduciária de coisa imóvel, esclarecendo que o 2º Leilão ocorrerá se no primeiro 
o maior lance oferecido for inferior ao valor do imóvel, conforme abaixo indicado. No 2º Leilão 
será aceito o maior lance oferecido, desde que igual ou superior ao valor da dívida, das despesas, 
dos prêmios de seguro, dos encargos legais, inclusive tributos e comissão do leiloeiro, conforme 
previsto nos parágrafos 2º e 3º do dispositivo legal acima citado.

LOCAL: Sede da COOPERATIVA DE CRÉDITO, POUPANÇA E INVESTIMENTO SICREDI 
EVOLUÇÃO – SICREDI EVOLUÇÃO

ENDEREÇO: Av. Marechal Deodoro da Fonseca, 410, Torre, João Pessoa – PB
O 1º Leilão será realizado em 28 de outubro de 2020 às 11h:00min, 

pelo lance mínimo de R$ 9.800.000,00 (nove milhões e oitocentos mil reais);  
O 2º Leilão será realizado em 12 denovembro de 2020às 11h:00min, pelo lance mínimo 
deR$4.455.742,04 (quatro milhões, quatrocentos e cinquenta e cinco mil, setecentos e 
quarenta e dois reais e quatro centavos).

Contrato nº 113293/17, Título Sistêmico B90530002-3 , do Sr. SERGIO GONÇALVES 
CAVALCANTI DE ALBUQUERQUE,inscrito no CPF/MF nº110.523.764-87, doravante 
denominados DEVEDOR(ES) (FIDUCIANTE(S)/MUTUÁRIO(S)), e na qualidade de 
INTERVENIENTE GARANTIDOR e DEVEDOR(ES) SOLIDÁRIO(S):a empresaATHENAS 
INCORPORAÇÕES IMOBILIARIAS LTDA, cadastrada no CNPJ Nº 07.714.000/0001-00, com 
sede na Rua Antonio Gomes Carneiro, nº 25, Sala A, no Bairro Jardim Oceania, na cidade de 

João Pessoa-PB, representada pelo sócio o Sr. FELIPE AMORIM DE ALBUQUERQUE, inscrito 
no CPF/MF nº 057.149.274-60, e ainda como DEVEDOR(ES) SOLIDÁRIO(S): a Sr.ª CLARA 
GERMANA TAVARES AMORIM DE ALBUQUERQUE, inscrita no CPF/MF nº 264.064.114-04; 
a Sr.ª CLARICE AMORIM DE ALBUQUERQUE, inscrita no CPF/MF nº 073.256.534-09; a Sr.ª 
NATALIA AMORIM DE ALBUQUERQUE, inscrita no CPF/MF nº 057.687.914-26; o Sr. FELIPE 
AMORIM DE ALBUQUERQUE, inscrito no CPF/MF nº 057.149.274-60; e ainda as empresas 
ALPHA GROUP ADMINISTRADORA DE BENS E NEGOCIOS LTDA, cadastrada no CNPJ Nº 
08.648.531/0001-05, com sede na Avenida General Edson Ramalho, nº 1131, Sala B, no bairro do 
Manaíra, na cidade de João Pessoa-PB, representada pelos sócios o Sr. SERGIO GONÇALVES 
CAVALCANTI DE ALBUQUERQUE, inscrito no CPF/MF nº 110.523.764-87, e pelaSr.ª CLARICE 
AMORIM DE ALBUQUERQUE, inscrita no CPF/MF nº 073.256.534-09, e a empresa ALPHA 
EMPREENDIMENTOS HOTELEIROS LTDA, cadastrada no CNPJ Nº 18.881.584/0001-17, com 
sede na Avenida General Edson Ramalho, nº 1131, Sala 101, no bairro de Manaíra, na cidade 
de João Pessoa-PB, representada pelos sócios o Sr. SERGIO GONÇALVES CAVALCANTI 
DE ALBUQUERQUE, inscrito no CPF/MF nº 110.523.764-87, a Sr.ª NATALIA AMORIM DE 
ALBUQUERQUE, inscrita no CPF/MF nº 057.687.914-26, a Sr.ª CLARICE AMORIM DE 
ALBUQUERQUE, inscrita no CPF nº 073.256.534-09e ainda pela empresa ALPHA GROUP 
ADMINISTRADORA DE BENS E NEGOCIOS LTDA, cadastrada no CNPJ Nº 08.648.531/0001-
05, com sede na Avenida General Edson Ramalho, nº 1131, Sala B, no bairro do Manaíra, na 
cidade de João Pessoa-PB, representada pelos sócios o Sr. SERGIO GONÇALVES CAVALCANTI 
DE ALBUQUERQUE, inscrito no CPF/MF nº 110.523.764-87, e pelaSr.ª CLARICE AMORIM DE 
ALBUQUERQUE, inscrita no CPF/MF nº 073.256.534-09.

imóvel(is):Lote de terreno próprio sob nº 1A, situado no Loteamento denominado 
Barra de Jacumã, município de Conde-PB, medindo 287,52m de Largura na frente, 276,39 
de largura nos fundos por 103,05 de comprimento do lado direito e 225,50m de comprimento 
do lado esquerdo, com uma área total de 42.369,24m², sendo área útil de 13.618,54m², e 
28.750,70m² Área de Preservação Permanente (APP). Limitando-se pela frente com o Sistema 
Viário Principal, lado direito com área de terceiros e lado esquerdo com o lote 1B e fundos com 
o limite da falésia, devidamente Registrado no Cartório “Velton Braga” de Serviço Notarial 
e Registral da Comarca de Alhandra-PB, Sob Nº R-6, Matrícula nº 46.891, em 05/10/2020, 
inscrito na Prefeitura Municipal do Conde-PB, com inscrição nº 23022005000000, e ainda 
Lote de Terreno próprio sob nº 1F, situado no Loteamento denominado Barra de Jacumã, 
município de Conde-PB, medindo 50,00m de largura na frente, 188,64 de largura nos fundos 
por 497,87 de comprimento do lado direito e 570,59m de comprimento do lado esquerdo, com 
uma área total de 41.881,43m², sendo uma área útil de 24.035,28m², e 17.846,15m² Área de 
Preservação Permanente (APP). Limitando-se pela frente com o Sistema Viário Principal, lado 
direito com o Lote 1E e lado esquerdo com A Gleba 04 e parte com terra de terceiros, e fundos 
com limite da falésia, devidamente Registrado no Cartório “Velton Braga” de Serviço Notarial 
e Registral da Comarca de Alhandra-PB, Sob Nº R-6, Matrícula nº 46.896, em 05/10/2020, 
inscrito na Prefeitura Municipal do Conde-PB, com inscrição nº 23022003000000.

VALOR TOTAL DOS BENS:R$9.800.000,00 (nove milhões e oitocentos mil reais);  
VALOR DA DÍVIDA E DESPESAS: R$ 4.455.742,04 (quatro milhões, quatrocentos e cinquenta 
e cinco mil, setecentos e quarenta e dois reais e quatro centavos). 

Obs: Informamos que o saldo da dívida e despesas, serão atualizados e corrigidos tanto 
no dia da realização do 1º leilão quanto no dia da realização do 2º leilão.

CONDIÇÕES DE PAGAMENTO (Advertências especiais):
1) O valor do lance deverá ser quitado no ato do leilão à vista e em uma única parcela, em 

moeda nacional e/ou comprovação de efetivação da Transferência Eletrônica de Documentos (TED).
2) A comissão do leiloeiro, paga à vista, será de 5% (cinco) por cento sobre o valor da arrema-

tação, e correrá por conta do arrematante (art. 24 do Decreto nº Lei nº 21.981/32).
3) Eventuais ônus existentes sobre o bem levado a Leilão deverão ser verificados pelos 

interessados junto aos órgãos competentes.
4) Será de inteira responsabilidade do arrematante o pagamento das despesas relativas à 

escritura de compra e venda e respectivo registro, ITBI e demais encargos da transmissão, além 
de taxas em atraso de condomínio, marinha (SPU), energia elétrica, água, etc.

Condições Gerais:  
O(s) referido(s) imóvel(is) será(ão) arrematado(s) nas condições e estado de conservação em 
que se encontra(m). As medidas e confrontações constantes no presente edital deverão ser 
consideradas meramente enunciativas. Para todos os efeitos, considera-se a venda realizada 
por intermédio dos leilões previstos neste edital como sendo “ad corpus”, não cabendo qualquer 
reclamação posterior em relação a medidas, confrontações e demais peculiaridades do imóvel, 
cabendo aos interessados vistoriarem o(s) bem(ns) antes de ofertarem lances no leilão, inclusive 
no que se refere às edificações existentes no local. O(s) imóvel(is) ocupado(s), caberá ao 
arrematante promover as medidas (extrajudiciais e/ou judiciais – nos termos da Lei 9.514/97), bem 
como arcar com as custas e despesas para a desocupação do(s) bem(ns). Cabe aos interessados 
verificar, junto ao Município e demais órgãos competentes, eventuais restrições quanto ao uso 
do imóvel levado à leilão, inclusive, mas não somente, restrições ambientais. O arrematante não 
poderá alegar, sob qualquer forma ou pretexto, o desconhecimento das condições do presente 
Edital de Leilão. 

Intimação: Por intermédio do presente edital, ficam devidamente intimados, da data, 
local e condições dos leilões, o DEVEDOR(ES)/FIDUCIANTE(S):SERGIO GONÇALVES 
CAVALCANTI DE ALBUQUERQUE,inscrito no CPF/MF nº110.523.764-87, doravante 
denominados DEVEDOR(ES) (FIDUCIANTE(S)/MUTUÁRIO(S)), e na qualidade de 
INTERVENIENTE GARANTIDOR e DEVEDOR(ES) SOLIDÁRIO(S): a empresaATHENAS 
INCORPORAÇÕES IMOBILIARIAS LTDA, cadastrada no CNPJ Nº 07.714.000/0001-00, com 
sede na Rua Antonio Gomes Carneiro, nº 25, Sala A, no Bairro Jardim Oceania, na cidade de 
João Pessoa-PB, representada pelo sócio o Sr. FELIPE AMORIM DE ALBUQUERQUE, inscrito 
no CPF/MF nº 057.149.274-60, e ainda como DEVEDOR(ES) SOLIDÁRIO(S): a Sr.ª CLARA 
GERMANA TAVARES AMORIM DE ALBUQUERQUE, inscrita no CPF/MF nº 264.064.114-04; 
a Sr.ª CLARICE AMORIM DE ALBUQUERQUE, inscrita no CPF/MF nº 073.256.534-09; a Sr.ª 
NATALIA AMORIM DE ALBUQUERQUE, inscrita no CPF/MF nº 057.687.914-26; o Sr. FELIPE 
AMORIM DE ALBUQUERQUE, inscrito no CPF/MF nº 057.149.274-60; e ainda as empresas 
ALPHA GROUP ADMINISTRADORA DE BENS E NEGOCIOS LTDA, cadastrada no CNPJ Nº 
08.648.531/0001-05, com sede na Avenida General Edson Ramalho, nº 1131, Sala B, no bairro do 
Manaíra, na cidade de João Pessoa-PB, representada pelos sócios o Sr. SERGIO GONÇALVES 
CAVALCANTI DE ALBUQUERQUE, inscrito no CPF/MF nº 110.523.764-87, e pelaSr.ª CLARICE 
AMORIM DE ALBUQUERQUE, inscrita no CPF/MF nº 073.256.534-09, e a empresa ALPHA 
EMPREENDIMENTOS HOTELEIROS LTDA, cadastrada no CNPJ Nº 18.881.584/0001-17, com 
sede na Avenida General Edson Ramalho, nº 1131, Sala 101, no bairro de Manaíra, na cidade 
de João Pessoa-PB, representada pelos sócios o Sr. SERGIO GONÇALVES CAVALCANTI 
DE ALBUQUERQUE, inscrito no CPF/MF nº 110.523.764-87, a Sr.ª NATALIA AMORIM DE 
ALBUQUERQUE, inscrita no CPF/MF nº 057.687.914-26, a Sr.ª CLARICE AMORIM DE 
ALBUQUERQUE, inscrita no CPF nº 073.256.534-09e ainda pela empresa ALPHA GROUP 
ADMINISTRADORA DE BENS E NEGOCIOS LTDA, cadastrada no CNPJ Nº 08.648.531/0001-
05, com sede na Avenida General Edson Ramalho, nº 1131, Sala B, no bairro do Manaíra, na 
cidade de João Pessoa-PB, representada pelos sócios o Sr. SERGIO GONÇALVES CAVALCANTI 
DE ALBUQUERQUE, inscrito no CPF/MF nº 110.523.764-87, e pelaSr.ª CLARICE AMORIM DE 
ALBUQUERQUE, inscrita no CPF/MF nº 073.256.534-09.

Informações: Com o leiloeiro, por intermédio do e-mail leiloeiro@gmail.com, site www.
organizacaodeleiloes.com.br ou pelo telefone (81). 9.8895-1099 (Whatsaap).

João Pessoa-PB, 16 de outubro de 2020.
COOPERATIVA DE CRÉDITO, POUPANÇA E INVESTIMENTO 

SICREDI EVOLUÇÃO – SICREDI EVOLUÇÃO

Quem nunca se lamen-
tou por ter de pagar taxas 
bancárias ao transferir di-
nheiro via TED (Transferên-
cia Eletrônica Disponível) ou 
DOC (Documento de Ordem 
de Crédito)? A partir de no-
vembro, porém, pessoas ju-
rídicas e físicas podem se li-
vrar desse tipo de obrigação, 
caso adiram ao arranjo de 
pagamento instantâneo - Pix.

Anunciado pelo Banco 
Central do Brasil (BC) em fe-
vereiro, o Pix passará a valer 
no dia 16 de novembro. Tan-
to as instituições bancárias 
quantos os consumidores e 
empresas devem se preparar 
para poder utilizá-lo. Antes 
de mais nada, o usuário deve 
ter pelo menos uma conta no 
banco para poder usar esse 
novo sistema de pagamento 
e recebimento instantâneo. 

Cumprida essa parte, é 
necessário criar uma chave 
(a forma como cada conta 
será identificada no sistema) 
para se cadastrar no banco 
em que é cliente e ter acesso 
ao serviço. “Essa chave nada 
mais é do que um código que 

você cria no banco. Pode ser 
o número do seu CPF, o e-
-mail, um número de telefo-
ne. Hoje em dia, para se fazer 
uma transferência bancária, 
você coloca o número do 
CPF, número da conta e ou-
tros dados. No caso do Pix, 
essa chave resume tudo isso. 
É preciso ter cuidado apenas 
para não repetir o mesmo có-
digo, caso tenha mais de uma 
conta bancária”, explicou o 
economista e planejador fi-
nanceiro, Rafael Bernardino. 

Segundo ele, a chave 
pode ser feita no aplicati-
vo do próprio banco, que a 
essa altura, já deve dispor 
de informações sobre o Pix. 
Segundo o BC, quem preferir, 
ainda pode utilizar o novo 
sistema por meio de tecnolo-
gias que permitam a troca de 
informações por aproxima-
ção, como a tecnologia near-
-field communication (NFC).

O Pix pode ser usado por 
meio de leitura de QR Codes, 
estáticos ou dinâmicos. O pa-
gamento poderá ser iniciado 
a partir da leitura de um QR 
Code apresentado pelo usuá-
rio recebedor, sendo possível 
a leitura por qualquer smar-
tphone. 

Opcional
Rafael Bernardino de-

clara que, com o novo siste-
ma, o pagamento é instantâ-
neo, funcionando durante as 
24 horas do dia, sete dias por 
semana, em todos os dias do 
ano, inclusive nos finais de 
semana e feriados. Tal rapi-
dez não é observada nas mo-
dalidades tradicionais exis-
tente no mercado. 

No caso da TED, o di-
nheiro enviado pode passar 
mais de dez horas para che-
gar ao destinatário. E ainda 
há custo. Há instituições 
que cobram mais de R$ 20 
por cada TED efetuada. Já 
no DOC, o dinheiro cai na 
conta do destinatário no dia 
seguinte, podendo demorar 
mais se a transação for feita 
após as 22h. E se a operação 
for feita via boleto, existe 
restrição de dias para fazer 
o pagamento. Para quem o 
emite, há custo. 

O economista Rafael 
Bernardino frisou que o Pix 
vai atuar paralelamente às 
outras formas de pagamen-
to e transferência existentes 
no mercado, ou seja, é mais 
uma opção, e adere quem 
quer. “Até agora, pelo que 

estão divulgando, só vemos 
vantagem nesta nova opção 
de pagamento. É mais rápi-
do, seguro e tem menos cus-
to para a pessoa física e jurí-
dica. Agora, quem vai aderir, 
é importante se informar, 
pesquisar como funciona. Já 
há informações sobre esse 
serviço nos sites e aplicati-
vos dos bancos. Se surgir al-
guma dúvida, procure o ge-
rente”, orientou Bernardino.

Saiba MaiS

n O Pix pode ser usado 
por qualquer cidadão 
ou empresa. Desde o 
dia 5 deste mês, este 
público, bem como os 
bancos e fintechs com 
mais de 500 mil contas 
ativas, já poderiam se 
adequar para fazer uso 
do serviço. Somente no 
primeiro dia de registro 
do sistema de paga-
mento instantâneo, o 
Banco Central do Brasil 
havia registrado 3,5 mi-
lhões de chaves Pix ca-
dastradas nos principais 
bancos do país.

nMenos custo na transferência de dinheiro e paga-
mento.
nA transferência do dinheiro ocorre em tempo real 

(demora alguns segundos).
nO serviço pode ser utilizado todos os dias do ano, 

durante 24h, inclusive fins de semana e feriados.
nO acesso é permitido por todos os atores da tran-

sação: incluindo transferências entre pessoas e/ou em-
presas; pagamentos de bens e serviços em estabeleci-
mentos comerciais e no e-commerce; e transferência 
envolvendo o governo.
nCom o Pix, poderão ser realizados pagamentos de 

qualquer tipo e valor.

benefícios

Quando há custos
Apesar de grande 

parte das transações com 
Pix serem gratuitas para 
pessoas físicas e Micro-
empreendedor Individual 
(MEI), há casos em que 
haverá custo. Um deles é 
quando o cidadão optar 
por fazer o Pix por meio 
físico, em vez de digital. 

Se o novo sistema 
instantâneo de pagamen-
to estiver disponível, e 
mesmo assim a pessoa 
realizar um PIX utilizando 
o atendimento presencial 

(caixa) ou por telefone, 
terá de pagar por este ser-
viço. Outro caso que de-
verá ocorrer cobrança  é 
quando a pessoa receber 
um Pix como pagamento 
de um produto ou serviço 
vendido pela pessoa física 
ou MEI.

As empresas, que não 
sejam MEIs, podem ser 
cobradas quando fizerem 
ou receberem pagamen-
tos, efetuarem transfe-
rências ou outros serviços 
realizados via Pix. 



Objetivo é entender as propriedades da energia escura e se debruçar sobre a aceleração da expansão do universo

Projeto Bingo busca respostas 
para os segredos do universo 

Marte, Vênus, Mercúrio; 
a Lua… Na rua à noite, sob um 
céu sem nuvens, distante das 
luzes das cidades, é como o ce-
nário dos filmes de romance, o 
casal se aproxima e ao fundo 
está o rastro esbranquiçado 
da Via Láctea. Os astros se des-
cortinam e aos olhos parecem 
tão perto, mas estão distantes 
a milhões de anos-luz.

As estrelas visíveis da 
Terra são parte de uma das 
cerca de duas trilhões de galá-
xias que se acredita existir no 
Universo. O telescópio Hubb-
le coletou dados por 20 anos 
para revelar essa quantidade 
aproximada; um número tão 
grande que nos leva à ideia 
de infinito. Cada uma com 
milhões, bilhões de astros 
atraídos uns aos outros pela 
gravidade. Olhos humanos não 
alcançam.

O cosmos é uma das gran-
des incógnitas para as pessoas. 
A cada resposta encontrada 
surgem mais duas, três, cinco 
perguntas! Antigos filósofos 
babilônicos, egípcios, gregos… 
A história da humanidade é 
permeada pelas questões as-
tronômicas até os dias atuais.

O homo sapiens acu-
mulou conhecimento sendo 
capaz de construir máquinas 
geniais que calculam exten-
sas equações, detectam ondas 
eletromagnéticas e guardam 
milhões de dados. Com tal 
domínio, é possível buscar 
algumas respostas com mais 
acurácia. É isso que o Projeto 
Bingo propõe.

“O Bingo trará respostas 
sobre o cosmos”, explica o físi-
co Amílcar Rabelo, colabora-
dor internacional do Projeto 
Bingo. “Sabemos que o Uni-
verso está em expansão, e essa 
expansão está acelerada; o que 
provoca a aceleração dessa 
expansão é a energia escura, 
mas não sabemos o que é a 
‘energia escura’. Este nome re-
flete exatamente essa ausência 
de conhecimento. E o principal 
objetivo do Projeto Bingo é 
entender as propriedades des-
sa energia, se debruçar sobre 
a aceleração da expansão do 
Universo.”

Márcia Dementshuk
Especial para A União
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CIÊNCIA E

Características da energia são desconhecidas

Radiotelescópio será construído na PB

Os físicos que estudam 
cosmologia concordam que 
o Universo está em expansão. 
Desde o Big Bang - o início de 
tudo - essa expansão pode ter 
sido mais rápida, ou mais lenta 
em determinados períodos, 
ainda não se sabe. Os cientis-
ta já descobriram que a força 
causadora dessa expansão é 
uma energia, mas  as carac-
terísticas dessa energia ainda 
são desconhecidas, por isso 
ela foi chamada de “energia 

escura”. “Ela é composta por 
elementos desconhecidos da 
ciência até hoje”, esclarece 
Amílcar Rabelo.

Boa parte dos pesquisa-
dores descartam a ideia de ex-
plosão do Big Bang. O fato teria 
sido, sim, uma expansão inicial 
muito veloz de elementos que, 
ao mesmo tempo, se atraíam 
para formar a matéria - os cor-
pos celestes, as galáxias. Tudo 
o que se conhece do Universo 
- e o que não se conhece -, es-

tava no ponto inicial e está se 
expandindo. O Universo parte 
de uma singularidade, de um 
ponto, e vai expandindo sem 
parar. 

A expansão ocorre entre 
as galáxias, entre as grandes 
concentrações de matéria, não 
entre os corpos que compõem 
as galáxias. Na Via Láctea, os 
planetas e suas luas, estrelas, 
cometas, não sofrem essa ex-
pansão; eles gravitam. Mas a 
Via Láctea está se afastando de 

galáxias vizinhas. É como fazer 
pontos em um balão (bexiga) 
vazio; ao encher, o balão se 
expande e os pontos se distan-
ciam uns dos outros.

A descoberta acerca da 
expansão é atribuída ao as-
trônomo Edwin Hubble que 
publicou a teoria como artigo 
científico em 1927 em uma 
revista pouco lida pelos cien-
tistas do meio, por isso aca-
bou ignorado. Contudo, outros 
cientistas chegaram à conclu-

são originalmente proposta 
por Hubble e justiça foi feita 
designando o nome à “Teoria 
de Hubble”. Mas a comunidade 
de cientistas acreditava que a 
expansão estaria gradativa-
mente mais lenta desde o Big 
Bang; até que em 1998 grupos 
de astrônomos demonstraram 
o contrário: está acelerando-se 
sob influência da energia es-
cura. Então, novas perguntas 
surgem: Desde quando? Como 
se comporta essa energia?

Bingo é o acrônimo em 
Inglês para “Baryon Accous-
tic Oscillation In Neutral Gas 
Observations” ou Oscilações 
Acústicas de Bárions em Ob-
servações de Gás Neutro. É 
um projeto de colaboração 
científica internacional, li-
derado no Brasil por Élcio 
Abdala, o coordenador geral, 
pesquisador na USP, onde 
é desenvolvida a parte de 
computação (simulações) e 
será feito o processamento 
de dados. A montagem das 
peças, os receptores chama-
dos de “Corneta”, é realizada 
no Instituto de Pesquisas Es-
paciais sob a coordenação de 
Carlos Alexandre Wuenschel 
e outras peças são desenvol-
vidas na Universidade Fede-
ral de Campina Grande, com 

a coordenação de Luciano 
Barosi. 

Está orçado em R$ 20 
milhões; a maior parcela é 
financiada pela Fundação 
de Amparo à Pesquisa de 
São Paulo, Fapesp (R$ 13 
milhões e US$ 1 milhão), 
pelo Ministério da Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação 
(R$ 1 milhão); FINEP (R$ 
3 milhões); Fundação de 
Apoio à Pesquisa da Para-

íba, a Fapesq (R$ 369 mil 
- PRONEX), além de equi-
pamentos eletrônicos que 
serão fornecidos pela Chi-
na. Conta com o apoio de 
instituições de pesquisa da 
China, Reino Unido, França, 
Uruguai e África do Sul.

Será construído na Ser-
ra do Urubu, na cidade de 
Aguiar, no Sertão da Paraíba, 
longe das metrópoles e da 
poluição eletromagnética, 
em uma área de cerca de 60 
metros quadrados. A altura 
do radiotelescópio é como a 
de um prédio de 20 andares; 
certamente transformará a 
paisagem na Caatinga em 
Aguiar e irá proporcionar 
desenvolvimento tecnoló-
gico e científico na região e 
no Estado da Paraíba.

Investigação através de captação das ondas eletromagnéticas
Uma das formas de investigar 

o Universo é através das ondas 
eletromagnéticas emitidas por ele-
mentos que estão no cosmos. Um 
deles é o hidrogênio, tão familiar 
aos seres humanos, o número 1 
da Tabela Periódica. Lá no cosmos 
os átomos de hidrogênio neutro 
emitem ondas de rádio (radiação) 
possíveis de serem captadas da 
Terra por radiotelescópios. 

O radiotelescópio Bingo vai 
detectar a radiação emitida por 
átomos de hidrogênio e mapear 

onde eles se concentram. Onde 
for detectado um grande volume 
de radiação, é sinal de que ali há 
hidrogênio, por conseguinte, há 
matéria, ou seja, galáxias.

O Bingo vai apontar para um 
período determinado na “linha 
do tempo” (indicado no diagrama 
da evolução do Universo) em um 
período do tempo bem na borda 
do “copo”. E fará um mapa da 
radiação desse recorte. Esse mapa 
terá cores indicando onde estão 
concentradas as matérias (as ga-

láxias). Com esse mapa em mãos, 
será relacionado o mapa feito pelo 
Bingo com outros experimentos, 
com outros mapas, para ver como 
essas concentrações evoluem. As 
galáxias estarão no mesmo lugar? 
Ou em lugares próximos? Qual a 
distância?

Dessa forma será possível cal-
cular a ação da energia escura - a 
velocidade responsável pela ace-
leração da taxa de expansão do 
Universo. “Com várias imagens 
de recortes em pontos diferentes 

no tempo será possível montar um 
filme dessas modificações e visua-
lizar como estão ocorrendo. Isso 
trará mais esclarecimentos sobre 
a energia escura nos ajudando a 
entender a evolução do Universo 
hoje e até projetar no futuro”, res-
salta Amílcar Rabelo.

O projeto Bingo será um dos 
primeiros a fazer isso nessa faixa 
de tempo; será um feito inédito 
no mundo científico. É uma com-
provação acurada da Teoria da 
Expansão do Universo.

Foto: Divulgação

Radiotelescópio transformará 
a Caatinga em Aguiar e irá 

proporcionar desenvolvimento 
tecnológico e científico 
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O “Voz de Ouro”
O locutor Paulo Rosendo foi um dos símbolos da Rádio 
Tabajara por mais de 25 anos, apresentando noticiário 
local para todo o Estado. Página 18
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Fotos quase centenárias, restauradas pelo artista plástico Emerson Caio Lira, emprestam “vida” a nossa História

Uma viagem no tempo
com tons hiper-realistas

Editoração: Ulisses DemétrioEdição: Cecília Noronha
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A fotografia eterniza lem-
branças seja de um lugar, uma 
pessoa, uma viagem, um mo-
mento especial. Recursos mo-
dernos que estão à mão hoje 
permitem salvar as imagens 
digitais, mantendo-as intactas 
e sem prazo de validade. Os ar-
quivos podem ser impressos 
inúmeras vezes ou comparti-
lhadas no mundo virtual. Mas, 
guardar memórias nem sempre 
foi tão fácil. Com o desgaste na-
tural do tempo, fotos antigas 
“reveladas” em preto e branco 
podem desaparecer para sem-
pre se não forem recuperadas. 
Viva o trabalho dos restaura-
dores que “ressuscitam” os cli-
ques, e viva Emerson Caio da Sil-
va Lira que, além de restaurar, 
confere aos velhos retratos cor 
e nitidez que os tornam atuais. 

Nascido em Campina 
Grande, no Agreste paraibano, 
e morando em João Pessoa há 
mais de 20 anos, o jovem de 32 
anos é autodidata e só procurou 
se aperfeiçoar quando teve a 
consciência de que era preciso 
aprimorar o talento nato. “De-
senho desde os seis anos de ida-
de. Na adolescência, adquiri co-
nhecimento sobre os materiais 
artísticos sob a orientação do 
artista plástico Josildo Dias, que 
foi meu professor de artes por 
quatro anos, no Centro Cultural 
Piollin”, contou. 

O trabalho deu certo. Caio 
absorveu os ensinamentos e 
hoje suas fotos restauradas 
se confundem facilmente com 
fotografias em alta resolução. 
“Busquei me aprofundar no 
conhecimento de artes e ma-
teriais, estudando vários livros, 
aprendendo sobre museus do 

mundo inteiro e seus trabalhos 
de conservação. Aprendi várias 
técnicas de pintura, entre elas, 
afresco, acrílico, têmpera, aqua-
rela, pintura a óleo”, relatou. 

O restaurador também 
está concluindo o curso de His-
tória na Universidade Federal 
da Paraíba (UFPB) e faz uma 
viagem no tempo, aproximando 
o público da história da Paraíba 
por meio de sua arte. “Em mi-
nha formação como professor 
vi a importância de preservar 
documentos históricos e a me-
mória. Sempre fui apaixonado 
pela Paraíba e sua História que 
daria vários livros de tão rica 
que é, e personagens reais incrí-
veis. Senti a necessidade de aju-
dar de alguma forma, chamar a 
atenção dos paraibanos para 
sua própria História, e que o 
trabalho fosse usado de manei-
ra didática para os alunos das 
escolas do Estado”, comentou.

Emerson participou de 
uma exposição coletiva no 
Casarão dos Azulejos quando 
era aluno do Centro Cultural 
Piollin. Várias de suas obras 
foram vendidas para outros 
estados e até para o exterior. 
Seus projetos de pinturas são 
realistas e surrealistas, tendo 
como tema a Paraíba. Mas ele 
ainda não possui um ateliê e 
faz suas restaurações em casa. 
“Ficaria feliz se alguma galeria 
se interesse em conhecer meu 
trabalho e minhas ideias. Foi 
mais de um ano de pesquisa e 
trabalhando as imagens. Agora, 
enfim, posso mostrá-las”, disse, 
orgulhoso, o artista que já res-
taurou mais de 50 fotos e outras 
estão em andamento.  “A pes-
quisa dá muito trabalho, pois 
tento chegar o mais próximo 
possível do que o fotógrafo quis 
retratar, a cor, a luz”, explicou.

Luz, sombra e cores
O restaurador utiliza várias técnicas  como pin-

tura à mão, a óleo e aquarela. Na finalização, usa 
ainda a pintura digital, dependendo do estado da 
imagem. Há mais de um século já existiam recur-
sos para colorir fotos à mão. No entanto, Emerson 
associa vários métodos para conseguir o resultado 
mais hiper-realista possível e um trabalho pode de-
morar até quatro dias para ficar pronto. “Levo muito 
tempo na pesquisa, buscando testemunho para 
saber as cores reais, contexto histórico, estudando 
o comportamento da luz de cada foto para chegar 
o mais real possível do que o fotógrafo viu. No meu 
trabalho, tento de alguma forma homenagear os 
fotógrafos que fizeram as fotos em preto e branco, 
pois muitos até hoje são desconhecidos”, disse. 

No mundo da pintura, há várias técnicas como 
aquelas usadas por Leonardo da Vinci e Caravag-
gio, que ainda ajudam a dar profundidade e rea-
lismo às obras. “Entendendo de luz e sombra, do 
comportamento da luz e cores, o artista consegue 
criar efeitos óticos incríveis. Assim, pelas camadas 
de cores, vou criando essa ilusão que vemos na 
natureza”, afirmou. “Faço os esboços em desenho 
e aquarela. Depois, levo a imagem ao computador 
para terminar a pintura, digitalmente, e ajustar luz 
e sombra contraste, finalizando para ser impressa”, 
completou. Essas técnicas antigas são a base da 
pintura hiper-realista. 

“Estou muito feliz com vários compartilhamentos 
das minhas obras e com as reações das pessoas 
que conseguiram ver os personagens históricos 
de maneira diferente”, disse. “ Alguns trabalhos, 
como a foto de Ariano Suassuna, chegaram a mais 
de 11 mil curtidas, sendo compartilhadas várias 
vezes, chegando a um público de mais de 120 mil 
pessoas”, comentou.

Poeta paraibano Augusto dos Anjos

Dramaturgo, romancista e poeta Ariano Suassuna

Corpo do ex-governador João Pessoa, assassinado

Presidente Epitácio Pessoa reunido com sua família

Sargento Calixto, herói do acidente  na Lagoa, em 1975

Poetisa e professora Anaíde Beiriz, no início do século 20

Assis Chateaubriand,  pioneiro da TV brasileira

Músico Suvuca, durante o Festival da TV Tupi

 Escritora e poetisa paraibana Iracema Feijó 

Restauração: Emerson Caio LiraFotos: Acervo de Petrônio Souto
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Adelino Moreira: o maior 
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 A década de 1950, porém marcada como a 
“época de ouro”, os anos dourados do glamour 
e do romantismo. O compositor luso-brasileiro 
Adelino Moreira conheceu Nelson Gonçalves 
que desfrutava de grande prestígio com as suas 
interpretações musicais. Nelson já tinha grava-
do inúmeras canções do gênero samba-canção, 
que constituía o arcabouço do seu repertório e 
os compositores da época eram David Nasser, 
Custódio Mesquita, Sadi Cabral, Herivelton Mar-
tins e muitos outros que, igualmente, tinham 
suas composições gravadas. 

Nos anos cinquenta, as músicas mais exe-
cutadas eram boleros e sambas-canção que 
faziam parte da boemia das noites cariocas. O 
tema abordado nestas canções eram as desilu-
sões amorosas, os amores não correspondidos, 
as traições e as paixões. Como é sabido, a paixão 
é um sentimento universal onde qualquer um de 
nós, em qualquer época de nossas vidas, fomos 
atraídos por sentimentos e paixões umas incu-
badas e outras escancaradas.

Como ilustração passo a citar como exem-
plo de grande repercussão universal: conhecido 
mundialmente como the voice (a voz), embora 
o apelido que mais ouviu na vida foi blue eyes 
(olhos azuis), Francis Albert Sinatra “Frank 
Sinatra” teve uma paixão de imensurável pro-
porção pela atriz Ava Gardner. Eles eram, clara-
mente, loucos um pelo outro, mas incapazes de 
encontrar a paz estando juntos. 

Ava Gardner, uma mulher incrivelmente 
linda e desejada pelos homens daquela época, 
que dariam tudo para viver um momento ao seu 
lado. Frank Sinatra chegou a se casar com Ava 
Gardner, uma relação tortuosa e cheia de agres-

sões e escândalos, que duraria de 1951 a 1953. 
Quando Frank Sinatra e Ava Gardner resolvem 
se separar, Frank Sinatra que cultivava uma 
extrema e obsessiva paixão, chega ao ponto de 
tentar por duas ocasiões o suicídio. A falta de 
controle emocional de Sinatra com Ava era tão 
desproporcional que ele monta em sua casa uma 
espécie de estande de tiro e chega a colocar uma 
fotografia de Ava em uma parede e ficava atiran-
do no rosto dela. 

 Voltando ao maior compositor do mundo. 
Adelino Moreira aproveitou o sentimento enrai-
zado do berço português e a paixão dos brasilei-
ros pela boemia. Este foi o mote para ele desen-
volver suas canções. Adelino não era um músico 
profissional, apenas tocava violão. Adelino Mo-
reira, apesar de explorar com maestria as pai-
xões, não era boêmio, não gostava da noite, não 
era mulherengo. Quando Adelino percebeu o 
filão que tinha encontrado, começou a produzir 
quase que, industrialmente, em série as suas 
composições, mais de cem canções por ano. 

Compondo, Adelino estava sempre a imagi-
nar Nelson Gonçalves interpretando aquela can-
ção, mas Nelson seria apresentado ao homem 
que viria a se tornar seu grande parceiro. Logo 
após ter conhecido Adelino, em 1954, Nelson foi, 
de certa forma, impedido a se envolver com as 
ferventes questões que ardiam no caldeirão po-
lítico do Brasil da época.

A parceria de Adelino Moreira e Nelson 
Gonçalves e suas músicas ainda levariam mais 
um tempo até que caíssem feito bomba na boca 
do povo. O compositor recordou: “Passei dois 
anos inteirinho gravando com o Nelson, sem 
muito resultado, até que um dia Nelson falou: 

Deadline, timing, dromologia. O 
jornalismo e o tempo sempre andam 
juntos. Sob pressão vivemos todos, 
seja em redação, seja em assessoria 
de imprensa. É o “fetiche da velocida-
de”, tema tão bem tratado pela jorna-
lista e professora Sylvia Moretzsohn. 

Vivemos às turras com o tempo, 
contando segundos e minutos. O de-
adline agora é toda hora. O furo jor-
nalístico sobrevive apenas alguns 
minutos e logo depois deixa de ser 
exclusividade de algum veículo. Nem 
sempre quem faz mais rápido oferece 
o melhor conteúdo. Sabemos disso, 
mas a pressa continua. A luta com o 
computador que dá pau; a internet 
que não anda; a fonte que não atende 
o celular; a foto que não existe; o VT 
que demora a ser editado; a nota da 
assessoria que não chega.

A tecnologia ajuda, mas também 
atrapalha. Na hora mais crucial, vai 
deixar você em situação de risco. To-
dos já passamos por isso. E sofreremos 
novamente. É necessário encontrar o 
timing adequado para dar conta das 
pautas. As demandas são muitas, e o 
tempo, exíguo. Para quem ainda se dá 
ao luxo (sim, é luxo) de fazer matéria 
na rua, a conta entre minutos, fontes e 

gancho nem sempre bate. Está aí a di-
fícil arte de interiorizar o timing exato. 
De nada adianta ter o melhor texto, a 
passagem mais criativa, dizem, se o 
VT não chegar a tempo de ser editado 
para entrar no programa.

Paul Virilio, um urbanista e teóri-
co das relações entre política e tecno-
logia, criou o termo dromologia. Re-
fere-se a uma “nova área de estudos 
interdisciplinares que procura enten-
der como a velocidade empreendida 
pelas novas tecnologias (velocidade e 
aceleração de deslocamento e percep-
ção e tempo e espaço), muda essen-
cialmente a natureza dos fenômenos 
políticos sociais e culturais”. O trecho 
entre aspas integra o Dicionário da 
Comunicação, editado pela Paullus e 
organizado por Ciro Marcondes Filho. 

É um livro essencial que me en-
sina muito, mas que não evita que eu 
divague e relacione dromologia com 
dromedários, deserto, oásis... Divaga-
ções à parte (nem parece que meu de-
adline para entregar esta coluna está 
aqui pertinho, respirando forte no 
meu cangote...), drómos, na verdade, 
vem do grego e significa corrida. As-
sim, dromologia é a ciência ou estudo 
da lógica da velocidade. 
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Jornalistas às turras com o tempo
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O “Voz de Ouro” da rádio paraibana 
Lucilene Meireles 
lucilenemeirelesjp@gmail.com

Uma voz poderosa, inconfundível e que 
foi símbolo da Rádio Tabajara por mais de 
25 anos. Pai de cinco filhos, ligado à família, 
aos amigos e ao trabalho. Um boêmio que 
adorava se reunir com os colegas, jogar 
conversa fora, curtir a vida. Esse era Paulo 
Rosendo da Silva, cujo timbre singular o 
levou a ser comparado ao apresentador de 
tv Cid Moreira. Há 29 anos, o radialista da 
voz de ouro partiu para outra dimensão, 
mas seu nome ficou impresso na história 
do rádio brasileiro, e sua alegria se mantém 
viva na memória de quem o conheceu.

“A primeira lembrança que me vem de 
Paulo Rosendo é a do boêmio que gostava 
de se juntar aos amigos para as costumeiras 
farras de fins de expediente. E foram muitas 
as que tivemos. Antes, porém, de conhecê-lo 
pessoalmente, ouvia respeitosamente sua 
participação no ‘Informativo Tabajara’, com 
aquela voz máscula de ator de novela. Também 
foi mestre de cerimônia em solenidades do 
Governo do Estado. Não posso dizer que 
éramos íntimos. Não frequentei sua casa, 
nem ele a minha. Sabia que tinha mulher e 
filhos, e uma de suas filhas foi casada com 
um primo legítimo de Dona Cacilda, minha 
esposa”, relatou o jornalista Tião Lucena.

Apesar de fazer o trabalho que amava, 
ganhava pouco como radialista e, por 
isso, tornou-se agente fiscal, nomeado 
pelo então governador Wilson Braga, e a 
primeira coletoria onde trabalhou foi a do 

município de Bayeux. “Paulo Rosendo 
viveu intensamente a vida, morreu 
relativamente jovem e sua voz 
ainda hoje é lembrada por todos 
os que com ele conviveram, ou 
o escutaram ao longo dos anos”, 
comentou Tião. 

Além do ‘Informativo Tabajara’, 
o radialista atuou em outros 
programas da emissora, e sua 
carreira como locutor começou 
cedo, quando tinha apenas 16 
anos, em uma difusora no bairro da 
Torre, em João Pessoa. Por sua voz 
incomparável, conquistou o título de 
‘Voz de Ouro’. O prêmio foi o passaporte 
para compor o quadro da emissora oficial 
do Estado, a Rádio Tabajara. 

Uma das frustrações do radialista 
foi não ter arquivado seus 
melhores momentos de atuação 
na rádio em fitas magnéticas, o 
que só começou a ser feito após 
seu diagnóstico de câncer de 
pulmão. A voz de Paulo Rosendo 
foi silenciada no dia 7 de abril de 
1991. Aos 57 anos de idade, foi 
vencido pela doença, após vinte 
dias internado no Hospital Napoleão 
Laureano, em João Pessoa. A edição 
de 9 de abril de 1991 do Jornal A 
União noticiou o velório realizado na 
Igreja do Carmo, e sepultamento do 
radialista, que ocorreu no Cemitério 
Senhor da Boa Sentença, na Capital. 

Olha, vou gravar um tango, ‘Esta noite eu me em-
briago’ e, do outro lado, quero colocar uma música 
tua’”. O outro lado era a canção “Meu vício é você” 
(que também ficaria conhecida como “Boneca de 
trapo”), canção que, indo contra todas as expecta-
tivas, tomou de assalto as paradas musicais. “Meu 
vício é você” – ainda que a letra parecesse ser um 
presságio dos tempos em que Nelson Gonçalves 
mergulha no vício em cocaína – era, na verdade, so-
bre um dos temas prediletos da dupla: as “mulheres 
da vida”, também chamadas de “perdidas”.

Entre os grandes sambas-canção, um que se 
destaca pelo seu desenvolvimento no sentido de 
encontrar a mulher ideal: “Escultura”. Esta canção 
retrata um tipo de mulher universal, que ao ponto 
final encontra a “mulher ideal” ao seu lado. Nin-
guém está imune à primeira paixão por sua profes-
sora, pela menina bonita do seu bairro, da sua rua, 
uma paixão pelas normalistas. Quem nunca sofreu 
destes sentimentos, certamente, não viveu. 

Entre as tantas músicas gravadas por Nelson, 
“Meu vício é você” é uma das mais conhecidas e 
apreciadas pelo público. Sua letra é admirável exer-
cício poético de Adelino Moreira. Lançada em 1955, 
a desacreditada “Meu vício é você” (semelhante ao 
que ocorrera com outras muitas apostas do reper-
tório do Nelson), segundo Adelino Moreira, foi um 
marco da indústria de discos nacional – pela pri-
meira vez na história do Brasil, uma música atingia 
a marca de 300 mil cópias vendidas. 

A canção ainda tem como peculiaridade ter 
sido gravada quase que de improviso, acompa-
nhada apenas por um regional e uma introdução 
simples, arranjada por Jacob do Bandolim. Adeli-
no Moreira entregou mais pistas sobre o filão que 
tinha descoberto e que passara a colocar nas suas 
músicas: antes de “Meu vício é você”, sucesso sig-
nificava, no máximo, 15 a 20 mil cópias vendidas. 
Cantor nenhum vendia mais que isso. 

Continua Adelino, “comecei a ver que o negó-
cio, além da dor de cotovelo, o mais seria provocar 
mesmo. Na realidade, eu já fazia isso com as minhas 
canções, porém, de uma forma menos focada. Eu 

pegava menos fundo. Então, passei a ir mais fundo 
na dor de corno e nos amores do submundo”.

Com “Meu vício é você” sendo tocada e pedi-
da em todas as rádios do Brasil. Adelino achou que 
chegara o momento de gravar os dois lados de um 
compacto, o que, até então, ainda não havia ocor-
rido. Nelson o interpelou: “Olha, os dois lados não 
dá. Você não tem todo esse gabarito. Mas vamos 
ver. Espera um pouco ai”. Dois meses depois, po-
rém, Adelino Moreira apareceu com duas músicas 
para apresentar ao parceiro Nelson, na intenção 
de que ele as gravasse. A outra causaria e deixaria, 
verdadeiramente, uma profunda marca na carreira 
de Nelson Gonçalves, como também na história da 
música brasileira: “A volta do boêmio”.

Entretanto, incrivelmente, “A volta do boê-
mio” só estouraria meses depois. E o detalhe: por 
pouco a música quase não foi gravada. Nelson não 
foi muito com a cara da hoje emblemática canção – 
inclusive chegou a se recusar a gravá-la: achou que 
a letra da música era muito longa e que, por esta 
razão, ninguém conseguiria decorá-la. Mas Nelson 
concordou em gravar “A volta do boêmio”, porém, 
no começo, o cantor depositou suas expectativas 
em “Meu desejo”, que como previsto faria com que 
Nelson lograsse um enorme sucesso.

Mas antes da canção “A volta do boêmio” alcan-
çar a marca espetacular de dois milhões de cópias 
vendidas do compacto – um recorde fonográfico 
sem precedentes à época – a música teve de dormir 
um profundo sono de meses. Nelson rememorou: 
“Gravei o disco completo, com as duas músicas do 
Adelino (“Meu desejo” / “A volta do boêmio”). E, no 
final, aconteceu o que eu previ, “Meu desejo” estou-
rou, sucesso absoluto de vendagem. E “A volta do 
boêmio” ficou estacionada, a ver navios. Seis meses 
após, sem que ninguém soubesse como e nem por-
que, começou a tocar no rádio, sozinha. Foi tocando, 
tocando, tocando... E naquela ocasião, vendeu mais 
de dois milhões de discos! Foi recorde absoluto de 
vendagem no Brasil. Bateu a marca de “Meu vício é 
você”. De lá pra cá, foi uma sequência de sucessos da 
parceria Adelino Moreira e Nelson Gonçalves.

No verbete assinado por Wilson Ro-
berto Vieira Ferreira, absorvo que a tec-
nologia traz dentro de si a ideologia da 
lei do menor esforço, da compressão do 
tempo/espaço pela velocidade. Assim, o 
avanço nos mais diversos tipos de tecno-
logia gerou uma certa instabilidade nas 
antigas formas de socialização e percep-
ção. Nosso cotidiano é acelerado, frag-
mentado, permeado pela ubiquidade. 
Predomina a ideia da velocidade como 

algo bom em si mesmo. A pressa — que 
o ditado há tempos nos ensina ser “ini-
miga da perfeição” — passa a tomar 
conta do nosso cotidiano. Tudo se torna 
para ontem, tudo é fúria, relógio tiquita-
queando, leveza de menos. 

Nossos afazeres e prazeres são afe-
tados. Nossa relação com o outro tam-
bém. Ficamos impacientes. Viramos 
hamsters preso na roda. Caímos no en-
godo de produzir, produzir, produzir. 
Sim, é uma cilada. Uma pauta, por mais 
que seja cumprida, que gere manchete, 
cliques e likes, precisa da pausa para 
gerar reflexão. Seguir de um emprego 
a outro, de uma matéria a outra, de um 
release a outro, de uma foto a outra... 
sem planejamento, análise ou o neces-
sário olhar distante, no fim das contas, 
é energia jogada fora. É conhecimento 
que vai para o ralo. É girar a ampulheta, 
um e outro instante, mas sem se ver na 
areia que ali escorre.

A propósito: o dromedário não en-
trou na história por acaso. O termo tam-
bém vem do grego, dromas kámelos, 
que significa “camelo de corrida”. Trata-
se de um animal ligeiro, de corpo leve. 
Inquieto por natureza. E que pode cor-
rer 6 Km/h por até 18 horas seguidas! 
Além disso, também tem reações agres-
sivas quando perturbado. Talvez como 
um jornalista que luta contra o tempo e 
se esquece de apreciar a vida.

Foto: Pixabay

Paulo Rosendo

Locutor passou pela radionovela,
e se consagrou no noticiário

“Em 1962, quando Adalberto Barreto re-
solveu introduzir o ‘Informativo Tabajara’, um 
noticiário curto, que aos poucos se tornaria 
uma espécie de ‘Repórter Esso’ de João Pessoa, 
Paulo Rosendo gravou um teste, juntamente 
com Marconi Altamirando, e a fita foi enviada 
à Varig, no Recife, que iria patrocinar o ‘In-
formativo Tabajara’. Depois de uma semana, 
veio o resultado: Paulo tinha sido o escolhido”, 
contou o jornalista Lenilson Guedes que, antes 
de ingressar no rádio, já acompanhava Paulo 
Rosendo nos noticiários da Tabajara. 

Lenilson também lembra que teve a 
alegria de trabalhar com Paulo Rosendo 
e chegou a apresentar noticiário com ele. 
“Quando entrei na emissora, nos idos de 
1983, fiz logo amizade com ele. Apresen-
tamos juntos o ‘Jornal Estadual’. Ele fazia 
dupla com Bolinha. Quando Bolinha atrasa-
va, ele me levava para os estúdios. Muitas 
vezes, eu já estava no ar quando Bolinha 
chegava”, recordou. 

Dramaturgia no rádio
Segundo Lenilson Guedes, Paulo Rosen-

do se consagrou na área da Comunicação 
como noticiarista, mas antes também che-
gou a ser ator de rádio. “A voz de Paulo 
era inconfundível e admirada por todos. 
Era o nosso Cid Moreira. Ele começou num 
pequeno serviço de amplificadora no bairro 
da Torre e fez quase tudo no rádio. Iniciou 

como radioator, no tempo das nove-
las de rádio, no seu auge, em 1955, 
quando trabalhou ao lado de Wal-
deredo Nunes, Lucy Camelo, Cilaio 
Ribeiro, Waldez Silva, Arlindo 
Delgado, Linduarte Noronha 
e outros”, acrescentou. 
Só depois, tornou-se 
noticiarista.

Paulo Rosendo foi 
a voz padrão do In-
formativo Tabaja-
ra. Seu ingresso 
ocorreu no final 
da gestão do 
diretor Antô-
nio Coutinho 
de Lucena. Em 
1960, a emis-
sora extinguiu 
o departamento 
de novelas e o 
chefe dos locu-
tores, Paschoal 
Carrilho, convi-
dou Paulo Rosendo 
para integrar o cast 
de locutores. A informação 
está no livro ‘Tabajara - A Rádio 
da Paraíba’, de Lenilson Guedes. 
Paulo Rosendo fez o ‘Informativo 
Tabajara’ de 1962 a 1989. 

Rosendo foi ator na Rádio
Tabajara em meados dos anos 
1950, época áurea das radiono-
velas na emissora

Arte: Tonio
Foto: Arquivo do Jornal A União



Em época tão difícil de negócios que estamos 
passando, é necessário manter-se presente em tudo 
que possa colocar sua empresa em ascensão.

Agora é a hora de mostrar por que você está no 
mercado e por que não desistiu na época mais difícil: 
no começo da pandemia. Vejo que algumas empre-
sas, no foco maior da pandemia, tiveram um investi-
mento alto em divulgações, planejamentos e até em 
juntar aliados que pudessem levar o nome de cada 
empresa nas suas redes sociais. E hoje, simplesmen-
te, deixaram tudo de lado e foram viver suas vidas 
como se nada tivesse acontecido, ou como se a pan-
demia não pudesse voltar novamente.

Essa volta é o que deixa uma interrogação muito 
grande, pois em países como a Europa já se fala em 
novas multas e novos meios de uma recaída do novo 
normal, para paralisação mesmo.

O Brasil já está no caos no desemprego, dívidas, 
empresas falidas, e com uma nova paralisação vai 
ser o apocalipse.

Volto novamente a tocar na mesma tecla de sem-
pre. O delivery foi a válvula de escape para muitas 
empresas terem conseguido permanecerem em pé, 
e distanciar do projeto que estava dando certo quan-
do não havia clientes dentro dos estabelecimentos 

não é bom. Lembro que fiz duas Lives no meu Insta-
gram no começo da pandemia e, na primeira, recebi 
muitas mensagens no meu direct de empresas, de-
sesperadas sem saber o que fazer e como fazer. 

Quando falo de empresas, elas eram de todos 
os tamanhos, de pequena até uma grande. Mui-
tas nem ouvi mais falar, outras seguem confor-
me o rito do mar.

Esse fim de semana que passou, que incluiu uma 
segunda-feira de feriado do dia 12 de outubro, pude 
circular pela cidade e ver que mesmo com um fluxo 
maior de pessoas na rua, muitos estabelecimentos 
ainda não reagiram ao novo normal. O que estou 
querendo dizer é que locais não atingiram a volta 
de seus clientes antigos e nem chegou os novos. Cla-
ro que isso são casos reservados de restaurantes, 
lanchonetes e espaços de traillers e foodtruck.

Estamos vivendo um momento de ter que 
estar presente em nossos negócios, estudar, ver 
o que pode ser mudado, recriar e tentar sair da 
mesmice e, principalmente, manter as redes so-
ciais em dia e com movimentação e motivação 
para que os clientes possam ter cada dia mais 
vontade de conhecer o produto ali apresentado. 
Essa está sendo sua maior vitrine!

Mantenha-se presente
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chefwalterulysses@hotmail.es

@waltinhoulysses

• O Sanduba do Careca, uma 
franquia que nasceu no Estado de 
Alagoas, vem ganhando cada dia 
mais espaço na nossa capital, e é um 
produto de qualidade, sem muitas 
frescuras, com o sabor diferente. 
Muito recheio, pão novo e de 
qualidade, e de um sabor formidável. 
Vale apena provar. Seu Instagram: @
sandubadocareca.jp, ou pelo contato 
telefônico 99176-4626.

• A Verd Nova, uma empresa 
que sempre trabalhou com grandes 
empresas do ramo de gastronomia, 
hoje também leva a feira de frutas, 
verduras e legumes na sua casa. É 
uma facilidade muito boa. Você passa 
a lista do material pelo WhatsApp e 
eles deixam na sua casa. E o melhor 
é que todos os produtos são de 
super qualidade. Seu Instagram: @
verdnova, ou contato pelo WhatsApp 
98880-6659.

• Pizzaria La Mafia Delivery 
chegou e já está de portas abertas 
para seu pedido. De quinta a 
segunda, eles estão atendendo a 
todo vapor e com muitas promoções 
diárias. Dá uma conferida na 
promoção de hoje no seu Instagram 
@pizzarialamafiadelivery, ou pelo 
contato 98678-9701.

Editoração: Ulisses DemétrioUNIÃO  A20

Tem um dito que fala que o cuscuz é um prato 
berbere originário do Magrebe (região do noroeste 
do continente africano). Consiste num preparado de 
sêmola de cereais, principalmente o trigo, quando a 
sêmola é amassada à mão com um pouco de água até 
se transformar em pequenos grãos que devem ser 
cozidos no vapor numa cuscuzeira e servidos com 
um molho que pode ter sido feito na parte inferior 
da cuscuzeira. Na Tunísia, o cuscuz tem “estatuto” 
de prato nacional, mas em Marrocos e Argélia é pra-
ticamente o prato do dia. Mas, na verdade, o cuscuz 
é daqui de nós mesmos. O Nordeste foi que criou 
o cuscuz de verdade no milho, e dá uma sustância 
arretada diária. Seja qual hora for, é bom demais!

Crepe de cuscuz 

Ingredientes
n 4 colheres de sopa de 
flocão de milho 

n 3 colheres de sopa de 
leite para molhar o flocão 
de milho

n 1 ovo

n 2 colheres de sopa de 
iogurte natural 

n Sal e pimenta do reino a 
gosto

n 1 colher de chá de azeite 
de oliva 

n 4 fatias finas de queijo 
de coalho 

Modo de preparo
uColoque em uma vasilha 
o flocão de milho e o leite 
e deixe descansar por 
um tempo. Em seguida, 
acrescente o sal e a 
pimenta do reino a gosto 
e misture. Acrescente o 
iogurte natural e mecha 
tudo juntamente com o 
ovo. 

uEm uma frigideira 
antiaderente, coloque o 
azeite, despeje a massa e 
espalhe com uma colher 
por toda a frigideira em 
fogo baixo. Quando ficar 
no ponto desejado, vire e 
deixe pelo mesmo tempo, e 
acrescente o queijo sobre o 
crepe e sirva acompanhado 
de uma salada.

Foto: Divulgação

Ilustração: Pixabay

Walter Ulysses - Chef formado no Curso de Gastronomia no antigo Lynaldo Cavalcante (João 
Pessoa) e tem Especialização na Le Scuole di Cucinadi Madrid. Já atuou em restaurantes de 
diversos países do mundo, a exemplo da Espanha, Itália, Portugal e Holanda. Foi apresentador de 
programas gastronômicos em emissoras de TV e rádio locais, e hoje atua como chef executivo de 
cozinha na parte de consultorias.
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É o estudo de questões gerais e fundamentais sobre 
a existência, conhecimento, valores, razão, mente 
e linguagem; frequentemente colocadas como 
problemas a se resolver. O termo provavelmente foi 
cunhado por Pitágoras.Pensar

Edição: Jorge Rezende       Editoração: Paulo Sergio

Filosofia

Wellington Pereira

 A Filosofia é 
fundamental, presente em 

tudo e o ser humano, 
independentemente do seu 

grau de estudo, está sempre 
filosofando 

Foto:  Arquivo Pessoal

Leonardo Tavares

 Não há 
reconhecimento da 
importância de um 

problema filosófico sem 
que haja a vivência desse 

problema 

Foto:  Arquivo Pessoal

José Flávio Silva

 Essa imagem de coisa 
distante (...) é fruto 
também de não se 

perceber nela [a Filosofia] 
o mesmo resultado que, no 

dia a dia, se percebe 
facilmente nas ciências, 

como a médica, a contábil 
e tantas outras 

Foto:  Arquivo Pessoal

Para a grande maioria das 
pessoas, a Filosofia aparece sem-
pre como uma coisa distante do 
quotidiano, sem utilidade práti-
ca e, a exemplo da poesia mais 
rebuscada, como coisa daqueles 
indivíduos que estão sempre 
com a cabeça nas nuvens ou no 
mundo da lua mesmo.

Pode ser, mas é preciso con-
siderar que, numa praia, por 
exemplo, quando a pessoa para, 
se espanta, fica admirada e refle-
tindo sobre a imensidão do mar, 
e quando, por qualquer motivo, 
ela começa a pensar ou conver-
sar sobre o significado da felici-
dade, da ética, do amor ou mes-
mo sobre os mistérios da morte, 
mesmo não estando anotando 
nem sistematizando nada, de 
certa forma é Filosofia que essa 
pessoa está praticando.

“Claro que sim”, confirma o 
professor José Flávio Silva, mes-
tre em Filosofia pela Universida-
de Federal da Paraíba (UFPB), 
ao explicar que essa imagem de 
coisa distante é cultural, e vem 
da relação que as pessoas costu-
mam fazer dela com pensadores 
como Hegel e Marx. “Além disso”, 
continua Flávio, “é fruto também 
de não se perceber nela o mesmo 
resultado que, no dia a dia, se 

Ademilson José
ademilson2019jose@gmail.com

no dia a dia do homem comum 
em busca do significado da vida

“A Filosofia é tão importante e tão presente no nosso 
dia a dia que, além de sua consolidação no segundo grau, já 
poderia integrar também a grade de disciplinas do Ensino 
Fundamental. Se colocam Religião, por que não Filosofia?”, 
defende e questiona o professor José Flávio Silva, um dos 
que mais lutou na Paraíba pela inclusão da disciplina no 
Ensino Médio.

Para ele, o que muda nas diferenças de escolaridade 
e idade são os métodos de ensinar e aprender. “A lógica 
a ética e a metafísica, por exemplo, às vezes, nos saltam 
numa pergunta de criança, algumas delas tão intrigantes 
que deixam adultos sem saber o que responder”, lembra 
ele, ao observar que, antes ou paralelamente à aprendiza-
gem da Matemática, da História e do Português, é muito 
importante aprender a sistematizar o próprio pensamen-
to, aprender a pensar”.

Analisando a Filosofia nesse patamar do ensino e da 
vida, José Flávio concorda e reproduz reflexões também 
abordadas pelos seus colegas Leonardo Tavares e Marconi 
Pequeno. Para eles, não faz nem sentido se perguntar para 
que serve a Filosofia, porque, como se vê, ela está em todo 
espaço de ensino e aprendizagem e em quase tudo na vida.

Se hoje se vive num regime democrático, sua formu-
lação inicial surgiu exatamente lá das ideias filosóficas de 
Sócrates, Platão e Aristóteles; e se se vive num governo 
dividido em três poderes, suas bases vêm das ideias do fi-
lósofo Montesquieu. O modelo de civilização e as próprias 
ciências modernas emanam todas elas das noções de ra-
zão, conhecimento e métodos, que tiveram origens nos fi-
lósofos Francis Bacon, René Descartes, Isaac Newton, en-
tre outros.

“É justamente por isso que a Filosofia é considerada a 
mãe de todas as ciências”, resume José Flávio, ao salientar 
que, “mesmo o conhecimento e a discussão desses aspec-
tos sendo mais estudados e praticados pelo profissional de 
Filosofia, pelo professor, pelas academias, é a tradição des-
sa sabedoria que se vivencia e que, de alguma forma, tam-
bém se reflete e se perpetua pela vida do homem comum”.

Segundo José Flávio, é essa tradição milenar que vem 
da Grécia e da Europa que também faz, em termos de no-
mes, países como o Brasil não serem tão reconhecidos na 
Filosofia. “Mas o Brasil também tem Filosofia e filósofos. 
Para ficarmos em apenas dois exemplos: o Matias Ayres, 
que foi contemporâneo de Kant, e nosso conterrâneo Pe-
dro Américo, cujas conferências eram muito requisitadas 
pela Europa”, disse.

Aí vem a pergunta que não quer calar: então, José Flá-
vio, diante de todas essas informações relacionadas ao dia 
a dia e ao mundo da sabedoria, então o que é e para que 
serve mesmo a Filosofia? E ele destaca: “É reflexão. É per-
guntar. É disso que nasce tudo. E é por isso que ela serve 
pra tudo”, conclui.

Presença

““Nada do 
que foi será/ 
De novo do 
jeito que já 
foi um dia...”

percebe facilmente nas ciências, 
como a médica, a contábil e tan-
tas outras”.

Apesar disso, a Filosofia é 
tão colada à realidade que, per-
cebida ou não, mexe com as pes-
soas até mesmo no entreteni-
mento. É porque, quando se liga 
um rádio, artistas como Raul Sei-
xas, por exemplo, estão sempre 
por lá lançando filosofias ao ar. E 
tem um pop star que chega a ser 
didático: “Nada do que foi será/ 
De novo do jeito que já foi um 
dia/ Tudo passa, tudo sempre 
passará/...”. Olha aí Lulu Santos e 
Nelson Mota filosofando!

Como assim? Ora, o “tudo 
passa” é “mudança, transforma-
ção permanente das coisas”, uma 
reflexão colocada em pauta antes 
de Cristo por Heráclito, um filó-
sofo grego que, “por causa disso, 
terminou considerado um dos 
precursores da dialética”, obser-
va Marconi Pequeno, pós-doutor 
em Filosofia pelas Universidades 
de Montreal e de Paris, além de 
professor da UFPB.

“Não há reconhecimento da 
importância de um problema fi-
losófico sem que haja a vivência 
desse problema”, complementa 
Leonardo Tavares, mestre pela 
UFPB, doutorando pela Universi-
dade de Coimbra e professor de 
Filosofia na Escola Cidadã Inte-
gral Monsenhor Pedro Anísio, no 

Bairro dos Ipês, em João Pessoa.
Então, a Filosofia não está 

somente nas universidades e 
nem somente nos volumosos li-
vros do professor. Ela está por aí. 
E se, por vezes, ela torna alguém 
meio diferente, obrigatoriamen-
te não é por esquisitice, não. 
Pode ser por qualquer outra coi-
sa, até mesmo por auxílio. Tanto 
que, por falar em música, foi Noel 
Rosa quem cantou assim: “Mas a 
Filosofia hoje me auxilia/ A viver 
indiferente assim/”.   

“A Filosofia é fundamental, 
presente em tudo e o ser humano, 
independentemente do seu grau 
de estudo, está sempre filosofan-
do”, sentencia o jornalista, mestre 
em Literatura e doutor em Socio-
logia, Wellington Pereira. E acres-
centa: “A Filosofia está no dia a 
dia porque é ela que exercitamos 
quando refletimos sobre muitos 
problemas da vida e, também, 
quando nos espantamos diante 
dos fenômenos naturais”.

Para ele, “Filosofia não é só 
uma disciplina que se caracteri-
za por uma técnica, por um sa-
ber sistematizado, desenvolvido 
nas universidades e dependente 
de regras. Ela está em todo lu-
gar. Todo ser um humano tem 
um pouco de filósofo, às vezes, 
até com mais brilho e com mais 
desenvoltura, como é o caso do 
poeta popular”, lembrou.

Filha das crianças  
e mãe das ciências
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Marconi Pequeno
Especial para A União

A situação de pandemia pela 
qual passa a humanidade traz 
consigo dilemas, inquietudes e in-
certezas. Porém, ela também nos 
revela uma verdade que, às vezes, 
tentamos ocultar e, da mesma for-
ma, confirma uma certeza da qual 
queremos nos desvencilhar: a fra-
gilidade do ser humano e sua vul-
nerabilidade em face dos desígnios 
da natureza.

Nesse momento em que espe-
ramos ansiosos pela resposta da 
ciência que possa nos imunizar ou, 
quiçá, fortalecemos nossos ape-
los a uma providência divina que 
venha nos salvar, uma questão se 
impõe: como pensar filosofica-
mente a pandemia, esse fenômeno 
extremo que mudou os nossos há-
bitos, redirecionou os nossos com-
portamentos, confinou indivíduos, 
destroçou economias e fez ruir al-
guns pilares da nossa civilização? 
O que a Filosofia tem a dizer sobre 
algo para o qual ainda não temos 
respostas?  Decerto que as muitas 
dúvidas não nos impedem de reco-
nhecer algumas evidências.

A primeira delas é que a pan-
demia tem desencadeado emoções 
lancinantes, dilemas morais ge-
nuínos e enorme confusão políti-
ca. Ela, inicialmente, engendra ex-
periências sensoriais primitivas, 
como a empatia, a compaixão, a in-
dignação, a tristeza, o medo e a es-
perança. No primeiro caso, temos 
a tendência a cultivar a empatia 
para com os que sofrem, adoecem 
e morrem.

Da mesma forma, somos atin-
gidos pela indignação diante do 
descaso, da corrupção e da falta de 
escrúpulos de agentes públicos em 
conluio com empresas privadas. 

e o olhar da Filosofia

Marconi Pequeno

 O que a Filosofia tem a 
dizer sobre algo para o qual 
ainda não temos respostas? 

Decerto que as muitas 
dúvidas não nos impedem 

de reconhecer algumas 
evidências 
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Ao lado de tais sentimentos, 
vivemos a tristeza pelo confi-
namento, a angústia em face do 
imprevisível e, finalmente, o in-
superável medo do contágio, da 
doença, da morte, da crise eco-
nômica, do desemprego e de ou-
tros efeitos colaterais gerados 
por esse evento sombrio.

Em um contexto marcado 
por doença e morte, a medro-
sidade tem definido o conteú-
do dos nossos pensamentos e a 
amplitude das nossas ações. Por 
fim, essa situação-limite tam-
bém desencadeia em todos nós 
a esperança pelo surgimento de 
uma vacina ou de um tratamen-
to eficaz. Todo esse complexo 
mundo de experiências senso-
riais determina o conjunto de 
nossas crenças e também defi-
ne a nossa conduta em um uni-

verso eivado de incertezas.
Aliando-se a tais choques 

emocionais, emerge o campo fér-
til dos dilemas morais genuínos 
que dizem respeito à nossa so-
brevivência em face de um con-
texto societário marcado pela 
desvalorização da vida e, sobre-
tudo, pela banalização da morte. 
Vivemos tais impasses em forma 
de encruzilhadas morais que se 
expressam do seguinte modo: 
como equilibrar saúde, liberdade 
e sobrevivência diante do confli-
to entre autonomia da vontade e 
interesse coletivo?

Devemos aceitar que nossa 
liberdade seja submetida ao con-
trole e à vigilância em nome da 
saúde pública? É razoável abdi-
car do direito de locomoção em 
troca de segurança imunológica? 
Além de afetar as nossas cren-

A pandemia

ças, mudar nossas convicções e 
determinar a nossa conduta, a si-
tuação de emergência sanitária é 
também fonte de problemas bioé-
ticos cruciais.

Alguns deles são representa-
dos pelo desafio de equalizar as 
necessidades das pessoas infec-
tadas e a distribuição de recursos 
limitados no âmbito do sistema 
de saúde, ou ainda a ausência de 
equidade no acesso aos serviços 
de qualidade e na distribuição 
dos seus benefícios. Convém des-
tacar que as terapias disponíveis 
ainda carecem de certezas quan-
to à sua eficácia. Há, da mesma 
forma, dilemas representados 
pelos processos de decisão que 
impõem escolhas a serem feitas 
pelos operadores de saúde e os 
riscos aos quais eles mesmos es-
tão submetidos. Todas essas en-

cruzilhadas revelam a dimensão 
ética do problema a qual se asso-
ciam questões de ordem política.

Em sua dimensão política, 
a pandemia tem se constituído 
como um terreno fértil para as 
disputas em várias instâncias do 
poder, sendo, na mesma medida, 
utilizada ideologicamente por 
governantes, partidos ou agen-
tes públicos. Somados a tais ne-
gações, existem os instrumentos 
de manipulação, a doutrinação 
ostensiva e as informações ten-
denciosas que ocultam intenções 
e estratégias de controle da po-
pulação.

Além de revelar o quão ne-
fasta pode ser a luta desmedida 
pela conquista e manutenção do 
poder político, a pandemia dei-
xou ainda mais escancaradas as 
nossas mazelas, representadas 
pela vulnerabilidade dos despos-
suídos, as assimetrias socioeco-
nômicas e a situação de exclusão 
e abandono de um enorme con-
tingente da nossa população.

Não obstante o acúmulo de 
incertezas sobre o porvir, esse 
momento já desvelou a face de al-
gumas verdades. A primeira de-
las está livre de qualquer dúvida 
razoável: a natureza continua no 
comando! Há, de fato, uma pree-
minência dos eventos naturais 
sobre as grandes construções e 
conquistas humanas (política, 
economia, cultura, arte, educa-
ção, ciência).

Mas, como isso pode ser 
constatado? Ora, um simples ví-
rus pode fazer desmoronar todos 
os monumentos da civilização 
e carregar consigo todos os in-
divíduos da espécie. A segunda 
evidência consiste na constata-
ção de que a morte pandêmica 
assinala o fim do otimismo in-
gênuo no progresso científico. A 
ciência pode redimir muitos, mas 
não salvar a todos. Tudo isso en-
fraquece a nossa obstinação por 
garantias e segurança e confirma 
o fato de que viver é navegar em 
um mar de incertezas.

Uma outra constatação tam-
bém se impõe: gostemos ou não 
desse fato, os nossos caminhos 
estão interligados e a humanida-
de é uma comunidade de desti-
no. A pandemia tem nos deixado 
mais uma instrutiva lição: a vida, 
independentemente do grau de 
dignidade que ela possua, se im-
põe como um valor universal a 
ser cultuado, preservado e cele-
brado. Finalmente, ela confirma 
o que teimamos em negar: a cul-
tura é tão somente uma forma de 
natureza realizada!

Marconi Pequeno é professor 
titular de Ética no Departamento 

de Filosofia da Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB); doutor 

em Filosofia pela Universidade 
de Strasbourg II; e pós-doutor em 

Filosofia pelas Universidades de 
Montreal e Paris X (Nanterre).A pandemia, segundo o professor Marconi Pequeno, tem deixado uma lição: a vida se impõe como um valor universal a ser cultuado

“Há, de fato, uma 
preeminência dos 
eventos naturais 
sobre as grandes 
construções 
e conquistas 
humanas 
(política, 
economia, 
cultura, arte, 
educação, 
ciência).
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Sócrates, Platão e Aristóteles certamente são 
os nomes mais conhecidos quando o assunto é Fi-
losofia. A Grécia Antiga, considerada o berço da 
civilização, ganhou esse termo oficial de criadora 
da Filosofia. Mas será que uma sociedade de um 
determinado tempo e lugar é mesmo capaz de re-
ter um conhecimento ou criá-lo? Onde e quando a 
Filosofia começou a fazer parte da sociedade?

De acordo com o professor e doutor do Depar-
tamento de Filosofia da Universidade Estadual da 
Paraíba (UEPB), Valmir Pereira, o pensamento de 
que a Filosofia é eurocêntrica está consolidada e 
difundida em todo o ocidente. “A consequência 
dessa compreensão é, por extensão, a ideia de que 
a Filosofia nasceu na Grécia e o primeiro filósofo 
foi Tales de Mileto. Essa compreensão, amplamente 
difundida secularmente, consolidou a Grécia como 
berço da civilização e a certeza de que, se não fos-
sem eles, a humanidade estaria na escuridão. Da 
Filosofia, da Matemática, da Física, da Química, en-
fim, de todas as áreas, a origem é a Grécia. Mas será 
que essa é mesmo a história?”, disse. 

O professor questiona essa ideia de que ne-
nhuma nação que veio antes dos gregos pensava, 
contava ou se questionava. Será que a humani-
dade ficou esperando os gregos existirem para 
inventar tudo? “O primeiro filósofo grego nasceu 
em 623 a.C. Os egípcios construíram suas pirâmi-
des em 2630 a.C. sem saber os cálculos necessá-
rios para tal empreendimento?”, comentou.

O filósofo e historiador explica que, etimolo-
gicamente, Filosofia significa amor à sabedoria. 
Esse conceito está mais perto de todos do que 
se imagina. Não é um pensamento apenas para 
aqueles que se dedicam ao seu estudo, ou mes-
mo os que transformam esse conhecimento em 
uma profissão. “De uma forma ou de outra, todos 
nós nos colocamos em direção à sabedoria. Onde 
quer que exista um ser humano, há também a 
experiência humana. Todos, indistintamente, ad-
quirimos e continuamos a adquirir sabedoria ao 
longo de diferentes rumos da nossa vida. Nesse 
sentido, ela está em todos os lugares. Nas aldeias, 
nas montanhas, nos quilombos e nos palácios”, 
ressaltou.

A Filosofia não é algo restrito a uma deter-
minada classe de pessoas mais intelectual, por 
exemplo, ou mesmo a um povo ou nação. O espe-
cialista explica que seja com uma indagação sobre 
a desvalorização do salário mínimo, uma reflexão 
sobre a alta do preço do arroz, é uma forma de 
filosofar. “Desde os tempos mais remotos e pri-
mordiais, nossos antepassados se dedicam a pro-
duzir e a filosofar constantemente sobre todos os 
aspectos da vida humana. Ao pensarmos sobre a 
nossa presença e nossa existência neste mundo, 
estamos filosofando. Essas indagações são huma-
nas e não estão restritas a um grupo de especia-
listas e profissionais da Filosofia”.

Dessa forma, a Filosofia também pode ser um 
posicionamento político, por exemplo. “Ela é um 
dizer não ao que está posto, para que possamos 
analisar, compreender e depois nos posicionar-
mos diante dos fatos. É nesse preciso sentido que 
a Filosofia existe para não darmos de imediato 
nossa concordância, sem antes ter pensado, ana-
lisado e compreendido o que está diante de nós”.

Profunda, concreta e presente em tudo o que 
fazemos, é assim que o professor define a Filo-
sofia, diferente de algo abstrato como é comum 
associá-la. “Parece, a princípio, algo distante, pre-
sente no mundo das ideias, pura abstração e teo-
ria, sem uma aplicação prática na vida cotidiana. 
Essas simplificações decorrem de uma das possí-
veis interpretações e definições do sentido e sig-
nificado da Filosofia, do seu papel e utilidade para 
todos os seres humanos”.

Iluska Cavalcante
cavalcanteiluska@gmail.com

Especialista 
diz que as 

indagações são 
humanas e não 
estão restritas 
a um grupo de 
“experts” e de 
profissionais

Valmir Pereira

 Todos nós nos colocamos 
em direção à sabedoria. Onde 

quer que exista um ser humano, 
há também a experiência 

humana. Todos, indistintamente, 
adquirimos e continuamos a 

adquirir sabedoria ao longo de 
diferentes rumos da nossa vida 
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Preconceito e o amor à sabedoria
Considerando que Filosofia é 

amor à sabedoria, os povos que 
vieram antes dos gregos também 
amavam a sabedoria. O filósofo 
Valmir Pereira explica que a Filosofia 
egípcia começou há 2800 anos a.C. 
com pessoas que viviam na África, 
no Vale do Nilo. “A palavra Filosofia, 
na língua do antigo Egito, aparece 
pela primeira vez em 2052 a.C., no 
túmulo de Antef I (faraó da XI dinas-
tia, que governou o Egito de 2134 a 
2117 a.C.), muito antes da existência 
da Grécia ou do grego. Assim, fica 
evidente que ao contrário do que se 
difunde no Ocidente, a Filosofia não 
nasceu na Grécia”, enfatizou.

O professor explicou que muitas 
pesquisas, principalmente após a 
metade do século XX, apontam um 
distanciamento da visão eurocêntrica 
do mundo. Uma delas, escrita por 
George James, filósofo da Guiana 
Francesa, em 1954, intitula-se ‘Le-
gado Roubado: Filosofia Grega é 
Filosofia Egípcia Roubada’. “Nessa 
obra, o autor começa afirmando 
que o termo Filosofia grega é um 
equívoco, pois não existe tal Filo-
sofia. Na segunda, demonstra que 
os filósofos gregos, desde Tales de 
Mileto, estudaram no Egito e depois 
retornaram à Grécia formados na 
Filosofia egípcia”.

Na opinião do especialista, a 
Filosofia ocidentalizada não deixa 
espaços para mulheres filósofas, 
nem para pessoas de 
outra raça que não 
seja a branca. “As-
sim, na perspecti-
va eurocêntrica 
a mulher não 
pensa e as ou-
tras etnias não 
estão à altura 
da racionali-
dade. Eles são 
homens, bran-
cos, adultos e 
decidem que os 
diferentes deles 
são incapazes. 
Ao estabelecer que 

a Filosofia nasceu na Grécia, estão 
definindo que todo o conhecimento 
anterior a esse período não é ra-
cional, apenas pertence ao mundo 
mítico”.

O preconceito e racismo estão 
enraizados na visão ocidental da 
Filosofia. Apesar de muito conheci-
da e a mais ensinada, ela não pode 
ser considerada a única a reter esse 
tipo de sabedoria. “Posto isto, con-
sideramos que há muito racismo e 
preconceito nessa visão ocidental 
de Filosofia. Há milhares de filóso-
fas com brilhantes contribuições no 
campo da Filosofia, mas que são 
desprezadas pelo machismo filosó-
fico. A Índia, a China, Irã, Iraque e 
países da África, com histórias mais 
antigas que a própria Europa, estão 
fora dessa visão filosófica acima 
apresentada”.

Além de alimentar o preconcei-
to, esse tipo de pensamento de que 
a Filosofia é eurocêntrica, faz com 
que ela fique ainda mais distante 
das pessoas, a tornando abstrata. 
O pensamento filosófico não pode 
ser retido a uma classe, uma etnia, 
ou um tempo, ele está em todos e é 
para todos. “Uma sociedade diversa, 
apenas com pensamentos brancos, 
torna-se cenário para variadas for-
mas de ódio ou mesmo recusa em 
estudar teorias sem contemplar a 
realidade. Aí a Filosofia vira pura 
abstração”.

A Grécia Antiga é considerada o berço da civilização ocidental e pensadores como Sócrates, Platão e Aristóteles certamente são os nomes mais conhecidos quando o assunto é Filosofia

Na opinião de especialista, a Filosofia
ocidentalizada, eurocêntrica, não deixa espaços 

para mulheres filósofas, nem para pessoas de 
outra raça que não seja a branca

““Os gregos 
estudaram 
no Egito e 
retornaram à 
Grécia”
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Roberto Veras

 Apesar de possuir um cunho 
etnocêntrico, os diversos 

pensadores medievais 
colaboraram de maneira 

significativa para a estruturação 
de bases conceituais e 

modificaram substancialmente o 
modo de pensar do ser humano 
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Iluska Cavalcante
cavalcanteiluska@gmail.com

E x p a n s ã o  

Entre o campo da Filosofia 
estão as religiões. A partir de 
suas crenças, elas criam ideias 
e conhecimento baseado em 
sua fé. Um exemplo disso é a Fi-
losofia medieval, uma área do 
conhecimento que pode ser de-
finida como uma relação entre 
o Cristianismo e a razão guiada 
pela fé.

De acordo com o professor e 
doutor em Ciências das Religiões 
Roberto Veras, membro da Asso-
ciação Brasileira de Filosofia da 
Religião (ABFR), o período me-
dieval, entre os séculos V e XV, 
foi fundamental para o desen-
volvimento filosófico do ociden-
te. “Apesar de possuir um cunho 
etnocêntrico, os diversos pensa-
dores medievais colaboraram de 
maneira significativa para a es-
truturação de bases conceituais 
e modificaram substancialmen-
te o modo de pensar do ser hu-
mano”.

O especialista explicou que 
isso ocorre logo após um desliga-
mento do pensamento europeu 
que acreditava em vários deuses, 
venerados sobre toda a Grécia 
Antiga. Durante essa transição, 
surge a figura de Jesus Cristo. 
“Ele surge como único elemento 
metafisicamente venerado com a 
promessa de vida eterna. Nos sé-
culos I e II, a busca pela expansão 
do pensamento cristão se estabe-
lece pelos primeiros sacerdotes 
e padres da igreja, fomentando 
assim uma dissipação das escri-
turas sagradas, bem como dos 
milagres de Cristo”.

O primeiro filósofo de Cristo 
no meio pagão foi Paulo de Tarso, 
de acordo com o professor. Nes-
se momento, a fé cristã se eleva 
trazendo esperança e confortos 
para o pós-vida. “A religiosidade 
e o fenômeno sagrado estabele-
cem a verdadeira manifestação 
hierofânica para que o homem 
consiga viver em plenitude tanto 
no mundo físico quanto metafí-
sico”, explicou.

Com os padres apologistas, 
uma nova fase no mundo me-
dieval teve início. Durante os 
séculos III e IV, o pensamento 
filosófico atrelado a Deus come-
ça a ganhar uma sofisticação. 
“A liberdade, livre-arbítrio, vida 
e morte e o mal. Essas e outras 
questões são dialogadas e res-
pondidas por diversas autorida-
des da igreja. Os doutores do co-
nhecimento formam uma parte 
privilegiada do clero, pois gran-
de parte da população não tinha 
acesso à educação”, disse.

O professor Roberto 
Veras observa que existem 
diversas similaridades en-
tre a Filosofia medieval e a 
oriental, principalmente em 
conceitos como o da morte, 
consciência, vida, sofrimen-
to, entre outros. O Hinduís-
mo, o Budismo e o Jainismo, 
por exemplo, podem ser en-
tendidos como filosofias, 
psicologias e religiões. “Elas 
apresentam uma resposta 
muito particular sobre tais 
problemáticas que fazem o 
ser humano se questionar e 
interrogar a todo momento 
até o último dia de vida”.

A Filosofia indiana, por 
exemplo, é datada em até 
1000 a.C., através de pen-
samentos e conceitos mile-
nares como karma, dukka 
e meditação. Apesar de ser 
uma prática milenar, essa sa-
bedoria traz benefícios que 
são explorados até os dias de 
hoje. “Atualmente, em tem-
pos de pandemia, os órgãos 
reguladores de saúde deter-
minam a prática da medita-
ção e do yoga como forma 
de distração em tempos de 
isolamento social. A cultura 
védica é baseada em quatro 
pilares que constituem sua 
base filosófica. São elas: Rig-
veda, Yajurveda, Samaveda e 
Atharvaveda. São obras pio-
neiras que estabelecem um 
fluxo contínuo entre corpo e 
alma interconectados cons-
tantemente”.

Na opinião do especia-
lista, a Filosofia oriental é 
a oportunidade para todos 
aqueles que desejam conhe-
cer a si mesmo. Ele enfatizou 
que as religiões orientais são 
fundamentais para os aspec-
tos filosóficos do ocidente. 
“As sociedades são constituí-
das sobre o espectro religio-
so. Nelas, está a base edifi-
cante para todo um sistema 
de aperfeiçoamento público. 
A realidade oriental é de 

buscar um estado de cons-
ciência pura na eliminação 
do sofrimento. A metafísica 
oriental transpõe a realida-
de plausível e lógica que o 
Ocidente condiciona como 
verdadeiro e axiomático”.

O professor completou 
explicando que, diferente da 
Filosofia europeia, a oriental 
busca o bem-estar geral da 
sociedade, e não apenas uma 
sabedoria para uma pequena 
classe de pessoas. “Hoje, em 
tempos de isolamento social, 
a busca pelo autocontrole, 
flexibilização do corpo e da 
mente são forma de aliviar 
a dor e o sofrimento que te-
mos do futuro. Portanto, 
aqui não tratamos apenas 
de uma Filosofia elitista do 
mundo grego concatenada 
em cadeira racional, antes 
disso buscamos compreen-
der a verdadeira sabedoria 
oriental e suas riquezas inte-
lectuais que são revisitadas 
constantemente pelo homem 
moderno”.

do pensamento e a era medieval

Nesse período, surge a cé-
lebre frase de que o período 
medieval seria a “idade das tre-
vas”. Na opinião de Roberto Ve-
ras, essa afirmação não deve ser 
aceita, principalmente porque 
foi nessa época em que ocorre-
ram diversos avanços científi-
cos, criação de universidades 
e a difusão do conhecimento. 
“O avanço sobre o pensamento 
greco-romano se dá através dos 
bons argumentos, sobretudo 
no Império Romano a fé cristã 
avança com a figura de Justino 
Mártir, Orígenes de Alexandria 
e Tertuliano. Seus pensamentos 
são paulatinamente orientados 
pela religião cristã e baseadas 
sobretudo na fé”.

Um dos principais interes-
ses da Filosofia patrística, que 
teve como principal figura Santo 
Agostinho de Hipona, apresenta-
da entre os séculos IV e VII, era 
a adaptação dos ensinamentos 
de filosofia grega aos conceitos 
cristãos. “Um exemplo disso é a 

duplicidade de mundos elabora-
da por Platão em sua metafísica 
com o mundo sensível e inteligí-
vel. Sendo assim um dos pontos 
necessários para a elevação do 
conhecimento, chegando ao bem 
supremo, ou seja, Deus”, comen-
tou o filósofo.

Enquanto esse tipo de Filo-
sofia elabora a união do conheci-
mento entre fé e razão, sendo a fé 
mais importante, no movimento 
da Filosofia escolástica, que ocor-
reu do século IX ao XV, a proposta 
é que ocorra o conhecimento de 
Deus através de meios lógicos e 
racionais. “A grande figura que 
temos como referência é São To-
más de Aquino e sua obra ‘Sum-
ma Teológica’, estabelecendo os 
princípios para provar a existên-
cia de Deus. Seus ensinamentos 
são pautados na inspiração aris-
totélica de sua metafísica. Atra-
vés desses apontamentos conse-
guimos apresentar de maneira 
ampla uma forte influência do 
Oriente sobre o Ocidente”.

Filosofia asiática: a 
morte, a consciência, a 

vida e o sofrimento

A Filosofia oriental é a oportunidade 
para conhecer a si mesmo
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